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Com  licença  d^i  Rgfll  Me^a  Cenforia» 


'Ainji  ils  ont  cru  que  les  livres  d'Hip- 
toire ,  qui  mus  repréfentent  les  viés  deS 
í^atriarches  &  de  ces  admirables  Saints 
qui  ont  eu  une  charité^  Apoftolique  tant 
de  Jiecles  aroant  les  Apotres  ,  êtoient 
e^tremement  propres  a  réveilkr  nótra 
fiété^  (i^  a  nous  infiruire  par  ces  ex^ 
emples  proportionés  a  la  lumtere  des 
moindres  Fidèles.  DEcriture  ,  a  dit 
Saint  Bafile  ,  décrivant  la  vie  de  ces 
praniers^  Saints  ,  nous  propofe  autant 
de  tableaux  vivans  (^  animes  pour  etre 
la  régie  de  lanotre.  Le  Siear  de  Royau- 
tnont  dans  rHiftoire  du  Vieux  et  du 
Nouveau  Teílament, 


SENHOR. 


INDA  que  a  alta 
GranãeZja  ,  e  fuhlu 
me  Efpkndor  ,  que  cercaÕ  a 
Voffa  Mageftade  collocado  jun" 

tamente 
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tamente  com  a  FideliJJima  Rai- 
nha ,  Nojjh  Senhora  ^  fobre  o 
Throno  de  tantos ,  e  taõ  Auguf- 
tos  Monércas  ,  gloriofos  Prede- 
ceffpres  de  Vojfa  Mageftade  ,  naÔ 
Já  ejiaô  infpirando  o  refpeito, 
e  a  veneração  á  Sagrada  Fef- 
foa  de  VoJfa  Mageftade  ,  mas 
também  infundem  o  mais  Jin- 
cero  receio  de  chegar  áface ,  ao 
pé  do  mefmo  eminente  Throno  ; 
com  tudo  eu-i  reverenciando  os 
influxos  Sagrados  ,  com  que 
VoJfa  Mageftade  fe  faZj  refpei- 
tar  5  cheio  da  mais  profunda 
fohmiffaõ  ^  e  animado  daquella 
fiel  Vaffallagem  ,  que  a  hei ,  e 
b  Amor  nos  fez. jurar  folemne^ 
mente  perante  o  Régio  Sclio^ 

me 
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me  delibero  a  vir  á  Soberana 
Prefença  de  Vojfa  Mageftade 
com  huma  efpecie  de  tributo  ^ 
ique  os  Grandes  Reis ,  de  quem 
Vojfa  Mageftade  he  Jingularif- 
Jimo  Modello  ,  já  maisrecufá' 
raô  receber ,  e  acceitar. 

Sim  5  eu  venho  tímido ,  e 
receofo  á  Prefença  de  hum  dos 
maiores  Principes^  que  governaÔ 
fohre  a  terra ,  a  offerecer  a  Vofi 
fa  Mageftade  ,  como  tributo  da 
fnlnha  reconhecida  Vajfallagem 
a  TraducçaÕ ,  que  fiz,  na  nojfa 
língua ,  do  Poema  Francez,  5  m- 
tituiado  o  Heróifmo  da  Ami- 
zade 5  cujos  Heróes  faÕ  David 
e  Jonathas  ;  Obra  toda  confa» 
grada  a  excitar  o  amor  á  Re-* 
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JigiaÕ ,  o  affeão  á  Piedade.  Em 
que  Efcrko  melhor  fe  poderiaÓ 
faz^er  realçar  as  brilhantes  ,  e 
auguflas  qualidades  ,  com  que 
a  Amável  ,  e  Sagrada  Fejjba 
de  Vojfa  Mageftade  fe  caraãe' 
riz>a  ?  Em  que  Efcrito  fepode^ 
riaÕ  melhor  inflruir  os  Vajfal- 
los  daquellas  Leis  ,  que  lhes 
prefcrevem  naÕ  fó  a  NatureZja, 
mas  ainda  a  mefma  Religião 
em  feus  facrojantos  Livros  ? 

Nefte  Poema  pois  fe  vem 
caraéleriz^adas  aquella  e/lreita 
uniaÕ  ;  aquella  reciproca  ami- 
jcade  ;  aquella  venturofa  hav' 
monta.,  com  quefe  ligaõ,  e  ter- 
namente fe  amaÔ  os  Augujlos 
Coraçoens  da  Rainha  Noffa  Se- 
nho^ 


nhòra  ,  e  de  Voffa  Mageílade  ,* 
aquelJa  Religião  ,  com  que  Vof- 
fa Mageftade  em  fuaves  tranf 
portes  de  fantidade  ,  e  de  herói- 
cas Virtudes  adora  o  Deos  Su- 
premo ,  e  Infinito  ;  aquella  Fie- 
ãade  i  com  que  os  miferos  Vaf 
fallos  em  fuás  defgraças  fe  vem 
confolados  á  força  poderofa  dos 
efficazes  influxos  ,  com  que  a 
alta  fahe dória  de  Voffa  Magef- 
tade infpira  ao  lado  Soberano 
ãa  Nojfa  Augiifla  Rmnh:à  fohre 
o  Governo  da  Monarquia  ;  ft- 
nalmente  aquella  humanidade 
Real  5  que  a  todos  os  Povos  li' 
heralmente  affífte  ,  dijfundindo 
Voffa  Mageftade  no  feio  da  in- 
digência ^  e  da  miferia  as  por- 

çoens 
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poens  immenfas  de  J eus  thefou- 
ros  ,  defempenhando  aquelles 
fantos  eftimulos  ,  que  a  alta 
Providencia  imprimio  no  ma- 
gnânimo ,  e  dilatado  coração  de 
Vojla  Mageftade. 

Mas  que  muito  ?  Se  VoJJa 
Mageftade  he  hum  daquelles 
Soberanos  ,  a  quem  naÔ  o  def- 
tino  ,  mas  fim  o  Grande  Deos 
defignoU  nos  feus  eternos  Con- 
felhos  ,  para  prefidir  aos  Po- 
vos com  o  exemplo  de  Virtudes 
taô  fuperiormente  grandes^  que 
ellas  fó  perfi  conflituem  o  bem 
digno  Elogio  de  Vojfa  Magefta- 
de. Os  exemplos  de  sãos ,  e  in- 
teiros coftumes  ,  de  que  Vojpt 
Mageftade  tem  enriquecido  os 

Vaf 
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VajJaUos  5  ejíaô  continuamente 
publicando  ,  que  fó  os  Prínci- 
pes podem  de  hum  modo  mara- 
vílhofo  inflruir  fabiamente  ,  e 
fem  violência  os  Povos  nos  feus 
Deveres ;  tíaquelks  Deveres  fa- 
grados  ,  naquelles  religiojcs  Of- 
feios  ,  que  Voffa  Mageftade 
fám  exhaurido  da  frequente  li- 
ÇaÕ  dos  Livros  Santos.  Por  ef- 
ta  liçaõ  reconheceo  VoJJa  MageiV 
tade  5  que  fó  Deos  pela  fuai 
fublime  Providencia  he  quem 
vigia  fobre  a  confervaçaõ  dos 
Princtpes  ;  fm  daquelles  Prín- 
cipes 5  que  rendem  ante  os  feus 
Altares  os  Holocauftos  ^  es  Sacri- 
ficios  5  CS  Cultos  de  Religião ,  g 
de  profunda  veneração  devida 

Á  fua 
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á  fiia  Soberana  Divindade;  e 
que  fó  efla  contríhue  as  necef- 
farias  luz>es  para  o  acerto  dú 
governo  das  Monarquias  ;  e 
que  delia  provem  aquelles  dons 
eminentes  3  de  que  relevante* 
mente  fe  adornaõ  5  e  fe  revef* 
tem  os  Soberanos 'i  para  fefa^ 
z^erem  fer  refpeitados  fohre  a 
Terra. 

Os  Povos  fujeitos  ao  Sce^ 
ptro  FortugueZj  5  lendo  ejie  Poe* 
ma  3  todo  fundado  fobre  a  Hif 
torta  Sagrada  do  Antigo  Tejla- 
mento  ^  reconhecerão  que  os 
Príncipes  5  que  os  Ungidos  do 
Senhor  faÕ  aquellas  verdadeiras 
Imagens  )  que  conjiituio  fobre 
a  Terra  ,  para  ofeu  governo  5  e 

pa^ 
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para  a  regulação  âa  Jufiiça , 
de  que  fó  os  me  finos  Príncipes 
faÕ  Árbitros  Soberanos  :  Os  Po- 
vos aprenderão  aquella  mefena 
obediência ,  que  o  Santo  Profe- 
ta David  5  ainda  perfeguido , 
inviolavelmente  obfervára  para 
com  Saul ,  [eu  Rei  ,  e  feu  So- 
gro :  Os  Povos  imprimirão  den- 
tro do  intimo  de  Jeus  coraçoens 
aquellas  imprefcretiveis  ,  e  fa- 
crofantas  Leis  .  que  o  infpira- 
do  Samuel  confagrãra  na  Unc- 
Çaõ  ,5  e  In/irucçaõ  do  mefino 
David  :  Os  Povos  conhecerão 
os  juflos  i  e  indijfoluveis  víncu- 
los da  Sociedade  ,  o  primordial 
deftino  da  VaJfaUagem ,  e  todos 
os  outros  faudav eis  documentos^ 

qus 
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qiis  fe  nos  reprefentao  ãéhai-sco 
dos  myjleriofos  Faãos  ,  que  for- 
maõ  a  bafe  dos  Rpifodios  ,  e 
do  verdadeiro  Argumento  dó 
Poema;  o  qual  fe dirige  aprO' 
mover  hum  ju/io  amor  á  Reli- 
gião ,  cuja  augujia  Figura  neU 
ie  fe  contempla. 

As  hiz.es  Soberanas ,  dê  que 
Voffa  Mageftade  he  dotado ;  as 
Heaes  inclinaçoens -,  que  amef- 
ma  Naturez.a  inftillou  em  Vof- 
fa Mageftade  ,  ellas  per  fi  mef- 
mas  podem  completamente  fatis- 
faz,er  ao  fempre  louvável  em- 
penho ,  e  efficaZj  ardor  ,  cont 
que  Voffa  Mageftade  defeja  fa- 
z,er  patente  a  Magnanimidade 
de  fua  Real  Alma ,  a  Grandeza 

de 


XV 

âe  feu  Poder ,  a  piedade  de  fuá 
^ligiaõ  5  o  amor ,  e  carinho , 
que  fe  inflamma  nas  pater naes^ 
e  Regias  entranhas  de  VoJJa 
Mageftade;  pois  queVoffaMz* 
geftade  procura  fervir-fe  de  fita 
mefma  glória  para  felicitar  os 
Povos  5  julgando  fer  huma  vi- 
éioria  incomparável  aquella  , 
que  os  Monarcas  adquirem  , 
e  perpetuaõ  fobre  os  coraçoens 
dos  feus  VaJJallos.  Efles  faô 
os  religiofos  fentimentos  ,•  que 
Vojfa  Mageftade  quotidiana- 
mente  profere,  Eftas  faô  as 
intermináveis  façanhas  ,  que 
VoJJa  Mageftade  pertende  aU 
cançar  ;  e  porque  prefere  á 
gloria    de   conquiflar    vaflos  , 

e  di' 


r  dilatados  Impérios  5  os  eter^ 
nos  5  e  immortaes  Triunfos  ^ 
que  fe  kvantaõ  para  a  pojieri- 
dade  áqueUes  Príncipes  5  que 
anhelando  ao  bem  confiante  ) 
á  tranquilla  harmonia  de  feus 
Povos  5  á  confervaçao  de  feus 
Direitos  ^  fe  confiituem  as  de- 
licias da  NaçaÕ  5  que  domi- 
naõ. 

Nao  referva  Voffa  Magef- 
tade  para  fi  outra  alguma  glo- 
ria ,  mais  que  a  brilhante  5  e 
illuflre  Religião ,  de  que  he  Au- 
gufio  5  e  Soberano  Defenfor. 
Nos  feus  prudentiffimos  Dicia- 
mes  fe  ojfercce  a  infirucçaõ  ,  ^ 
que  VoJ/a  Mageftade  infpira  ao 
nojfo  Auguflo  3  e  Soberano  Prin- 

cipe  y 
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£Ípe  y  formando  pelo  refplandor 
de  fuás  liiz>es  aquella  grande 
Arte  de  reinar  naõ  os  homens  5 
mas  Jim  de  W'  domínio  Jobrs 
es  Jeus  mefinos  coraçoens.  Ef- 
ia  he  aquella  grande  gloria ; 
aqtielle  foberbo  triunfo;  aquelle 
padrão  immortal:^  que  Vojfa  Ma- 
geftade  erige  5  com  inveja  dos 
^culos  vindouros  5  com  admi- 
raçM  de  iodos  os  Monarcas^ 
para  perpetuar  eternammte  em 
todo  o  Mimdo  a  Augujia  Me- 
moria do  Nome  Soberano  de 
Vofa  Mageílade. 

Efie  Poema  pela  importân- 
cia do  feu  AJfiimpto  5  e  por  if 
Jo  mejmo  que  fe  dirige  ao  jim 
de    infiruir  os  Povos  nos  feus 

De- 
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Deveres ,  com  os  Exemplos  ex* 
trahidos  da  Hifloria  dos  Livros 
Sagrados  ,  parece  faz,er-fe  di- 
gno  de  chegar  ás  Reaes  Mãos 
de  VoJJa  Mageftade  ;  e  conce^ 
dendo-me  a  dijiinãa  honra  de 
gravar  o  feu  Augufio  Nome  no 
Frontifpicio  defte  Livro  ,  os 
meus  Nacionaes  julgarão  naõfó 
neceffaria ,  mas  também  interef- 
fante  a  fua  liçaô  ;  que  junta 
com  as  mais  elegantijimas  Pe- 
ças  nelle  comprehendidas ,  toda 
confpira  á  maisfolida,  amais 
ajufiada  ,  e  verdadeira  pratica 
das  Virtudes  Santas ,  illujlradas 
com  a  authenticidade  de  taÕ  ir- 
refragaveis  tefiemunhos  ,  que  in- 
culcaõ  o  venturofo  fruclo  ,  que 

dei- 
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delias  rejultaõ.  A  mais  certa  ef" 
per  anca ,  em  que  confio  ,  Se- 
nhor 5  he  de  dar  a  Vojfa  Ma- 
geftade  ,  em  quanto  rejpirar 
meus  vitaes  alentos  ,  á  face  de 
toda  a  minha  NaçaÔ  ,  as  affe- 
ãuojijfimas  5  as  religiojijfimas 
demonjlraçoens  da  mais  piira 
Vajfallagem  ,  da  mais  Jincera 
veneração  ,  com  que  profuniu' 
mente  profirado  ao  pé  do  Real 
Horono  ,  refpeito  a  Sagrada  Pef- 
foa  de  VoJfa  Mageftade. 

SENHOR 

De  Vofa  Mageftade, 

O  mais  humilde  ,  o  mais  obediente^ 
o   mais  fel  Vajfdlo  , 

Joatjuim  Jvje    da  Cofi*  e   Xí, 
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ADVERTÊNCIA  PREVIA 

DO  TRADUCTOR. 

\y  AMOR  á  Religta5  ;  o* 

feus  Sagrados  Monumentos  ; 
os  feus  illuftres  Triunfos ,  quem 
ha  hoje  que  duvide  ,  que  fa5 
dignos  de  h  fazerem  feníiveis 
á  Humanidade  corrompida  ^ 
por  todos  aquelles  meios ,  quô 
le  proporcionaõ  á  noíTa  ChriA 
tá  ,  e  Religiofa  Crença  ?  O 
Antigo  Tejiamento  nas  fuás  ai-, 
luíivas  Figuras ,  e  com  a  fubli- 
midade  de  Faélos  notoriamen- 
te fuperiores  a  todas  as  huma- 
nas 
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nas  forças,*  o  Novo  Teflamento 
Com  as  fiias  myfteriofas  Pará- 
bolas ,  com  Exemplos ,  e  Tef- 
temunhos  de  uncçaõ ,  e  fanti- 
dade  nos  reprefentaõ  as  Ver- 
dades j  que  conftituem  o  emi- 
nente Caracter  da  alta ,  e  pre- 
vidente Sabedoria  de  hum  So- 
berano Deos  5  de  cujo  aceno 
depende  o  deftino  dos  miferos 
Mortaes.  Eftas  verdades  fendo 
por  fua  natureza'  de  eterna 
convicção ,  e  de  perfuafaõ  in- 
Cpi?ftratavel  nos  daõ  argumen- 
tos .,  para  que  a  noíTa  diligen- 
cia fe  empregue  a£\iva  em  co- 
operar aos  felicesíins,  de  que 
a  Providencia  tem  prevenido, 
e  illuftrado  o  Homem,  Os  Sa- 
gra- 
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grados  Efcritores ,  os  Santos 
Patriarcas ,  os  Illuminados  Pro- 
fetas da  Lei  Antiga ;  os  Padres, 
os  Concílios  5  os  Apoftolos  ;  - 
a  Tradição  conftante  da  Igre- 
ja,  e  o  mefmo  Verbo  Eterno 
Êm  fuás  Sacrofantas  Letras  nos 
fazem  ver  de  huiii  golpe  de 
vifta  5  quanto  he  capaz  de  inf- 
pirar  eftimulos ,  poderofos  para 
a  Crença  ,  a  narração  íincera  , 
e  verdadeira  de  feus  Fa<ítos 
primitivos  ,  todos  fundamen- 
taes  bafes  ,  em  que  fe  firma 
a  Religião.  A  Piedade  dos 
Doutores  ,  dos  Homens  pro- 
bos ,  e  inflammados  de  zelo  na 
caufa  do  Senhor  ,  e  do  noíTo 
maior  intereííe     tem   fempre 

pro- 
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procurado  com  effecliva  dili- 
gencia os  meios  proporciona- 
dos ,  para  alcançarem  os  maio- 
res triunfos.  Os  Livros  da 
mefma  Religiofa  Piedade  nos 
defenganaõ  5  e  nos  difpenfaõ 
de  mais  longa  difcuífaò.  Mr. 
o  Abbade  Bruté  ,  homem  de 
luzes  ,  e  conhecimentos  fiipe- 
riores  ,  e  que  por  iíTo  fe  faz 
refpeitar  na  França  ,  e  onde 
chegaõ  os  feus  Efcritos  ,  fez 
a  tentativa  de  huma  maneira 
nova  ,  ipara  iníínuar  o  amor 
á  Religião  ,  e  aos  feus  Sagrai- 
dos  Livros  ,  compondo  efte 
Poema,  que  tem  por  titulo  o 
íieroifmo  da  Amizade ,  fendo 
■David  e  Jonaíhas  os   Heróes 

do 
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do  raefmo  Poema.  Quem  ler 
com  reflexão  efte  Efcrito  , 
vivamente  fe  penetrará  do 
fundo  de  tantos  Faólos ,  e  cir- 
cunftancias  ,  que  fazem  cada 
vez  mais  amável  o  Soberano 
Author  de  tantas  maravilhas. 
As  Pinturas  vivas ,  e  animadas, 
que  reprefentaõ  a  David  Paf- 
tor ;  o  fer  elle  ungido ,  fendo 
o  mais  pequeno  de  feus  Irmãos, 
e  o  Paftor  de  manfas  ovelhaí, 
a  influxos  myflieriofos  da  Pro- 
videncia 5  pelo  Profeta  Samuel ; 
zjonathas  interiormente  ami- 
go do  mefmo  Sagrado  Profeta 
David  ;  a  Goliath  ,  foberbo 
Monftro  dos  Filifieos  deftroça- 
do  5  vencido  ao  golpe  de  hu* 

ma 
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ma  pedra  ;  degollado  com  o 
feii  pro'prio  alfange  ;  a  Mi- 
chol  rayfteriofamente  defpofada 
com  David  ;  o  mermo  David 
por  entre  as  chammas  de  hum 
incendiado  edifício  ,  livrando 
bum  eftropiado ,  e  venerando 
Velho  de  fer  reduzido  a  cin- 
zas 5  confolando  o  defefperádo 
Filho  5  que  nas  mefmas  lava- 
redas  fe  queria  lançar,  para 
falvar  feu  Pai  ,  efquecido  da 
ternura  de  fua  Mulher  ,  dos 
carinhofos  aíFeélos  de  feus  ten- 
ros Filhos  ;  em  fim  a  David 
com  huma  fó  voz  ,  com  hum 
fó  grito  falvando  das  garras  de 
dons  terríveis  leoens  a  inno- 
cencia  de  dous  meninos ,  que 
^  com 
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Com  fua  fatalidade  arrancavaõ 
do  peito  de  fua  enternecida 
Mãi  clamores  mortaes ,  gemi- 
dos confufos  5  que  atroando 
pelas  montanhas ,  e  vailes  ,  fi- 
zeraõ  vir  divinamente  em  feu 
auxilio  o  grande  Defenfor  da 
Humanidade.  Eftas  Pinturas, 
digo  5  e  outros  infinitos  Qiia- 
dros  5  extrahidos  dos  Livros 
Santos  do  Antigo  Teflamento^ 
que  adornaõ  ,  e  formaõ  os 
Épifodios  fublimes,  a  harmo- 
nia brilhante  de  todas  as  Par- 
tes defte  Poema  ,  perfuadem  , 
fem  fer  neceífario  ufar  de  ou- 
tras mais  vivas  cores  ,  que  ex- 
primaõ  a  fua  utilidade  j  e  o 
quanto  poderá  inftruir  os  feus 

Lei- 
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Leitores  com  a  verdade  ,  e 
narração  de  Faétos  ,  que  fen- 
do- tirados  de  Fontes  taõ  chryf- 
tallinas  ,  já  mais  poderão  inf- 
tillar  em  feus  coraçoens  outros 
alguns  fentimentos,  que  naõ  fe- 
jaõ  aquelles  ,  que  caraéleri- 
zaõ  a  Piedade ,  e  a  Religião. 
Se  o  feu  Author  coníeguir'  o 
fim  que  fe  propoz  ,  naõ  fera 
inútil  ,  e  defapprovado  o  feu 
trabalho  ;  e  com  elle  a  dili- 
gencia 5  que  empreguei  em  tra- 
duzir efte  Poema  :  onde  cui- 
dei, que  nem  ofervil,  nem  o 
livre  fízeíTe  degenerar  o  efpi- 
rito  da  mefma  Obra ;  accom- 
fíiodando-me  aos  fentimentos 
exprefíivos  ,     que    formaõ   a 

bel- 
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belleza  ,  e  elegância  de  taS 
polido  Efcrito.  Se  eu  encon- 
trar a  benevolência  ,  e  acolhi- 
mento em  meus  Patrícios ,  naõ 
me  pouparei  o  trabalho  de  fol- 
licitar  opportunidades  de  íatis- 
fazer  aos  defejos  de  fua  maior 
inftrucçaô.  Ajuntei  também  a 
efte  Poema  a  Traducçaõ  Li- 
vre 5  mas  chegada  ao  feu  ef- 
pirito  5  do  Cântico  de  Moy' 
fés  :=  Audite  ,  Cceli  =1  ,  e  a 
Verfaõ  das  Notas  fobre  a  Sa- 
grada Efcritura  ,  relativas  á 
expofiçaõ  das  bellezas ;  e  ador- 
nos da  Eloquência  ;  as  qnaes 
fe  attribuem  ao  célebre  Lon- 
gino  ;  e  huma  Carta  de  Mr. 
o  Abbade  Briité ,    dii"igida    a 

hum 
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hum  Efpirito  Forte  ,  fobre  os 
feus  Efcritos  contra  a  Religião, 
a  qual  tailibem  verti  no  noíTo 
Idioma ,  por  fer  huma  Peça 
bem  digna  da  attençaõ  publi- 
ca ,  pelas  circunftancias  ,  de 
que  fe  revefte. 


*    ¥    ¥    ¥. 
*    *    * 
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ADVERTÊNCIA 

Be  Mr.  v  Abhade  Bruté  fohe 
o  feu  Poema. 


E 


'U  devo  prevenir  o  Leií 
tor,  que  nefta  Obra  naõ  me 
fujeitei  fielmente  ao  Texto  Sa* 
grado.  Eu  mídei  a  ordem  de 
alguns  fucceíTos.  Omirti  fa- 
élos  3  e  circunftancias ,  que 
naõ  me  parecerão  neceíTarias 
para  a  execução  do  Plano  do 
meu  Poema.  Ajivitei-lhe  ou- 
tras ,  que  me  parecerão  nafcer 
do  argumento  do  mefmo  PoC' 
ma.  Qiianto  ás  outras  licen- 
ças. 


kxxii 
ças  5  de  que  uíei  ,  os  meus 
Leitores  que  julgarem  que  eu 
compuz  hum  Poema  ,  e  naõ 
liuma  Uiftoria  fe  digparác  fa- 
zer o  feu  JLiizo  com  indulgên- 
cia. 
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O  HE- 


O  heroísmo 

D  A 

AMIZADE. 

P  o  E  M  i^. 

CANTO  PRIMEIRO. 


Vj 

M 

U  quereria   celebrar  a  terna 

uníaô  de  dons  Herdes  ,  os 

primeiros  modelos  da  Atii/^ade  ;  e  os 
quaes,  defde  a  primavéia  dos  fcus  dfas, 
foraõ  os  Libertadores  de  ícu  Povo.  O 
vós  ^  o  Pai  c  o  Bemfcitor  dos  Huma- 
A  nos  a 
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nos,  eu  imploro  o  voflb foccorro,  Vóá 
íeis  o  que  íizeftes  nafcer  a  Amizade  ^ 
para  confolaqaó  dos  defgracados  mor- 
taes.  Vós  mefino  tendes  confagradb  et- 
te  fentimento  delíciofo  pelo  vofib  au- 
guflo  exemplo.  Vós  tendes  admittido 
na  voíTa  confidencia  AbrahaÕ  ^  e  Moy^ 
fés.  Vós  lhes  tendes  fallado  fobre  a 
terra,  como  hum  Amigo  que  faiTiih'ar- 
mente  fc  entretém  com  o  feu  amigo. 

O  Verbo  eterno ,  que  dirige  com-« 
vofco  as  rédeas  do  Uiiiverfo  ,  na  car- 
reira de  fua  vida  mortal  fe  dignou,  co- 
mo Vós,  ('dnôiiPiaxr  a  Amizade  ^  abrín- 
do*lhe  o  feu  coraqao.  Elle  ternamente 
amava  a  Lazaro ,  e  a  í  ua  morte  lhe  fez 
derramar  lagrimas.  Lagrimas  de  hum 
Deos  !  Vós  fereis  eteruamente  a  glória, 
è  o  triunfo  da  Amizíde.  Ó  Vós  ,  que 
goftais  feus  attraclLvos  encantos ,  ajun- 
tai-vos  de  todas  as  partes  do  Mundo  , 
e  vinde  recolher  eílas  lagrimas  precio- 
fas.  Vós  as  derramareis  no  feio  de  voí- 
fos  amigos  ,  .no  dia  de  fuás  affiíccoens^ 
e  das  voííàs.  Senhor  ,  molhai  minha  pen- 
na  neílas  laf^rimas  divinas  ;  e  eu  ex- 
clamarei eutiiõ  expreífoens  dignas  de  to-* 

dos 
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dos  os  coracvoens  fcnfiveis  ,  &  talvez 
dignas  do  voííò  Nome. 

David  acabava  de  vencer  Goliath. 
Os  Filijieos  ^  efpantofamente  afiuílados 
com  a  morte  do  mais  formidável  dos 
feus  guerreiros  ,  fe  tinhaõ  poílo  em 
fugida  •  e  os  Ifraelitas  .tinljaõ  feito  nel- 
les  huma  carnagem  horroroía.  Sãul^ 
para  recompenfar  jD/zi;/^,  lhe  tinhn  fei- 
to defpofar  em  o  inefmo  campo  da  ba- 
talha a  Princeza  fua  tilha.  Todo  o  ex- 
ercito ,  enriquecido  dos  defpojos  dos 
inimigos,  celebravaõ  a  fua  víÁoria  com 
milhares  defeílivosrcgozijos ,  e  publicas 
alegrias. 

Os  Irmãos  de  David  f.-:a6  os  úni- 
cos que  fe  nao  quizerao  interefiàr  110 
público  contentamento.  Quando  fe  ofFe* 
Tccia  occafiaó  de  hir  combater  o  Gi* 
gante  ,  elles  o  tinhao  accuíado  de  or- 
gulhofo  :  elles  o  tinhaõ  vituperado  de 
ter  deixado  o  feu  rebanho  por  huma  vi 
curiofidade.  Teílemunhas  da  fua  vióto- 
íria  ,  ella  naó  tinha  nelles  excitado  mai5 
que  movimentos  de  furor,  e  de  inve- 
ja. Elles  furtivamente  defapparecerao  , 
quando  todo  o  exercito  fe  via  aireha- 
A  ii  tado 
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tado  dos  tranfportes  da  alegria  ;  e  foi 
em  a  fua  barraca  ,  choravao  raí-« 
vofos  de  pezar  ,  amaldiçoando  o  S^l- 
lador  de  Ifrae! :  Almas  vis  ,  e  priva-* 
das  dos  fentimentos  da  natureza,  qus 
fcnJo  extremamente  frouxas  para  irní»- 
tar  a  accaõ  heróica  de  feu  Irmaõ  ,  tí- 
nhaó  neceffidade  de  íe  confolarem  com 
a  glória  de  fua  família,  e  com  a  prof- 
peridade  de  feu  pOvo.  Ingratos  !  vÓ5 
deteílais  com  abominacocns  a  David ^ 
e  eíle  Irmaõ  terno  e  generofo  tinha 
obfervado,  como  huma  das  confcquen- 
cias  as  mais  lifonjciras  da  fua  vídória  , 
a  felicidade  de  ter  porto  em  falvo  o 
vofio  defcirco,  e  avofíavida.  Homens 
ferozes ,  que  ultrajais  ,  a  feu  exemplo^ 
a  Amizade  fiaterna!  ,  e  que  ,  fufTo- 
cando  os  clamores  da  natureza  ,  renun- 
ciais a  hum  dos  maiores  benefícios  do 
Creador,  ah  I  fugi  para  os  matos  efpef- 
los  ,  e  efcondei-vos  em  profundas  c 
tenebrofas  cavernas.  Lá  ,  fechados  em 
huma  folidao  medonha,  de  modo  que 
fentimento  algum  de  prazer ,  e  de  feli- 
cidade já  mais  penetre  o  voíTo  coração 
ínhumano ;  que  o  pejo  c  a  Uiiteza  vos 

cer- 
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cerquem  durante  o  dia  :  que  os  rugidos 
dos  tigres ,  e  os  bramidos  dos  leccns  ^ 
que  os  remoríos  ,  ainda  os  mais  tcrri'- 
vcis  vos  congelem  de  cfpanto,  e  de  ter- 
ror durante  a  noute. 

David  vivamente  fe  afíligio  do 
t)dio  e  inveja  de  feus  Irmãos ;  mas  Dcos 
o  encheo  cumuladamente  de  confclacaó 
pela  amizade  de  Jonathas.  EPce  Piin- 
cipe  era  o  primogénito  dos  íiliios  do 
Rei.  Ternamente  querido  de  feu  Pai, 
elle  era  também  as  delicias,  e  a  efpe- 
ranqa  de  Ifrael.  Fiel  obíervador  da  Lei, 
defde  a  fua  infância,  elle  temia  o  Se- 
nhor, e  o  amava  ainda  mais.  Cheio  de 
confiança  em  o  mefmo  Senhor  ,  el!e  ti- 
nha alguns  annos  antecedentes ,  fó  com 
o  feu  Gentilhomem  ,  penetrado  no  tem- 
po da  noute  em  o  campo  ôos  Fi/i/fros  -^ 
c  nelle  femeára  a  defordem  ,  a  pertur- 
bação ,  e  o  terror  ,  e  o  enchera  de 
fangue.  Os  Ifraelitas ,  acampados  perto 
do  feu  campo  ,  fe  tinhaõ  aproveitado 
da  defordem  dos  inimiyos ,  e  tinhao  al- 
cmqado  fobre  el!es  huna  brilhanre  ,  c  il* 
luílrc  viâoria.  Eíle  mancebo  Heróc, 
teílemunha  do  triunfo  de  David ,  o  cf- 

cu- 
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cutava  ;  todas  as  vezes  que  fallava  a 
EíReí,  (cu  Pai  ,  o  contemplava  com 
huiiia  admiração  ,  e  com  traníportes  , 
os  quaes  difficultofamente  podia  conter. 
Seu  femblante  eftava  inflammado  :  la- 
grimas de  alegria  brilhavao  em  feus 
olhos :  ícu  coracaõ  fe  commovia ,  pui- 
lava  dentro  cm  feu  peito,  dilatava-fe, 
e  voava  diante  do  coraqaõ  de  David. 
Em  fim ,  fó  com  elle ,  fe  lanqava  pre- 
cipitadamente em  feus  braços.  Meu  que- 
rido David ,  vós  fois  o  meu  Irmaõ  : 
mas  fede  também  meu  Amigo  ^  e  vos 
farei/,  a  Ibberana  felicidade  de  minha  vi- 
da, A  glória  até  ao  prefente  tem  lifon- 
jeado  meus  votos  •  mas  ella  naõ  tem 
podido  fatisfcizellos.  Eu  conheço  fenfi- 
velmente  que  fó  a  Amizade  pode  cu» 
mular  os  meus  defejos.  Reparti  vós  ef- 
tes  fentimentos  ,  meu  amado  David? 
z:^  Sim  .  querido  Príncipe  ,  eu  os  re- 
parto :  elles  tem  pafiado  para  o  meu 
coracaó  ,  o  qual  fente  por  voíTo  ref- 
peito  tudo  o  que  o  voflb  acaba  de  me 
c.Vprímir  ;  c  eu  vos  prometto  de  vos 
amar  fempre  mais  do  que  a  mim  mef- 
mo,  {=:  Ora  pois  ,   preíla»me    o  iura» 

aiento 
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Inentocla  promeflli,  em  o  nome  do  Se- 
nhor. Que  feja  o  Garante  ,  e  fiador  de 
voíTas  promeílas.  z:  Sim^  meu  Protec- 
tor ,  e  meu  Deos  ,  eu  juro  cm  voíTa 
prefenqa  ,  que  ,  em  todos  os  tempos  ^ 
^onathas  fera  para  mim  o  mais  amado 
de  todos  os  Homens.  QjJie  voíTà  vin- 
gança fulmine  fobre  mim,  íe  eu  violar 
€Íle  juramento,  r::  Para  o  confirmar, 
accrcfcenta  o  mancebo  Príncipe  ,  r^vef- 
ti-vos  dos  meus  vertidos ,  e  das  minhas 
armas.  Q^ue  todo  o  Ifrael  vos  reconhe- 
ça como  hum  outro  ^mathas.  Voíiar 
glória  fe  perderá  niflo  ;  mas  a  glória 
vale  ella  huma  demonftfaçaó  de  A,eÍ' 
%ade  ? 

A  eílas  palavras  ,  fe  defpoja  dos 
feus  vertidos,  para  o  cubrir ,  e  lhe  da 
a  fua  efpada  ,  o  feu  capacete,,  c  o  feu 
talabarte.  Elle  faz  trazer  para  fi  ou- 
tras armas  ,  e  conduzindo  a  i)^3^'/V/ pe- 
la maõ  ,  o  leva*  comifigo  ao  camfo.. 
Todo  o  exercito  acudro  correndo  em 
multidão  ao  redor  de  ambos.  Meus  ci- 
maradas,  lhes  á\z  "^onaíhas  -^  eifaqui  o 
noíTo  Libertador  ,  e  o  meu  Amigo» 
^  Que  "rjonathas^  eofeuAmigo,  ex« 

cia- 
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clamarão  todos  os  foldacíos  ^  fejao  eter-í 
namente  fclices.  Elles  ambos  tem  falva- 
do  o  feu  Povo  :  Que  o  Senhor  os  cu* 
111  ule  a  ambos  de  luas  benqao*. 

David ^  no  meio  das  acclamaqoeiís-, 
de  que  retumbava  o  campo  ,  parecia 
ciÀVergonhar-íe  da  lua  glória,  Eíle  He* 
T()*,  que  ,  marchando  contra  GW/^/>&^ 
tinha  moftrado  tanta  intrepidez ,  levan- 
tava a  penas  os  olhos  tímidos.  Mas  a 
fua  modeftia  relevava  ainda  maís  o  il- 
luftre  e  brilhante  efplendor  do  feu  triun- 
fo, e  rcduplícava  os  elogios  que  fe  da- 
vaó  ao  leu  valor ,  e  intrepidez.  A  nou- 
te  veio  cm  leu  foccorro.  Elle  fe  reti- 
lou  para  a  barraca  de  Jonathas  ,  corn 
eíle  Príncipe. 

Em  quanto  eíle  fazia  febre  a  ter- 
ara  a  admiração  de  Ijrael -^  o  Cco  efia- 
Va  cheio  da  fua  gloria  ,  e  retumbava 
con  a  repetição  de  feu  nome.  O  Fi- 
lho do  Altiíllmo  tinha  importo  o  filen- 
cio  a  todos  os  feus  Anjos.  Com  hum 
í  gnal  da  fua  maõ ,  tiníia  fufpendido  a 
harmonia  eterna  de  feus  louvores  ,  e 
de  fuás  acqoens  de  graqas.  Proftcrnados 
flo  pé  ^do  feu  throno  ,    e  o  femblantc 

cu- 
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cuberto  das  fuás  azas ,  ellcs  efperavao 
com  huma  fanta  impaciência  as  pala- 
vras ,  que  hia  proferir  o  feu  Augufto 
Creador.  Neíle  momento  ,  a  tvanquil* 
lidade  a  mais  profunda  reinava  no  Uni- 
verfo.  Hum  vento  terrivel  que  fazia  al- 
terar impetuofan;ente  o  mardeíde  os  feus 
abyfmos :  ao  fignal  deíla  maõ  poderofa^ 
o  vento  fugio  ,  c  fe  recolheo  para  den- 
tro de  fuás  cavernas  :  as  cvefpas  on- 
das ^  comprimidas  humas  contra  outras, 
fe  fuftentaô  cm  os  ares ,  n^ais  elevadas, 
e  fublimes  que  as  montanhas.  O  Verbo 
entaÕ  falia  defte  modo  :  Miniftros  das 
minhas  vontades ,  vós  que  ,  no  feio  de 
huma  felicidade  illimitada  ,  vosoccupais 
TIO  amparo  das  minhas  Creaturas  ter- 
reílres;  vós  que,  por  tantos  Cânticos  , 
tendes  celebrado  a  minha  Mífcvicordia, 
quando  cume  oftereci  a  meu  Pai ,  pa- 
ia expiar  o  peccado  de  ^^/^xT;  vós  me- 
receis ,  pelo  voíTo  amor  para  com  os 
homens  ,  que  eu  vos  inílrua»  dos  meios 
que  preparo  para  afua  próxima  Rcdem- 
pcaõ.  Eu  vos  tenho  já  revelado  que  hei 
de  tomar  carne  mortal  ,  na  Tvibu  de 
Judd.  Conhecei  hoje  aquelle  ,  de  quem 

te- 
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tenho  feito  eleiqaó  ,  para  fer  o  mais 
illuílre  dos  meus  Maiores  ;  aquelle  de 
quem  eu  me  dignarei  fer  chamado  o 
Filho.  Sim  ,  eu  ferei  o  Filho  de  David^ 
defte  Paftor  que  acaba  de  lançar  por  ter- 
ra Goliath.  Eu  tenho  rejeitado  Saul^ 
David  lhe  fuccederá.  Elle  exterminará 
a  Idolatria.  Elle  fera  hum  grande  Rei, 
e  hum  grande  Profeta*  Huma  Virgem 
do  feu  fangue  he  que  ,  paíTados  alguns 
feculos ,  me  ha  de  dar  a  vida.  Eu  vos 
enviarei  (obre  a  terra  para  annunciaro 
meu  Nafcimento.  Os  Paílores  feraó  tam- 
bém os  primeiros  Homens  ,  a  quem 
vós  o  communícareís. 

Todos  os  Anjos  exclamarão  com 
huma  voz  unanime:  Senhor ,  quanto  os 
íhefouvos  da  voíTa  Bondade  íaó  inex- 
hauviveis  !  Quanto  os  voíTos  conceitos 
faó  incomprebenfiveis  !  Para  confundir 
o  orgulho  ,  e  foberba  dos  Reis,  e  dos 
Conquifladores  ,  vós  liberah*zais  voílas 
graqas  a  n;iortaes  ,  fobre  os  quaes  e!!es 
difficultofamcnte  abaixaõ  feus  olhos. 
Para  elevar  o  homem  até  o  voffo  Thro- 
iio ,  vós  vos  dignai.?  defcer  até  á  /ua 
mais  humilde  choupana.  Para   curar  as 

fuás 
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fuás  feridas ,  vós  as  borrifais  com  todo 
o  voíTo  Sangue ;  com  eíle  Sargiie  ado- 
rável ^  do  qual  huma  fó  gota  tem  fido 
baftante  ,  para  pacificar  a  jufiicá  de  vof- 
ío  Pai.  Feliz  e  ditofo  David !  que  to- 
da a  natureza  fe  una  ,  para  cantar  a 
tua  felicidade»  Que  o  Unívcrfo  Te  lance 
proíleniado  a  teus  pés.  Q^ue  elIe  rcve- 
lenceie  em  ti  a  glória  inefíavel  ,  da 
qual  tu  has  fer  accumulado.  Vós  nos  ten- 
des creado  ,  Senhor  ^  para  vos  amar- 
mos ,  para  vos  bemdizermos  eternamen- 
te ;  vós  renovais  continuamente  a  tor- 
rente de  delicias,  que  tranfporia  nofias 
almas  de  hum  Divino  prazer.  Ah  !  Se 
a  voífaMifericordia  nao  livefí^  faciado 
todos  os  nofibs  defejos  ,  o  defi.iiio 
do  Género  Humano  nos  pareceria  di- 
gno de  inveja  !  Que  crime  tem  elíc  com- 
mettido  pela  fua  defobcdícncia.  Mas 
que  provado  voflb  amor  vós  lhe  dais! 
Que  vicTtima  oííereceis  vós  por  clle  ! 

O  Mejjws  recebeo  a  fubmifia  ho* 
menagem  dos  Teus  Anjos,  com  eílc  fem- 
blantc  fcrcno  ,  que  faz  a  fua  felicidade  ; 
que  tempera  de  huma  fanta  alegria  o 
tremor  refpeitofo  c  vivo  ,  cuc  clles  fem- 

pre 
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pre  tem  na  lua  prcfenqa.  O  Archanjo 
Rafãcl  te2  então  alguns  paíTos  para  o 
lugar  do  Throno.  Elle  era  hum  da- 
quclies  ^  que  ,  depois  da  crcacao  do 
Slundo  ,  tjftiíiairaó  huma  particular 
teiiiura  para  com  os  homens.  Efte  foi 
aqucHe  cae  pcdio  ao  Deos  Eterno  , 
qii::ndo  AdaÕ  Fui  cxpuUo  do  Paraizo 
p:ira  lhe  fcr  enviado  ,  a  fim  de  tran- 
quiilizar  a  fua  dor,  e  de  moderar  ofeu 
p.ía-.  Elle  confolou  o  noíío  primeiro 
Pai  ,  annuncíando-l^e  as  confequencias 
fclices,  que  deviao  íeguir-íe  á  fua  cuU 
pa,  inltraindo*o  de  que  o  mefmo  Filho 
de  Dtos  lYÁVVà  de  fer  aquelle  ,  queex- 
piarúi  pela  eirufao  de  todo  o  feu  langue 
o  íeu  pcccado:  Eite  foi  também  aquel- 
h  que  depois  de  ter  apprefentado  ao 
Senhor  as  preces  ,  e  as  obras  de  cari- 
dade do  virruofo  Tobias  ^  obteve  fer  o 
Conduilor  de  feu  filh.í;>,  e  derramou  fe- 
bre cila  fanta  Eaínília  hum  manancial 
de  benqa  )s.  Ellé  fe  chegou  ao  pé  das 
<]uatro  coUimnas  defafiras,  e  de  efne- 
raldas  ,  que  .  fuílentaõ  o  Throno  do 
Omnipotente.  Ell.ts  fe  levantaó  até  á 
abobeJa  do  Ceo  ,  c  a  fua  baze  firme 


e  im- 
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t  IiTimovel  defcanca  fobre  a  Eternicíade* 
EUe     fe    collocou    entre     duas     íaqas 
de    agatha  de  huma  grandeza  tonicnfa. 
Em  huma  eílaõ  accumuladas  juntamen- 
te as  preces  dos  Juílos  ^  àtíàc  da  for- 
maqaõ    do    Univerfo.    Elias    ahi    eílao 
mííluradas  com  os  fcus  votos  ,  e  com 
os  feus  fiifpiros  pela  vinda  áo  Mejfias. 
A  Omnipotência  Divina  tem  diílo  for- 
mado bum  corpo  balfamico -,  dorde  fc 
cxhala  ,    a  c?da  inílante   hum  perfume 
dehciofo.  A  outra  encerra  hum  incenfo 
preciofo  ,  do  qual  bum  fó  graõ  he  mais 
odorífero  que  todo  o  ínccnfo  que   pro- 
duz toda  a  Arábia.  Todas  as  vezes  que 
fe  tira  incenfo   delia  tâca  ,  elle  fe  re- 
produz    per    fi  mefmo  \    e  deve  durar 
taõ  dilatado  tempo  ,  qu'^nío  os  Santos 
e  os  Anjos  adorarão  o  Eterno  Dcos.  O 
Archanjo   tirou  defie  incenfo -j  e  o  fez 
queimar  em  hum  thuribulo  de  ouro  fo- 
bre hum  Altar  ,    que  eftá  na   face  do 
Tbrono.    Tal    he  o  ufo  prefcripto  aos 
Efpiritos  Celeftíaes  ,  quando  tem  gra- 
*  qas  para  pedir    ao    Soberano  Monarca* 
O  Fill^.o  doAltiffimo  ciíTe  ao  Archanjo  : 
chegaivos,  Rafael^  fallai  com  confian- 
ça. 
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ca.  Se  eu  oiiqo  muitas  vezes  os  voflbs 
rogos  ,  quando  me  implorais  pelos  pec- 
cadores ,  vós  deveis  tudo  efperardami- 
,  nha  bondade  ,  quando  intercederdes  pe- 
los Jaftos,  ::=2  Senhor  ,  lhe  diz  o  Archan- 
30  ,  v(3s  tendes  reprovado  Saul  ,  por- 
que tem  defobedecido  ás  voíTas  ordens. 
Mas  ^onathas  as  tem  fempre  executa- 
do iíclmente.  Na  Lei  Santa  que  vós  ten- 
des dado  aos  Ifraelitas  ,  pelas  mãos 
de  Moyfés ,  voíio  fervo  ,  tendes  decla- 
rado formalmente  que  o  filho  naó  feria 
comprehendido  na  iniquidade  do  Pai, 
Quereis  vós  ,  Senhor  ,  revogar  huma 
Lei  tiió  digna  da  voíTa  Clemência?  Se 
David  deve  fer' o  SucceíTor  de  Saul ^ 
que  deílino  ha  de  ter  o  infeliz  Jona^ 
tbãs  ?  até  ao  dia  de  hoje  vós  tendes 
cumulado  de  favores  eílc  Príncipe  amá- 
vel. Para  recompenfar  a  fua  virtude, 
para  juftificar  a  efperanca  que  el!e  ha- 
via pofto  em  o  voffi)  foccorro,  vós  lhe 
tendes  feito  alcanqar  ,  em  companhia 
fó  do  feu  Geniilhomen  ,  a  viítoria  a 
mais  brilhante  fobre  os  inimigos  de  feu 
povo.  Depois  elle  naó  fe  afaflou  em 
modo  algum  dos  voíTos  preceitos.  El- 
le 
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le  nunca  fe  íntereflbu  neíles  prazerej 
criminofos  ,  a  que  os  homens  da  fua 
idade  ,  e  da  fua  jerarquia  fe  entregaó 
tantas  vezes  fem  remorfos.  Vós  mefmo 
tendes  dado  elogios  á  fua  grandeza  de 
alma ,  quando  elle  taó  generofam.ente  ap- 
plaudio  o  triunfo  de  David  ^  que  ofFuf- 
cava  o  efplendor  brilhante  de  toda  a  fua 
gloria.  Dignai-vos,  Senhor  ,  díffipar  as 
minhas  inquietaqoens  fobre  o  fcu  defli- 
no.  As  graças  ,  que  vós  prodigamente 
tendes  liberalizado  em  beneficio  deíle 
Príncipe ,  fao  as  que  fazem  nafcer  a  mi- 
nha ternura  para  com  elle.  A  voíía  bon- 
dade acaba  de  me  dar  ainda  ncvas  efpe» 
ranças.  Nao  ^  os  voílbs  projçdios  naô 
fe  tem  mudado  em  quanto  a  e!lc.  A 
vofia  Mifericordia  ,  Senhor^  he  ímmu- 
tavel  ,  he  infinita  ^  ccmo  vós  mefmo. 
Vós  naõ  abandonarias  abfolutimientc 
hum  dos  voíTos  mais  fieis  adoradores ,  e 
o  amigo  de  David. 

Sim  ,  lhe  refpondeo  o  Filho  de 
Deos  Eterno  ,  os  meus  dcílgnios  faó 
fempre  os  mefmos  fobre  joiíãtkas.  A 
rcdidaó,  e  a  fimplicidade  do  fcu  cor a- 
cjaõ ,  a  fua  confianqa  1,1a  minha  Bonda- 
de, 
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de  ,  a  fua  terna  piedade  :  todas  as  fuás 
virtudes  eílaó  prefentes  aos  meus  olhos. 
Também  ,  para  lhe  continuar  os  meus 
favores ;  para  prefervar  a  fua  innocèn- 
cia ,  eu  o  nao  exporei  aos  perigos  do 
Poder  Soberano.  Muitas  vezes  fuccede 
formar  eu  os  Reis  na  minha  cólera.  Eu 
quero  então  punir  ou  os  vaílallos  ,  ou 
aquelles  que  os  governao.  Os  homens 
cftaõ  cegos  do  luminofo  refplendor 
do  Throno  :  ellcs  ignorao  que  fe  ar- 
rifca  tudo  no  governo  dos  outros  , 
e  quanto  he  mais  feguro  ,  e  mais 
feliz  o  obedecer.  Nao  foi  para  recom- 
penfar  Moyjés  ,  que  eu  o  tinha  pof-* 
to  na  frente  de  feus  Irmãos  ;  foi  íini 
para  completar  os  meus  defigníos  de 
Mifericordia  fobre  a  caCi  de  ^acob. 
Quantas  vezes  efte  zelofo  Servo  me 
pedio  ,  ainda  que  amava  ternamente  feu 
povo  ,  o  alliviaííe  eu  do  pczo  do  go- 
verno !  Quantas  vezes  confumído  das 
fadigas  ,  me  diíTe  na  amargura  dd  fcu 
coração  ,  fou  eu  pois  o  Pai  de  toda 
eíla  muludao,  por  quem  V(3s  me  orde» 
nais  de  a  levar  em  o  meu  feio  ^  como 
huma  mái  leva  o  filho  ,  que  cria  com 

o  feu 
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o  feu  leite?  Jonathas  naõ  reinará  fo- 
bre  a  terra  ;  mas  eu  lhe  refervo  huma 
coroa  immortal.  Eu  vos  pernil tto  def- 
de  efte  momento ,  Rafael  ,  de  ferdes 
o  guia  invifivel  de  todos  os  feus  paf- 
fos  ,  e  de  lhe  aíTiílirdes  com  os  voflbs 
confelhos.  Eu  lhe  farei  conhecer  o  feu 
fim  próximo,  e  na  veípera  do  dia  em 
que  o  hei  de  tirar  do  mundo  ,  vós  po- 
dereis inflruillo  dos  meus  grandes  de- 
jfignios  fobre  David.  Elle  fera  cumula- 
do de  alegria ;  e  o  feu  coracaá  magna* 
nimo  me  renderá  mil  accoens  de  graças 
pela  gloria ,  e  felicidade  do  feu  amigo. 

O  Archanjo  compilou,  com  tranf- 
porte  ,  eftas  palavras  de  confohiçaõ. 
Dos  feus  enternecidos  olhos  correrão 
lagrimas  de  alegria  ,  porque  os  Efpirí- 
tos  Celeíliaes  naõ  podem  derramar  ou- 
tras. Elias  faõ  mil  vezes  mais  doces  ^ 
mil  vezes  mais  deliciofas  ainda  ,  que  as 
lagrimas  do  defejo  ,  do  amor  ,  ou  do 
leconhecimcnti-^,  que  os  Juftos  derra- 
maõ  fobre  a  terra,  na  Prcfenca  do^y^- 
nhof\  Rafael  ficou  longo  tempo  proí- 
ternado  ,  celebrando  ^  adorando  a  fua 
Bondade  Soberana. 

B  Da- 


13  O    H  E  R  O  I  S  M  O 

David  paíTou  alguas  dias  em  o 
campo;  mas  temendo  dar  cuidado  a  feu 
Pai  ,  pedio  ao  Rei  a  permiflaó  dehir 
fegunda  vez  procurallo.  Convenho  níf- 
fo  ,  lhe  diííe  efte  Príncipe  ,  com  con-. 
dicaó  que  vós  tornareis  a  vir  dentro  do 
efpaqo  de  tres  dias.  Defpedí-vos  aomef- 
mo  tempo  delle  ;  porque  eu  quero 
guardar-vos  fempre  junto  á  minha  Pef- 
fca.  Vós  fois  também  meu  filho  ;  e 
os  vofios  ferviqos  fe  tem  feito  necefla- 
rios  ao  Eflado.  EUe  o  abraçou  ,  con- 
cluindo eftas  palavras.  David  fe  defpe- 
dc  de  Michol  ^  e  de  Jonathas  ;  e  par- 
te ,  para  fe  reílítuir  a  cafa  de  feu  Pai; 
onde  chegou  no  dia  feguinte.  Mas  an- 
tes de  entrar  na  cafa  Paterna  ,  tinha 
defpido  os  vertidos  de  ^onathas  ^  e  ti- 
nha tomado   de  novo  os  feus. 

I/ai  hdíhhsiyà  na  extremidade  de 
huma  vafta  planície  ;  que  lhe  pertei> 
cia  em  grande  parte  ,  e  á  entrada  de 
huma  Villa  muito  po^f>ada  ,  elle  era  o 
mais  rico  dos  feus  habitantes.  Tendo 
chegado  a  huma  idade  avanqada  ,  go- 
zava pacificamente  dos  frutos  dos  feus 
wabalhos.  Elle  tinha  merecido  aeílima- 
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çao  ,  e  a  veneração  pública  ,  pela  fua 
equidade  para  com  os  feus  viíinhos ; 
pela  lua  beneficência  para  com  os  po- 
bres ,  e  pela  fua  cxadidaõ  no  pontual 
cumprimento  da  Lei.  Tinha  fabido  na 
vefpera  da  chegada  de  David  ,  que  Saul 
alcançara  huma  grande  vidloría  íbbre 
os  Filifteos  •,  mas  naõ  fabía  a  menor 
particularidade  ,  e  circunftancia  defta 
acqaõ.  David  ^  entrando  em  cafa  ,  abra- 
qa  ternamente  feu  Pai ,  e  lhe  dá  novas 
de  feus  Irmãos.  He  verdade,  meu  Filho, 
lhe  diz  Ifai  ,  que  os  inimigos  forao 
poftos  em  fugida  ,  e  derrotados  pelo 
nclíc)  exercito  ?  Contai  me  pois,  como 
fe  pafTou  efte  fuccefíb.  Tu  deves  eílar 
delle  inílruido  ,  pois  que  voltas  do  Cam- 
po. David  entaó  lhe  expoz  a  narração 
da  derrota  dos  Bilijiecs  -,  mas  naÔ  lhe 
diíTe  huma  fó  oalavra  do  feu  combate 
com  Goliath. 

Eílava  ainda  fallando  ,  quando  hum 
Soldado  do  exercito  ,  que  era  da  mef- 
ma  Vi^la  ,  entra  em  cala  de  Ifai  ^  que 
fe  achava  na  fua  palfagem  ,  para  clie- 
gar  á  fua  própria  cafa.  Elle  rccoiíhecc 
David  ^  e  fica  por  hum  inftanie  fur- 
B  li  preá- 
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prendido  de  bum  raaravilhofo  efpanto. 
Que  ,  Senhor ,  lhe  diz  o  Soldado  ,  ain- 
da em  trage  ,  e  com  veftidos  de  Paf- 
tor  !  Ifai  ,  todo  perturbado  ,  olha  para 
efte  homem.  Meu  amigo,  em  que  pen- 
fais  vós  ?  tendes  vós  elquecido  o  nome 
de  meu  Filho  ,  e  que  elle  fe  chama 
David?  rz:  Vós  ignorais  pois  ,  repete 
vivamente  o  Soldado,  tudo  o  queaca* 
ba  de  fucceder  ;  que  voííb  Filho  matou 
hum  Gigante  de  buma  eílatura  monf- 
truofa  ;  que  por  eíla  morte  ,  elle  nos 
alcanqou  buma  completa  vidoría  ,  e 
que  o  Rei  acaba  de  o  deípozar  com 
fua  Filha  ?  ^  Mancebo  ,  lhe  diz  Ifai 
éc  hum  tom  fevero  ,  vós  me  julgaf- 
tes  capaz  de  dar  fé  a  femelhantes  fabu-v 
las  ?  Vós  deveríeis  refpeitar  a  minha 
velhice,  ir:  Que  !  vós  me  reconheceis 
por  hum  impoílor  !  Eu  juro  ,  pelo 
Deos  de  Ifrae/  ,  que  vos  tenho  dito  a 
verdade.  =  A  efte  juramento  ,  nao  te- 
ve Ifai  mais  diívida  alguma  do  fuccef- 
fo.  Ch^mtL  David  a  ieus  braqos.  Vem^ 
vem  ,  meu  Filho ,  vem,  que  eu  te  abra- 
ço mil  vezes.  Es  tu?  ...  Es  tu  ?  . . . 
Tu  mataílc  hum  Gigante  !  e  tu  eftavas 
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âefarmado.  Tu  es  o  genro  do  Rei !  e 
tu  naõ  me  dizias  coufa  alguma  deftas  ! 
Inílrue-me  pois  com  a  maior  brevida- 
de, e  circunftanciadamenie  de  todas  a^ 
mínimas  particularidades  deíles  aconte- 
cimentos :  ou  mais  depreílà,  meu  ami- 
go, voltando-fe  para  o  Soldado;  con- 
tai-mos  vós  mefmo ,  porque  meu  Filho 
me  occultaria  ametade  deftes  fucceííòs. 
Entaõ  o  Soldado  fallou  da  maneira  fe- 
guinte  : 

Os  dous  exércitos  eftavao  á  viíla 
hum  de  outro  :  repentinamente  ,  fahe 
do  campo  dos  inimjgos  hum  Filijíeo  , 
cuja  eftatura  excedia  tanto  á  dos  outros 
homens,  affim  como  hum  cedro  fe  ele- 
va aíTima  de  huma  palmeira  :  as  fuás 
armas  eraõ  tao  terríveis  ,  como  a  fua 
grandeza  era  prodigiofa  :  elle  marcha 
avançadamente  para  as  noflas  primeiras 
fileiras.  Nós  nos  conílernámos  todos  de 
tremor,  e  de  medo.  Porque,  nos  gri- 
ta elle  com  voz  fulminante  ,  e  terrível, 
quereis  facrificar  tantos  milhares  de 
homens  ?  Efcolhei  antes  hum  guerrei- 
ro dentre  vós  ,  e  venha  elle  pcleijar 
conira  mim.  Se  eu  alcanqo  a  vidoria  , 

vós 
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VÓS  fereís  noíTos  eícravos.  Se  elle  me 
derribar  morto  em  terra  ,  nós  fere- 
mos  os  voíTos.  Dizendo  eílas  palavras^ 
clle  brandia  a  fua  lanqa  ,  e  nos  olha-^ 
va  com  hum  rifo  de  zombaria  ,  e  de 
irrifaõ.  Nós  eftavnmos  gelados  de  tc^ 
niorofo  fufto  ,  e  de  receio  ;  e  nao 
nos  atrevíamos  fomente  a  levantar  os 
olhíKs  para  elle.  O  Rei  por  efta  caufa 
cílava  ao  mefmo  tempo  tu riofo,  econf- 
tcrnado.  Leva-íe-Jhe  voíTo  Filho,  o  qual, 
com  a  maior  coníianqa,  e  com  amais 
firme  conítancia,  fe  offefece  para  com- 
bater o  Gigante.  O  Rei  ,  vendo-o  tao 
mancebo  ,  Jogo  ioímediatamente  nao 
quiz  dar  o  feu  confentimento.  Final- 
mente rende-fe  á  confiança,  e  á  intre- 
pidez que  vofib  Filho  fazia  claramente 
vér.  Da-lhe  as  fuos  próprias  armas.  O 
vofljè)  filho  as  nao  acceita  ,  e  parte,  ten- 
do (ómei^te  a  fua  funda  na  mao  ,  e  al- 
gumas pedras  no  feu  qurrao.  Nós  de- 
plorávamos todos  a  fua  loucura  ,  e 
particularmente  eu  ,  que  eílava  viva- 
mente penetrado  do  dcfprazer,  e  def- 
gofto,  que  a  fua  morte  nos  haveria  de 
caufar.  Todavia  ,  marcha  contra  oí>- 

lijieo  , 
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lifieo ,  que  julgou  que  o  queriaõ  Inful- 
tar  ,  enviandofe-lhe  hum  mancebo. 
Chega-te,  lhe  diz  o  Gigante  ,  e  eu  da- 
rei o  teu  corpo  a  comer  ás  feras  ,  e  ás 
aves,  tu  Tu  te  fias  da  tua  forqa ,  e  das 
tuas  aiiDas  ,  lhe  refponde  voflo  Filho; 
mas  eu  efpero  no  Senhor  dos  exércitos, 
que  te  ha  de  entregar  entre  as  minhas 
mãos.  A  tua  morte  enfinará  a  toda  a 
terra  ;  que  ha  hum  Deos  em  Ifrael.  A 
eftas  palavras,  o  Filijleo  fe  avança  ,  ef- 
cumando  todo  de  cólera  ,  e  de  raiva. 
Voííò  Filho  corre  para  diante  delle, 
arma  a  fua  funda  de  huma  pedra  ^  lan- 
qa-lhe  na  tcRa ;  derruba-o  em  terra  da 
pedrada;  boia-fe  fobre  clle  ;  e  com  a 
fua  própria  efpada  lhe  corta  a  cab?ca. 
Os  inimigos  efpantados  de  medo  fogem; 
nós  vamos  em  feu  alcance;  nós  os  der- 
rotamo5  finalmente.  O  Rei  tem  cumu- 
lado voíTo  Filho  de  caricias ,  e  lhe  fez: 
defpofar  no  á\^  fcguinte  ,  em  o  mefmo 
campo  da  bata'ha  ,  a  Prínceza  fua  filha. 
^vnathas  fe  fez  o  feu  melhor  amigo. 
Todo  o  exercito  ,  penetrado  de  reco- 
nhecimento ,  aJmíra  o  feu  valor  ,  e  a 
fua  modcília  ,  e  naó  falia  mais  que  da 

fua 
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fua    vídoria  ,    e   da    voíTa    felicidade^ 
Em  quanto  o  Soldado  fazia  a  nar- 
ração deíles  acontecimentos,  o  Velho 
:ibracava   David  ,    banhava-o    de  fuaí 
lagr.mas  ,  levantava  os   olhos  ao  Ceo,. 
A   fua  refpiracaõ  era  penofa  ,  e  inter- 
rompida. Elle  poeín-fe  de  joell^os,  def^ 
de   que    o   Soldado    acabou    de  fallar. 
Deos  de  meus  Pais ,  exclama  elle  ,  de 
que    glória     coroais    as    minhas   cans  ! 
De    que    felicidade    encheis     minha  al- 
ma !    Eu  naó   poderei  ter  forcas  para 
gozar  efta  aginha  alegria  ;  mas  eu  mor- 
rerei    contente  ,    porque     vos   dignaf- 
tes    fervir-vos  de    meu   Filho  ,  para  a 
dcfeza   do  nofib  Povo.  Eu  ,    o  Pai  do 
Salvador  delfraell  Ah!  JJtOs  de  bon- 
dade ,    eu    fou   o  homem  o  mais  feliz. 
Concluindo  eflas  pa'avras ,  elle  fe  ef- 
quece    da    fua  idade  ,  e   levantando  fe 
com  precipitação,  ordena  aosfeus  cria- 
dos que  corraó  por  todas    as  cafas   de 
Br'tl?/é?m  ,  e  de  feus  fuburbios  ;  e  que 
dígaõ.  a  todos  os  feus  parentes  ,  a  to- 
dos os  feus  vifinhos  ,    que  venhaõ  logo 
fem  demora  a  fua  cafa  ,  mulheres  ,  ve- 
lhos,  meninos,  que  elles  fe  cumularão 

de 
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áe  alegria  pelo  que  lhes  ha  de  dizer. 
Porém  lhes  prohibe  o  accrefcentarem 
máís  coufa  alguma.  As  fuás  ordens  fe 
executarão  em  pouco  tempo»  Todos  os 
feus  parentes ,  e  vífinhos  le  ajuntaÒ  em 
multidão  em  hum  efpaqofo ,  e  grande 
prado ,  que  eílava  abaixo  da  fua  cafa, 
JEntaÔ  ,  fe  avanqa  para  onde  elles  fe 
achavao  ,  acompanhado  de  David  ,  e 
lhes  diz  :  Meus  amigos  ,  eu  vos  infor- 
mo de  como  o  noíTo  exercito  acaba  de 
alcanqar  huma  grande  vid:oria  fobre  os 
Vilijlecs^  mas  â  David  he  que  o  exer- 
cito eílá  ncíla  obrigação;  fim,  a  Da^ 
vid  ,  a  meu  Filho.  Com  a  fua  funda  ^ 
(  vós  todos  fabcis  como  elle  he  deílro 
TiO  feu  exercício  ,  )  matou  hum  Gi- 
gante terrível.  Eíle  era  o  mais  valerofa 
dos  niijleos,  AíTim  também  a  fua  mor- 
te os  perturbou  a  lodos.  Elles  fe  letí- 
Yarao  fugitivos ,  e  os  noíTos  Irmãos  fi- 
yeraõ  nelies  huma  grande  carnagem.  O 
Rei  ,  para  recompenfar  David ,  lhe 
dco  a  fua  Filha  em  cafamento  ;  e  o  def- 
pofou  na  prefenca  de  todo  o  exercito. 
Vinde,  meus  amigos,  vinde  todos  abra- 
çar o  genro  do  Rei,  EUes  acodem  cor- 
rendo 
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rendo  ,  dando  vivas ,  e  gritos  de  alegria, 
e  fe  lanqao  ao  pefcoqo  de  David  ^  c  de 
Ifai ,  e  os  fazem  também  abraqar  pe- 
los íeus  tenros  filhos,  O  Velho  os  faz 
demorar  eíle  dia,  e  ofeguinte  ,  que  fe 
paíTaraõ  em  danças  ,  e  feílíns. 

David  tinha  prevenido  feu  Pai  das 
ordens  d'ElRei ,  fobre  a  fua  retirada  pa-* 
ra  o  campo.  Affim ,  logo  que  a  Auro- 
ra do  terceiro  dia  comeqou  a  defter- 
rar  as  fombrias ,  e  opacas  trevas  da  ef-* 
cura  noute  ,  David  vai  defpedir-fe  de 
feu  Pai.  Meu  Filho,  lhe  diz  Ifai  ,  ea 
jimitarei  todos  os  meus  defejos  de  te 
ver  fempre  em  minha  companhia.  Tu 
fofle  a  ghSria  ,  e  o  amparo  de  minha 
velhice.  Mas  eu  prefiro  o  bem  do  Ef- 
tado  á  minha  fatisfaqao.  Teu  valor  pó-^ 
de  fazer-lhe  ainda  grandes  ferviqos.  Vai 
outra  vez  bufcar  o  Rei  :  continua  em 
merecer-lhe  os  feus  favores  :  ama  coni 
ternura  tua  Efpofa;  faz  bem  ateus  Ir- 
mãos: mas  fobre  tudo,  nao  te  efque- 
cas  já  mais  dos  benefícios  do  Smhor^ 
■-==.  A  eílas  palavras  o  abraça,  os  olhos 
btUihados  em  lagrimas ,  e  o  manda  acom- 
panhar ao  campo  pelos   feus  criados. 
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Elle  foi  recebido  por  Jonathas ,  e 
Michol  com  tranfportes  de  alegria.  As 
fuás  virtudes,  as  fuás  qualidades  aina-i 
Veis  tinhaó  feito  o  encanto  de  feu  fami- 
liar entretenimento ,  duronte  a  fua  au- 
zencia  ;  e  ambos  fufpiravaõ  igualmente 
depois  da  fua  vinda.  No  dia  feguinte  , 
forao  todos  três  para  hum  pequeno  val- 
le  folitario  ,  que  nao  diílava  muito  do 
campo  ;  e  afíentaraõ-fe  febre  as  mar- 
gens de  huma  fonte,  á  fombra  de  huma 
palmeira.  "Jonathas  entaõ  fallou  no  fe- 
guinte  modo  ao  feu  amigo  :  V()s  naó 
duvidais ,  meu  querido  David ^  que  mi- 
nha Irmã,  e  eu  durante  a  voíla  eílada 
em  cafa  de  voflò  Pai  ,  tiníramos  falla- 
do  muitas  vezes  da  noíía  mutua  felící-' 
dade.  Vós  tendes  também  feito  nafceí 
entre  nós  huma  contefiacaõ  ,  que  o  pra- 
zer de  vos  tornar  a  ver  tem  terminado. 
Minha  Irmã  fe  esforqava  cm  me  per* 
fuadir,  que  o  Teu  amor  era  mais  vivo 
ainda  que  a  minha  amizade  para  com- 
vofco.  Olhai  para  ella,  que  fe  enche 
de  rubor  e  pejo  ncftc  momento  *,  mas 
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<ças  do  pejo,  mifturadas  com  á  rofa- 
da  cor  de  feu  roílo  davaõ  hum  novo 
efplendor  á  fua  belleza  ;  mas  paíTado 
hum  ínflante  ella  fe  furrio  para  feu  Ir- 
mão de  hum  modo  encantador ,  e  lan- 
<jou  fobre  David  os  olhos  com  a  maior 
e  mais  exprefliva  ternura.  Jonalhas  con-»- 
íinuou  o  leu  difcurfo  no  theor  feguín* 
te  :  Vós  vedes,  meu  querido  David ^ 
que  nós  ambos  nada  vos  encubrimos 
do  que  pôde  agradar-vos,  e  intereíTar- 
vos.  Podemos  nós  hTongear-nos  que 
vós  tendes  a  mefma  confiança  em  nós, 
e  que  vos  nao  tendes  algum  fegredo  para 
nós  dous?  :=:  Ah!  Refpondeo  D/^ivW, 
amando-vos  a  vós  ambos  fem  referva, 
podeis  crer  que  eu  tenha  alguma 
coufa  occulta  para  vós?  t::  Orabem  j 
lepetio  ^onathas  ,  he  precifo  que 
nos  conteis  a  hiftoria  da  voíTa  vida, 
até  ao  voíTo  combate  contra  Goliath. 
O  Senhor  ^  nefte  combate,  vos  preftou 
o  feu  foccorro  de  huma  maneira  tao 
illuílre  ,  que  he  impoíTivel  que  vos  nao 
tenha  primeiramente  enchido  de  feus 
favores.  Vós  podeis  fcguvamcnte,  e  com 
confianq^i  informar-nos  de  acontecimen- 
tos. 
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tos,  que  nos  penetrarão  de  admiração, 
e  de    alegria.    A    relação    que    tendes 
para   nos   fazer  naõ  poderá  augmentar 
a  noíía  ternura  para   com   vofco;  mas 
goftaremos     ainda     melhor     o    prazer 
de    reinar  em  vofíb  coração.    Efta  im- 
previíla  petição  furprendeo    e   embara- 
çou David  :    fua  modeília  fe  aíTuílou^ 
Ella  vivamente  com  elle  temia  que, ial- 
iando-fc  dos  benefícios    do    Senhor  ^    a 
raidade  naõ  fe  miílurafíe  em  a  fua  nar- 
ração. De  outra  parte  como  podia  recu- 
far-fe    aos   defejos  de  fua  efpofa ,  e  de 
feu  amigo  ?  Em  quanto  o  feu   efpirito 
fluótuava  nefta  alternativa  ,    todos  três 
ouvirão  eftas  palavras ,  fem  verem  don- 
de ellas  fahiaó  :  David ^  he  bom  ter  oc- 
culto  os   fegredos  dos  Reys    da  terra  , 
mas  hc  permittido ,  he  gloriofo  revelar 
as  obras  do  Senhor,  Eíle  era  o  Archan- 
jo  Rafael^  que   lhe  fallava.  Elle  affiília 
invifivelmcnte  ao  feu  familiar  entreteni- 
mento. O  mefmo  Cco  he  que  fe  cxpli- 
ca,  exclamou  Jonaíhas  :  meu  Amigo, 
vós  naõ  tendes  mais  que  hefitar.   :==  Eu 
cedo,  refpondeo  David.  Entaõ  elle  co- 
meçou a  fallar  em  os  termos  feguintes : 

Eu 
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Eu  fou  o  mais  moco  de  meus  fe- 
te  Irmãos.  Dcfde  a  idade  de  dez  an- 
nos ,  meu  Pai  Ifai  me  mandou  paílo- 
rear  e  guardar  os  rebanhos.  Eu  amava 
efta  occupaqaõ  ,  porque  ella  me  deixa- 
va muito  tempo.  Eu  me  exercitava  em 
tocar  a  harpa.  Ella  me  fubminiftrou 
depois  prazeres,  que  debalde  eu  procu- 
raria termos  para  vos  exprimir.  Os  paf-^ 
farinhos  fe  ajuntavao  em  multidão  fo-' 
bre  as  arv^ores  vifinhas ,  e  me  acompa- 
nliavaõ  fení  interrupção.  Naó  obílan- 
te  a  differenqa  de  fuás  melodias  ,  po- 
dia-fe  obfervar  huma  efpecie  de  har- 
monia nefte  concerto  fmgular.  Qiiando 
cu  unia  a  minha  voz  aos  acceiuos  da 
minha  harpa  ,  elles  entaó  guardavaõ  o 
filencio  ;  c  quando  eu  tinha  finalifado, 
elles  pareciao  applaudír-me  pelo  leu 
gorgeio  unanime.  Se  alguma  vez  ,  á 
hora  coftumada  ,  eu  me  entretia  em 
.outros  exercícios ,  elles  vinhao  ,  fem 
receio,  empoleirarem-fe  ao  pé  de  mini 
fobre  a  minha  harpa ;  e  pelo  feu  can^o, 
e  pelo  bater  das  fuás  azas ,  me  convi- 
davaõ,  da  maneira  a  mais  notável,  a 
começar   o  concerto.  Mas  o  qi^e  fazia 

a  mi' 
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a  minha  foberana  felicidade  no  campo, 
era  o  bemdizer  ,    defde     o   romper  da 
Aurora,  o  Deos  de  Ifrael ^  e  de  cele- 
brar os  feus  louvores  ,  com  toda  a  na- 
tureza.  Que    bellezas   fe  apprefentavao 
entaõ  a  meus  olhos !  As  gotas    do  or- 
valho ,  reflectidas    pelos    raios  do  foi  , 
nle  oíFereciaô  hum    tapete  immenfo  de 
verdura  ,  femeado  pelo  meio  de  líquida» 
-pérolas.  Huma  viracaõ  branda  e  frefca, 
que  naõ  fazia   mais  que  tocar  levemen- 
te a  ponta  das  hervas,  por  efte  ligeiro 
movítnento  ,    dava  a  eftas  pérolas  iem 
numerp    cores   agradáveis    e   em  infini- 
to variadas.    Eu  via  as  flores  entreabri- 
rem os  feus  botoens  ,  extcnder  infenfi- 
velmente  feu  rico  enfeite ;  e  eu    vtípi- 
rava  as  premicias  de  feus  perfumes.  Eu 
contemplava  ,    com  tranfportes  de  ad- 
miração ,  as  obras  do  Senhor :  Eu  ad- 
mirava os  Ceos ,  que  referem  a  fua  Gló- 
ria •,  e  eu  lhe   rendia ,  cada  dia  ,    mil 
acqoens  de  graças  pela  vida  feliz  e  tran- 
quilla  ,  que  devia  á  fua  bondade.  Taes 
tem  fido  minhas  occupaqoens  ate  á  ida- 
de de  quinze  annos.  Eu  tinha  efta  ida- 
de, quando  hum  dia  meu  Pai  me  man- 
dou 
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dou  bufcar ,  para  me  achar  prefente  á 
hum  facrificio  em  Beihleern  ,  minha 
pátria ;  Samuel  era  o  que  o  fazia.  Q^uan- 
do  o  facrificio  fe  finalizou  ,  elle  veio 
•comer  á  nofià  Cafa.  Depois  do  banque- 
te, pegou  em  mim  no  meio  de  meus 
Irmãos  ,  e  me  derramou  fobre  a  cabe- 
ia hum  frafquinho  de  óleo ,  fem  expli- 
car a  algum  de  nós  o  motivo  defta  une* 
<;aó.  DefUe  eíle  momento  ,  o  Senhor 
teai  fignalado  fobre  mim  a  fua  protec-í 
ijao.  Elle  me  fez  ouvir  mais  de  huma 
vez  fua  voz  Divina.  Elle  tem  de  tal 
forte  abrafado  o  meu  coração  do  fogo 
de  feu  amor ,  que  eu  lhe  tenho  pedi- 
do muitas  vezes,  que  modere  a  vivaci- 
dade defta  chamma  que  me  confomia. 
Elle  tem  multiplicado  o  meu  rebanho, 
de  huma  maneira  tao  fenfivcl ,  que  meu 
Pai  nao  podia  tornar  a  feus  fentidos  da 
fua  fu!pre/.a.  Todos  os  paftores  vifi- 
nhos  teriaõ  dífto  concebido  inveja  ^  e  ciú- 
me ,  fe  o  Senhor  nao  me  tivcífe  fub- 
miniftrado  hum  meio  de  o  prevenir. 
Elle  me  taiha  feito  conhecer  as  diíFe- 
rentes  propriedades  dos  ílmplices  ,  e 
os  remédios    de    que    era  precifo   ufar 

para 
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para  a  cura  do  gado.  Eu  participei  ef* 
te  conhecimento  a  todos  aquelles ,  que 
me  confultavaó.  A  latisfacaó  ,  que  ex- 
perimentavaó  ,  prolongando-fe  a  vida 
de  feus  rebanhos ,  me  parecco  confo- 
Jallos  pela  fecundidade  do  meu  reba- 
nho. O  meu  Protedor  me  tinha  tam- 
bém animado  de  huma  forqa,  e  de  hum 
valor  iovenciveis.  Hum  Leaõ  veio  hum 
dia  arrebatar-me  do  rebanho  hum  car-> 
neiro»  Eu  corro  atras  delle.  Eu  lhe  ar- 
ranco dentre  os  dentes  a  fua  preza  ain- 
da toda  palpitante.  Eu  o  agarro  pela 
boca,  e  a  defpedaco  em  duas^  Pouco 
tempo  depois  hum  Urfò  de  hum  ta-' 
manho  enorme  e  monftruofo ,  me  apa- 
nhava violentamente  hum  cabrito.  Eu 
o  figo ;  eu  o  alcanqo ,  eu  lhe  faqo  lar- 
gar a  preza  ,  e  o  arrebento  entre  os 
meus  braços.  Outro  dia,  eu  vi  em  al- 
guma diftancia  huma  efpeílíi  fumaça  ^ 
que  condenfada  fc  elevava  para  o  ar  ^ 
raifturada  de  turbilhocns  de  chammas. 
Va\  deixo  o  meu  rebanho ;  e  me  apref- 
fo  cm  levar  foccorro  a  eíle  lijmr.  De 
que  efpedaculo  fui  eu  ahi  teílemunha. 
Já  mais  fahirá  de  minha  monoria.    Eu 

C  ^  vejo 
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vejo  hum  vafto  editlcio ,  ao  qual  devo- 
rava hum  fogo  terrível,  cuja  violência 
o  vento  Norte  também  reduplícava.  To- 
dos os  esforços,  que  fe  faziaõ  para  o 
extinguir,  erao  fracos    e  fem  virtude; 
defolada  e  aftíidla  multidão  de  vifinhos 
e  de  amigos  cercavao  eíla  cafa :  Eu  me 
approximo ,  e  obfervo  hum  homem  ain- 
da  mancebo  furioío,  defefperado,  que 
huma  mulher  toda  em  choros  ,    e  três 
meninos  retinhaó  em  feusbraqos,  com 
todas  as    fuás  forqas.    Três   vezes  elle 
fe  arrancou  na  minha  prefenqa  ,    para 
fe  lanqar    ímpetuofamente  no  incêndio 
ddí  cafa  :  três*  vezes  o  Icváraô  á  fua  ef- 
pofa.  Ella  fe  deitava  aos  feus  joelhos ; 
cila  lhos  abraçava  ,  foluqando  ,    dando 
gritos ,  que  trafpafíavao  o  coraqaõ.  Que 
queres  tu  fazer ,   meu  querido  Fa/ior  ^ 
lhe  dizia  ?  Se   tu  me  defamparas ,  que 
fera  feito  de  mim  ?  Que  forte  e  dedi- 
co haó  de  ter  eftes  três  orfâoszínhos  ? 
Também ,  fe   expondo  tu  a  tua  vida  ^ 
tu  podias  falvallo  ;    mas  tu  naó  podes 
l<ena6  morrer  com  elle.  Que  refpondia 
íanor  ,    lu    queres   que   deixe    pere- 
cer meu  P^i  nas  chuinaias  ?  Eu  o  ou- 
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CO ;  eu  reconheço  a  fua  voz  ;  clle  me 
chama  ;  elle  me  chama ,  e  cu  ,  filho 
cruel  e  inhumano ,  eu  iia6  o  irei  ar- 
rancar da  morte  !  Se  tu  lá  vais  ,  lhe 
dizia  íua  mulher ,  eu  levo  lá  noíTos  fi« 
lhos,  e  nós  morremos  todos  juntamen- 
te. Todas  as  minhas  entranhas  le  com-» 
moverão  de  compaixão.  Eu  dcrijo  hu- 
ma  viva  prece  ao  Senhor :  E  finto  in- 
teriormente que  fou  por  elle  ouvido. 
Eu  me  precipito  no  meio  das  chammaSé 
Elias  fè  defvíaó ,  a  fumaqa  fe  diffipa  ; 
c  eu  vejo  hum  velho  ,  a  quem  a  iua 
idade ,  e  as  íuas  enfermidades  tinhaó  en^ 
trevado  e  prelo  fobre  a  fua  cadeiraé 
As  fuás  mãos  tremulas  pertendiao  de 
balde  extinguir  o  fogo  ^  que  queimava 
já  os  feus  vertidos.  Eu  o  tomo  em  n^eus 
bráqos  ^  e  o  trago  a  feu  filho.  Ah !  Eu 
naó  vos  pollb  pintar  os  tranfportes  de 
alegria  deíle  filho  taó  terno,  á  viíla  de 
íeu  pai.  Ella  igualava  ã  fua  defefpcra- 
qao  e  a  fua  dor  ,  de  o  nao  poder  ícc- 
correr.  Depois  de  o  ter  abraçado  mJl 
vezes,  vinha  lancar-fe  ao  meu  pefco- 
CO,  e  tornava  a  voar  para  o  velho.  Ah! 
Se  O  Ssnhor  naõ  me  tiveflc  feito  naf- 
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jCer  com  o  defejo  o  mais  ardente  de 
fer  útil  aos  meus  compatriotas  ^  a  ma- 
neira com  que  elles  entaõ  reconhece- 
rão cílc  beneficio  ,  teria  fido  baftante 
para  me  infpirar  ,  para  me  inHammar  eílc 
defejo.  Elles  fallarao  depois  defta  accaó, 
com  elogios  exceflivos.  Vós  fabeis ,  ó 
meu  Deos  ,  fe  ella  tem  exceitado  em 
mim  outros  fentimentos  mais,  queaquel- 
les  do  mais  vivo  reconhecimento  ,  de 
que  vós  me  tínheis  concedido  a  felici- 
dade de  fazer  bem  aos  defgraqados. 

Nefte  momento ,  "Jonathas  inter-* 
xoxn^to  David ^  e  diz  a  M/VÃ^/rnaó  de- 
vemos nós  também,  ó  minha  Irmã,  o  m«íis 
vivo  reconhecimento  ao  Senhor  ?  Que  eí-« 
polo  vos  tem  elle  dado !  e  a  mim  ,  que 
amigo  !  Que  naõ  fará  por  nós,  fe  el- 
le le  lanqa  no  meio  das  chammas  , 
para  foccorrer  os  eftranhos  ?  sr  Eu  aca- 
bava, refpondeo  a  Princeza,  de  rcndec 
novas  acqoens  de  graqas  ao  Senhor.  El- 
ias duraráõ  tanto  tempo,  quanto  du- 
rar a  minha  vida.  Acabai,  meu  queri- 
do David  ^  de  nos  refeiir  os  benefícios 
•  do  noflb  Deos.  Quanto  feria  feli2;', 
;fe  euue  eílcs  beneíicíus ,  vós  contaíTeis 

a  nú- 
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fl  minha  ternura  para  com  vofco  .,  c  a 
vofla  uniaó  comigo  !  r:  Ah  !  lhes  diz 
David  ,  vertendo  lagrimas  de  alegria, 
duvidais  vós  ,  que  eu  naó  refpeito ,  e 
contemplo  como  huma  das  graças  as 
mais  diílinclas  do  Ceo  a  feh*cidade  de  fer 
amado  por  vós  ambos  ?  Ah  !  no  tem- 
po que  me  prodigava  mais  favores ,  eu 
naõ  teria  oufado  a  pedir-Ihe  a  grí^ca  , 
de  que  hoje  me  faz  gozar,  KUe  fabe, 
quanto  ella  he  preciola  para  o  meu  co- 
ração,  e  tudo  o  que  eu  cllou  reíoluto 
a  fazer  para  a  confervar  ,  e  fazer-me 
digno  delia,  t::  Continuai ,  lhe  diz  Jo- 
7tathas  ,  huma  narração,  que  faz  as  no&- 
fas  delicias.  ^  tu  naó  tenho  mais  que 
hum  faâio  intereíTante»  para  vos  inílruir^ 
leplica  David,  Hm  quanto  eu  guarda- 
va meu  rebanho,  ouvi  hum  dia  gritos 
medonhos,  e  horríveis.  Eu  chego,  em 
poucos  inftantes  ,  ao  lu^ar,  donde  el- 
les  ^íahiaõ.  Pergunto  o  feu  motivo^ 
Reparai ,  me  dizem  ,  para  efta  dcf^ira- 
qada  mãi  ,  que  corre  atraz  de  dous  fi- 
lhos feus ,  que  dous  monrtruoA  s  lobos 
-acabaõ  de  lhe  arrebatar.  Lanqo-iTie  lo- 
go fem  demora   febre   os  paíll;s  deíli 

mu-» 
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r^ulher,  e  a  alcanqo  ainda  nocamInho2 
Ás  duas  feras  fugiaõ  ^  cada  huma  para 
fua  parte.  Ella  corre  atraz  de  hum ; 
cila  corre  atraz  de  outro.  A  fua  ternu- 
ya  lhe  dá  azas.  Em  fim  ,  fatigada  de 
cantjafib  e  de  dor,  ella  cahe  fem  voz 
e  fem  conhecimento.  Entaó ,  cheio  de 
'confianqa  em  o  Senhor  ^  eu  grito ,  e  cla^» 
mo  aos  dous  monftros ;  largai  voíTa  pre* 
za.  Elles  obedecem  inílantaneamente  , 
e  fe  vaõ  efccnder  occultamentc  em  os 
inatos.  Eu  vou  bufcar  os  dous  memV 
nos  -)  e  os  ponho  ao  pé  de  fua  mai , 
que  ainda  eíbiva  privada  de  todos  os 
fentidos.  Os  fcus  gritos ,  caufados  pe- 
las fuás  feridas  ,  lhe  daõ  de  novo  os 
vitaes  alentos,  Ella  abre  os  olhos  ,  vê 
os  feus  dous  filhos  aos  feus  lados  ,  e 
os  cobre  alternativamente  de  lagrimas  e 
de  beijos.  Para  completar  a  fua  alegria^ 
o  Senhor  me  fez  achar  ,  em  o-  mef- 
mo  momento  ,  huma  planta  falutifera. 
Expremi  o  feu  fucco,  que  derramei  fo« 
bre  as  fuás  feridas ,  as  quaes  repentina- 
mente fe  faráraõ. 

O  Deos  de  Ifrael  fe  dignou  tam- 
bém favorecer-me  durante  a  noute,  em 
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algumas  vifoens,  Eif-aquí  huma  ^  cuja 
lembranqa  eftá  mais  prefeiite  ao  nieu  ef- 
pirito,  porque  he  amais  inoderna.  Eu 
a  tive,  com  efíeito  ,  poucos  dias  an- 
tes do  nicu  cofnbate  contra  o  Filijico. 
Jíu  via  ao  pé  de  huina  montanha  hum 
Gigante^  cuja  cabeça  fe  levantava  fu- 
blime  por  fima  das  arvores  ,  que  cu- 
briaõ  eíla  montanha.  A  terra  fe  abaixa- 
va debaixo  de  feus  pés.  Os  feus  cabei- 
los  brancos  ,  e  o  feu  rofco  arrugado 
de  carquilhas  me  fizerao  logo  crer,  que 
cíle  ColoíTo  era  fem  vigor.  Mas  fui 
logo  immedíatamentc  defenganado.  Elle 
trazia  em  a  fua  maó  huma  lança  de 
hum  pefo  enorme  ,  que  cem  homens 
dos  mais  rohuHos  nao  podetiaõ  levan- 
tar do  chaõ.  Com  tudo  elle  a  movia 
facilmente;  e  clhando  para  o  Ceocom 
hum  ar  ameaqador  ,  vomitava  contra 
cUe  horríveis  b^asfemias,  e  o  defafiava 
.para  o  combate.  De  feus  olhos ,  como 
de  duas  grandes  fornalhas,  fa^iao  rjo- 
bos  de  hum  negro  fogo ,  que  ,  dííTipan- 
do-fe  no  ar,  nao  dcixavad  ao  pé  del- 
Je  mais  que  terríveis  e  medonha*?  tre- 
iyas.   Efte   Monftro   eflava   rodeado  de 

hum 
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hum  povo  innumcravel  de  adoradore^^ 
De  huma  parte ,  fe  elevavaõ  nuvens  de 
incenfo  :  de  outra  parte  ,  corria  por 
longos  e  dilatados  rei  atos  o  fangue  das 
viclimas.  Eu  tenho  tanfbem  vifto,  (ea 
tremo  de  horror  ;  tremo  de  medo  re* 
ferindc-vos  ,  )  eu  vi  tua  bem  ,  que  fa- 
ziaó  pafiar  os  feus  filhos  pelo  meio  das 
chammas ;  e  que  ,  para  naÕ  ouvirem^ 
nem  perceberem  os  ícus  gritos  ,  toca- 
vaõ  continuamente  ,  e  fe.ni  ceflar  os  taa>- 
bores.  Hum  pouco  mais  diílante ,  em 
hum  bofque  de  murtas  ,  donzellas  fein 
pejo  danqavao  com  os  feus  infames 
amantes  ,  e  repetiaó  as  fuás  abominá- 
veis cantilei.as.  Em  fim  ,  elles  honra- 
vaó  eíle  Mcnftro  de  mil  maneiras  diífcr 
rrntes.  E  em  quanto  lhe  proltituiaõ  def- 
te  modo  as  fuás  homenagens  •  o  Om-^ 
nipotente  fazia  brilhar  cm  o  alto  Coo 
huma  facha  mais  rcfplandecente,  elumi- 
nofa  que  o  Sol.  Entaõ  todos  eftes  in^j 
fcnfatos  fe  lancavaõ  com  o  femblante 
para  o  chaõ,  e  fc  fcchavaõ  os  olhos; 
para  nao  verem  de  modo  algum  a  fua 
luz.  Eu  deplorava  a  fua  loucura ,  e  a 
lua  cegueira  voluntária  ^  quando  o  Se*' 
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^ihor  me  ordenou  ,  que  atacaíTe  eílc  Gi- 
gante. Senhor -i  lhe  diííc,  eu  nao  tenho 
outras  armas  mais  que  a  minha  funda, 
Ella  te  bailará ,  me  relpondeo.  Eu  cbe- 
deqo  ,  fem  heíitar  •  e  com  huma  pe- 
dra ,  que  lhe  atirei  á  teíla  ,  o  derru- 
bei por  terra,  O  feu  cadáver  cubrio 
huma  vafta  e  imm.enfa  parte  da  planí- 
cie :  e  na  fua  queda  ,  que  fez  hum  ef- 
irondofo  ,  e  horrível  ruido  ,  elle  deípe» 
daqou  e  deílruío  todos  os  altares -^  que 
lhe  eflavaó  confagrados  ^  e  hum  gran- 
de numero  dos  feus  adoradores.  Eu  ou- 
vi imoiediatamcnte  grilos  efpantofos  ^ 
alaridos  triíles  e  medonhos  ;  e  as  ví- 
fmhas  montanhas  retumbarão  por  lon- 
go e  dilatado  tempo  com  os  iufurros 
de  furor,  e  de  deferperacaó.  O  Monf- 
tro,  que  tu  acabas  de  déftrocar  e  deop- 
primir,  me  diz  ^entaõ  o  Senhor  ^  he  a 
Idolatria.  O  que  tu  tens  feito  em  fo- 
nhos ,  tu.  o  farás  em  pleno  dia  ,  cá 
face  de  todo  o  Ifraeh 

Ertava  ainda  cheio  de  valor  e 
de  confiança  ,  que  me  tinha  deixado 
eíla  vifaõ ,'  quando  meu  Pai  me  man- 
dp.u  AO  campo    levar    viveres  a   meus 
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Irmãos.  Eu  ob'erveí,  e  vi  a  Goliath  com 
hu\n  olho  intrépido;  e  julguei  tcrcum- 
pvido  o  oráculo  do  Senhor  ,  matando 
hum  iJólatra-,  e  hum  Gigante.  Eu  cria 
também  ter  obcJccido  á  fua  vontade^ 
•fatísfazendo  os  voílos  dcfejos.  Elle  fa- 
be  que  navrando-vos  os  feus  favores  , 
vós  por  iíTo  o  louvareis ;  vós  o  bem» 
direis  comigo ,  e  repartireis  o  reconhe- 
cimento eterno  que  devo  á  fua  bonda- 
de, rr:  Elles  fc  levantarão  entaó  todos 
três  ^  e  voltarão  para  o  campo. 


Fim  do  primeiro  Cantol 
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CANTO  SEGUNDO, 

V_y  Tyranno  dos  Infernos  via  ,  tre- 
mendo de  receoib  medo,  a  glória  naf- 
cente  de  David.  Elle  naõ  ignorava  que 
poucos  annos  antecedentes  Dâvid  tinha 
íído  fagrado  por  Samuel ^  paia  fucce- 
òtx^Satil^  e  que  tendo  fubido  ao  Thro- 
no  fari^  huma  guerra  irreconciliivel  aos 
adoradores  dos  ídolos.  Sabia  também 
que  David  havia  de  fer  o  Autlior  dos 
fJanticos  immortaes  ,  que  o  Ej^^irita 
Santo  lhe  haveria  de  infpirar ;  Cânticos 
que  cheios  de  forca,  de  fogo,  edehu* 
rna  Uncçaõ  Divina  ,  fariaõ  derramar 
aos  peccadores  lagrimas  de  arrependi» 
mento  e  de  falvaqaõ  ^  feriaó  a  confolaV 
^aõ  dos  afflidlos ,  e  as  delicias  dosjuf^ 
tos ;  Cânticos ,  que  em  todos  os  tem-! 
pos  fubminiftraráó  aos  Homens  de  to- 
dos os  Eiílados  armas  poderofas ,  para 
triunfar  dos  feus  esforços.  Mas  o  que 
lhe  caufava    os  fuílos  os  mais  vivos  ^ 

e  os 
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e  os  mais  efpantofos ,  èra  eílar  elle  inf- 
tvuido  ,  que  da  defcerdeiicia  de  David 
havia  de  nafcer  o  Salvador  áo  M\m-\í\o. 
Deos  dégradando-o  de  todas  as  fuás  per- 
feicoens,  lhe  tinha  deixado  o  conheci* 
mento  do  futuro  ,  a  fim  que  preven- 
do todos  os  males ,  que  havíao  de  reca- 
hir  fobre  elle ,  pela  fucceíTao  dos  íecu- 
los  -^  e  principalmente  -pelo  nafcimenta 
do  Mefftas  ^  efle  conhecimento  multí- 
plicaílè  0s  fcus  tormentos.  Deíle  moda 
hc  que  twxm  Rey,  para  avançar,  para 
aggiuvar  ,  para  augmentar  a  punição  de 
hum  Vaíí^illo  rebelde ,  o  faz  macerar 
e  perder  as  forcas ,  padecendo  em  hu- 
ma  longa  ,  e  dilatada  prifaõ  ;  e  quer  que 
'elle  tenha  ,  a  cada  inftante ,  aos  feus 
olhos ,  os  inftrumentos  do  fèu  fuppli- 
Cio.  Ferido  deíles  terrores  ,  Satand^ 
quiz  confultar  os  feus  principaes  Con- 
fidentes ,  os  Demónios  da  impureza  ^ 
do  orgulho,  do  ciúme,  e  da  inveja.  Do 
jibyfmo  Infernal,  elle  fe  arroja  fobre  a 

Íerra  ,  e  de  repente  fe  eleva  fobre  a 
nais  alta  montanha  da  Syria.  De  fua 
fummidade  e  cume,  léus  olhos  perfpi- 
cazes ,  e  penetrantes  cm  hum  inílanie  def- 

cu- 
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Cubriao  í^sReynose  todos  os  Impérios, 
De  lá     qual  hani  rapiíiante  ave,  elle 
efpiav?  as  acqocn^dos  homens  ,    paia 
lhes  a'mar  laqos  ,  e  gofava  do  prazer 
horrooíb  de    os  ler    nelles   precipita- 
rem-iC  em  wiu^tidiõ.    Todas    as   vezes 
que  elle  vinha  britar  eíla  montanha  ^ 
ella  eftava   imnedatamente   cercada  de 
iiun  grande   tmqie    de  enxofre  ,    que 
fer^^endo  contiiuainente  fem  cellar ,  ex- 
ha/ava  hum   cieiro  empeílado.    Ella  fe 
enueabria  tamtem  em  mil  difie rentes  lu- 
ga;es ,  e  vomi  ava  turbilhoens  de  cham- 
rnas.  Eftas  chanmas  ,  mais  abrazadoias 
c  mais   adlivas  que  os  raios    do  Sol  os 
aiais  ardentes  .    penetravao    a  úia  fub- 
ílancia  j  e  mií;urando-fe  com  os  fogos 
interiores  e  reconcenirados  ,  dos   quacs 
elle  era  fempre  devorado,  lhe  arranca*^ 
vaõ  urros    de  dor,  e  bramidos  de  raí-f 
va.   Com  tudo ,  elle  preferia  efta  hor- 
fivel    e  medonha  habitação  ás  lenebro- 
fas  mafmorras  dos  Infernos;  porque  elie 
a  achava    mais   favoravd   para  os   feus 
defignios,  e  que  de  lá  podia  ao  menos 
nngar-fc  mais  promptamentc    fobre  os 
nortaes.  Os  feus  coníide^ues ,  p^ra  obe- 
dece- 
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decerem  ás  fuás  orens\  covriío  entaÔ 
pelo  Univerfo  ,  coj  lejioens  nnume- 
raveís  de  Miniftros  abâkernos.  illes  fc 
demoravao  pouco  us  dimpos ,  )ndc  a 
pobreza,  o  amor  d»  mbaího,  ea  boa 
ie  rebatiaô  a  fua  rramia.  Mas  elles 
exerci tavao  o  Impero  "abfoluto  nai Ci- 
dades grandes ,  e  folre  tido  nas  Cwtes 
dos  Príncipes ,  e  dos  Soberanos. 

Satanás  os  chana.  .4.  fua  voz  er- 
,  rivel ,  que  retumbou  z  fei  éco  no  mun« 
do  inteiro,  a  naturexa  confternada  vre-^ 
nieo  de  pavoroíp  fufto.  Elles  correvrl 
diligentes  á  fua  prefenca,  Companhei^ 
ros  das  minhas  penas,  e  apoios  do  riíeáf 
poder,  lhes  diz,  eu  vo?  tenho  reuni- 
do para  vos  pedir  os  voíTos  confelhos  e 
vO  voíTo  foccorro ,  contra  hum  inimigo 
que  pode  fazer-fe  formidável.  Vós  fa- 
ibeis ,  aíHm  como  eu,  quaes  tem  fido  as 
ifconfequencias  do  combate  de  Goliatb 
è  de  David  ^  e  que  efte  Paftor  ado- 
lado  pelo  feu  Povo,  e  querido  do  feu 
Rey  ,  acaba  também  de  defpofar  a  fua 
Filha.  Mas  vós  ignorais,  que  elle  deve 
fuccedcr  a  Sai/l  .^  e  que  entaõ  nos  fa- 
íi  huma  guerra  implacaveh  Sc  nos  naá 

pode-' 
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podemos  embaraqar,  que  Deos  nao  cum* 
pra  os  projedos  ,  que  tem  fobreclle; 
ao  menos  podemos  nós  fazer  occafio- 
nar  obílaculos ,  que  retardem  o  feu  cum- 
primento. Que  temos  nós  a  temer  de 
mais  diíTo  da  parte  do  Deos  eterno  ^ 
oppondo*nos  ás  luas  vontades?  Elieteni' 
exhaurido  a  fua  vingança  fobre  nós ,  c 
ainda  que  todo  Poderofo  ^  todo  Deos 
como  elle  he  ,  nada  pôde  accreiccntjr 
ás  noíías  penas.  Ajudai- me  pois  a  achar 
meios  para  lhe  refiílir ,  e  paia  o  irri- 
tar impunidamente. 

Satanás  lhe  encubrío  que  o  Mef^ 
fias  devia  naícer  da  Família  de  Davia\ 
percebia  que  cila  clrcunílancia  pedia 
lia  verdade,  inflammar  ainda  Uiuis  o  fcii 
ódio ;  mas  elle  temeo  de  os  defanimar^ 
informando-os  de  que  teriaõ  a  com- 
bater hum  inimigo  tao  feguro  ,  e  tau 
firmemente  conftanie  na  protccqaõ  do 
Ceo. 

O  Demónio  da  impureza  lhe  ref- 
pondeo  :  tu  conheces  ,  Satanãz  ^  o 
nifu  zelo  cego  em  fecundar  os  teus  pvo- 
jeélos ,  e  em  prevenir  ?air.bem  os  fcus 
dcfejos  j   mas  que  pgflo  cu  fazer  por 

uu 
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teu  refpeito  neítu  circunftancia  ?  David 
acaba  de  defpofar  huraa  Donzella,  hu- 
ma  Princ.eza  ,  que  enche  completamen- 
te todos  os  feus  votos.  O  amor  con- 
jiingal ,  de  que  el!e  eftá  poíTuido  nao  me 
deixa  neíte  momento  entrada  alguma 
em  o  feu  coração.  Elle  deve  reinar, 
dizes  tu,  depois  de  Saul^  então  eupof- 
fo  tudo  prometter-^te.  Eu  ajuntarei  na 
fua  Corte  todos  os  prazeres,  que  ener- 
vem a  fua  alma ,  e  enfraquecaõ  o  feu  co- 
ração. Eu  lhe  farei  deteftar  as  fadigas 
da  guerra  ;  e  em  quanto  os  feus  Ge- 
neraes  combaterem  por  elle  ,  eu  o  te- 
rei encenado  em  feu  Palácio,  e  o  def- 
penharei  nos  braços  da  indolência.  Tu 
nao  duvides,  que  elle  entaó  fe nao  tor- 
ne o  efcravo  das  minhas  vontades  •  e 
que  nao  grangee  fobie  i\  a  vingança  do 
íeu  Protector  ;  mas  até  efte  momen- 
to todos  os  meus  esforços  feríaõ  fra- 
co> ,  e  fcm  poder  ;  e  fe  tornariaõ  fo- 
niente  cm  aftronta  ,  e  própria  injuria  mi- 
nha. 

O  Demónio  do  orgulho  tomou  a 
palavra  ,  e  diíle  a  Satanãz:  tu  fabes  que 
o  meu  furor  contra  o  Deos  eterno  iguala 

intei- 
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inteiramente  o  teu.  Eu  fou,  tu  te  lem- 
bras ,  quem ,  no  Ceo ,  te  fez  conliecec 
primeiro  a  que  ponto  de  defprezível 
abjecção,  e  de  vileza,  te  reduzias  hu- 
miiliando-te  ,  c  abatendo-te  a  feus  pés. 
Eu  te  obriguei  lambem  ,  no  cafo  que 
elle  te  propozeíre  o  dividir  o  feu  Thro- 
KO  comtigo  ,  a  rejeitar  efte  ofFerecímen- 
to ,  e  a  expôr-te  a  toda  a  fua  vingan- 
qa  ,  antes  que  naõ  reinar  fó.  Depois 
deftas  provas  do  meu  0câ:o  aos  teus 
interelTes  ,  tu  conhepes  qual  he  a  mi- 
nha deíerperaq^è  de  nao  poder  nefle 
momento,  trabalhar  na  execução  de  teus 
projeAos.  Mas  o  noílb  inimigo  tem  reu- 
nido toda  a  fua  forqa,  para  com  ella  ar- 
mar o  vil  Paílor  que  elle  protege  ;  c 
para  o  fazer  invencivxl  aos  meus  esfor- 
ços. A  viifloría  que  acaba  de  alcançar 
fobre  Goliath  ^  á  vifta  de  dous  exérci- 
tos ,  naó  tem  enfoberbecido  mais  o 
feu  coraqaõ  ,  como  fe  el^e  tíveííe  fí)- 
mente  morto  hum  fraco  cordeiro.  Con- 
ahindo  depois  a  amizade  de  ^onathar^ 
ito  o  genro  do  Rei  ,  e  a  ?dmiracao 
de  feu  Povo ,  tem  confcrvado  os  ^zw^ 
mentos ,  Ajue  deve    á  baixeza    do  feu 
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nafcímento ,  e  do  feu  eftado.  El!e  tem 
referido  ao  feu  Deos  fomente  a  dória 
do  feu  triunfo.  Que  tiros  ,  que  fettas 
pofib  eu  lançar  contra  hum  Mortal  in^ 
fenfivei  a  tantas  honras,  e  profperidades? 
Mas  eu  efpero  com  impaciência  o  mo- 
mento, quando  elle  ha  de  reinar  cm  paz, 
depois  de  ter  vencido  todos  os  feus  ini- 
migos. As  Hfonjas  de  feus  cortesãos;  a 
lembrança  de  fuás  vicítorias ;  e  a  vaida- 
de das  Leis ,  e  de  g^overnar  hum  Povo 
innumeravel  ,  fuííbcaráõ ,  e  extinguirão 
efta  modeftia  pufiUanime.  Eu  o  attaco 
cntaó,  e  o  faqo  fuccumbir  fem  traba- 
lho. Eu  quero  que  ,  no  feu  próprio 
coração ,  elle  fe  faqa  levantar  a  fi  mef- 
mo  hum  altar ,  onde  naõ  facrificard  mais 
que  ao  feu  valor  ,  aos  íeus  talentos, 
ás  fuás  virtudes,  fem  refervar  hum  f6 
grão  de  íncenfo  para  o  Deos  de  7/- 
raeL  Eíle  Deos  invejofo  fe  enfurece- 
rá por  iíTo  ,  e  o  opprimirá  com  toda  a 
fua  cólera. 

Elle  acaba  de  fallar  j  e  Satanás 
o  olha ,  Belial ,  e  elle  ,  com  olhos  de 
defprezo ,  e  de  indignação.  Socega ,  e  def- 
pe-te  do  temor  ,    e  lhe  diz  logo  im- 

me- 
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mediatamente  (i)  PhtonieL  D  avia  he 
invulnerável  ás  luas  fettas  ;  mas  Saul 
naõ  eílá  feguro  dos  meus  tiros.  Os  fa- 
vores ,  com  que  elle  cumuladamente  en- 
íquece  feu  genro  ,  na6  feráó  de  longa 
iuraqaÕ.  Eu  tenho  já  lançado  em  o  feu 
racuõ ,  ígnorando-o  tu ,  Tementes  de 
Inveja ,  e  de  ciúme,  Elias  produzirão 
hum  veneno  mortal ,  que  lhe  confumirá 
o  reílo  de  íeus  dias.  David  naõ  fer- 
virá  para  feus  olhos  mais ,  que  de  hum 
objedlo  de  horror,  O  feu  ódio  enve- 
nenado o  perfeguirá,  como  hum  tigre^ 
ferido  de  huma  frecha,  perfegue  o  ca- 
çador que  o  ferio  ;  e  fe  o  Deos  de  If^ 
rael  dorme  hum  inílante  ,  eu  te  livro 
deíle   formidável  inimigo. 

Satandz^  a  eftas  palavras  ,  fentio 
quafi  hum  movimento  de  alegria ,  mas 
de  huma  alegria  tal  ,  ,qual  a  alegria  que 
experimentaria  hum  criminofo  ,  cuj^s 
fupplicios  fe  fufpendeiiaõ  por  hum  mo- 
D  ii  men- 

(O  o  Demónio  iia  Inveja  ,  e  do  Ciúme  na5 
tendo  hum  nome  particular  na  Eurnura  Sobrada, 
cu  tomei  cílc  do  Grego  ,  aflim  como  tambcm  o 
nome  de  T;wí)^;ifl/il/ ,  parp  ladicar  o  Demónio 
daAoíbicav, 
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mento*  De  entre  os  feus  beiços  lívidos 
e  denegridos  lhe  efcapou  hum  forvifo 
medonho ,  e  terrível ,  femelhante  ao  re- 
lâmpago ,  que  em  huma  horrível  tem- 
peflade  entre-abre  huma  nuvem  tene* 
brofa^,  e  efcura. 

Com  tudo ,  Saul  vendo  a  guerra 
terminada  pela  derrota  dos  inimigos , 
deftiibuio  o  feu  exercito  pelas  Praças 
fronteiras  do  Paiz  dos  Filijleos  -^  e  quíz 
retirar-fe  para  o  feu  Palácio  de  Gabaa. 
Os  habitantes  das  Campanhas ,  que  fe 
achava  6  fobre  a  fua  paflagem ,  corriaa 
em  multidão  ao  feu  encontro.  Elles  ce- 
lebra vaõ  com  clamores,  e  gritos  de  ale- 
gria ,  a  vidloria  de  Ifrael.  O  nome  de 
David  fe  mifturava  ,  em  as  fuás  ac- 
clamaqoens  ,  com  o  nome  de  Saul  •:, 
mas  ,  cumulando-o  de  elogios  ,  elles 
também  elevavaó  a  glória  do  Rei  fu- 
periormente  á  fua.  Eíle  Príncipe  cor- 
refpondía  ás  bênçãos  de  feu  Povo  com 
hum  femblante  rífonho  e  fereno.  Ro- 
deado dos  feus  Vaflallos,  elle  parecia 
no  meio  delles ,  como  hum  Pai  terno  ^ 
que  ,  depois  de  hintia  longa  aufencia , 
he  recebido  com  tranfporte  pelos  feus 
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filhos ,  e  lhes  reparte  igualmente  os  feus 
carinhos. 

Os  habitantes  de  Eglon  aíUgnalárao 
principalmente  os  teílemunhos  de  lua 
alegria.  Todas  as  mulheres  da  Cidade, 
eftidas  de  branco,  ecoroacias  deflores, 
fahiVao  adiante  do  Rei,  cantando,  dan- 
ando ao  fom  dos  iníl rumemos.  O  ef- 
tribilho  de  fuás  cantigas  era :  Saul  ma- 
iou  mil  Filijleos  ,  e  David  matou  déz 
mil. 

O  Demónio  do  Ciúme  recopilou 
immediatamente  eftas  palavras  impru- 
dentes, taõ  favoráveis  aos  feus  inten- 
tos. Elle  a«  fez  introduzir  bem  no  ín^ 
timo  do  coração  do  Rei,  miflurando- 
Ihe  com  ellas  huma  amargura,  ehuma 
peçonha  funeftas.  Eilas  tem  dado  dez 
mil  a  David  ^  exclamou  Saul ^  e  a  mim 
mil?  Naõ  lhe  falta  mais  que  o  fer  Rey« 
Defde  eíle  momento  loi^o  ,  elle  naó 
teve  mais  a  refpeito  de  feu  genro  i»  que 
fentimentos  de  ódio,  e  de  furor.  Eflas 
foraõ  pois  as  difpofiqoen? ,  cojt»  que  che- 
gou ao  feu  Palácio.  Elle  foi  atormen- 
tado,  durante  a  noite,  por  huma  cruel 
vigilância.  A  vidioria  de  David ^  que, 

vin- 
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vingando  a  honra  de  Ifrael  ,  tinha  ao 
mefmo  tempo  falvado  o  feu  Reino,  a 
ternura,  que  elle  lhe  devia  além  difib,  co- 
rno aoEípofo  de  fuatílha  ,  fe  lhe  vinhao 
ofFerecer  á  fua  memoria  ;  mas  elle 
as  rebatia  immediatamente,  para  fe  re* 
cordar  das  fataes  palavras  das  mulheres  de 
'Eglon.  Também  a  pecnnha  fermentou 
cm  o  feu  coracaõ  ,  e  paíTou  ás  fuás  veias, 
as  quaes  enchco  de  hum  Tangue  negro, 
e  abrazador.  Deos  para  o  punir  de  nao 
ter  repremido  os  feus  progrefios ,  per« 
mettio  entaô  a  Pthoniel  de  fe  apoílar 
deRe Príncipe.  O  Efpiíito  infernal  ufoit 
deite  poder  como  furor  fem  limites.  El- 
le perturbou  todos  os  feus  fentidos  ,  e 
agitou  os  feus  membros  com  horríveis 
convulfoens-  Os  feus  cabellos  arripia- 
dos  fe  hcriflavaõ  fobre  a  fuacabeqa: 
feu  femblante  cílava  inflammado  j  os 
feus  olhos  fcintillantes.  Os  feus  Of- 
íiciaes  a  penas  podiaõ  fuílello  fobrc  a 
fua  cadeira. 

David  ,    ínftruido  logo  do  infeliz 
eftado  de  Saul ,  acode  dihgente  de  fua 
cafa  ,  e   derrama  lagrimas  vcndo-o  ator-^ 
meniado  defte  modo.  Efe  pega  na  fua 

har- 
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harpa ,  e  toca  nella  fons  ternos  j  fons 
agradáveis,  e  encantadores  ,  que  pene- 
trarão atéaocoracaõ  do  Rei,  e  fizerao 
ceílar  tranquillamente  a  agitação  defeus 
fen tidos.  Efta  tranquillidade  naó  foi  de 
longa  duraqaõ.  Novos  acceflbs  de  fre- 
iiezim  lhe  fuccederaõ.  EUe  agarra  na 
fua  lança  ,  e  quer  com  ella  atraveíTar 
David  ^  que  evitou  o  golpe  ,  e  fe  re- 
fugiou para  fua  caía.  O  dia  feguintev^W 
recobrou  o  ufo  da  fua  rafaõ ,  e  os  feus 
íiiiales  fe  diflipárao.  Jofiathas  então  veio 
Janqar-fe  de  joelhos  a  feus  pés  ,  e  lhe 
diz:  ó  meu  Pai,  e  meu  Rei,  dignai- 
vos  efcutar  volTo  filho  ,  e  o  mais  fiel 
de  voííbs  vaíTallos.  Porque  quereis  vós 
derramar  o  fangue  de  David?  Que  mal 
vos  tem  elle  feito?  Elle  expóz  a  fua  vi- 
da por  vós  no  maior  dos  perigos.  Elle 
matou  o  Filijleo  ^  e  com  eíla  vicloria, 
íiilvou  todo  o  IfraeL  Vós  o  tendes  vif- 
to  ,  e  vós  vos  alegraíles  com  efle  tri- 
unfo. Que  pode  mudar  os  voífos  fenti- 
mentos  a  feu  refpcito  ?  Depois  que  he 
voflb  genro,  elle  vos  ama  com  ternu- 
ra ,  elle  vos  refpeita  ainda  muito  mais. 
Ah!  fe  elle  merece  a  morte  aos  voflbs 

olhos. 
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olhos  ,  fazei  >me  perecer  juntamente 
com  el!e  ,  porque  eu  naõ  lhe  fobrevi- 
virei ,  e  a  minha  vida  eftá  unida  ,  e  ef- 
ireitamente  prefíi  á  fua.  ::=i  Saul  fe  to- 
cou deftas  reprefentacoens  de  feu  filho. 
Elle  o  levantou  ,  abracando-o  ,  e  lhe 
diz  ;  viva  o  ^S^nhor  ,  eu  vos  promctto 
que  o  vofib  amigo  naõ  ha  de  morrrer. 

Jofiathas  foi  prompíailiente  reani- 
mar a  David  ,  livrando-o  do  medo  , 
e  o  apprefentou  outra  vez  a  feu  Pai  , 
c]uc  o  recebeo  com  mil  teftemunhos 
de  afíèdlo  ,  e  benevolência.  A  guerra 
contra  os  Filijieos  tornou  a  começar 
pouco  tempo  depois.  David  foi  cncar- 
jegado  de  os  combater,  Elle  marchou 
contra  elles ,  derrotou ,  e  desbaratou  o 
maior  numero  ,  e  pôz  o  reílo  do  feu 
exercito  em  fugida.  Efta  vidoria  foi 
também  tao  brilhante  ^  e  illuflre  ,  que 
defpertou  fegunda  Wez  todo  O'  ciúme, 
e  inveja  de  SaiiL  O  Senhor  abandonou 
fegunda  vez  eíle  Príncipe  aò  Efpirito 
internai,  que  o  tinha  antecedentemente 
atormentado.  Para  aplacar  os  feus  tor- 
mentos ,  c  a  fua  agitação ,  David  toca- 
va híirpa.  S/?^/quiz  também  ferillo  3  e  o 

ar- 
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arremeco  foi  taó  violento  ,  que  a  lan- 
ça fe  encravou  deniro  da  parede.  iJ^^- 
rid  fugio  para  íua  cafa  ,  a  qual  o  Rei 
fez  logo  acconimetter ,  e  enveílir  por  hu- 
ma  nunierofa  tropa  de  Soldados  ,  com 
ordem  de  o  matarem  na  manhã  do  dia 
feguinte. 

Michõlíox  a  primeira,  que  conheceo-^ 
e  advertio  o  perigo ,  que  corria  o  leu 
Efpofo.  Meu  querido  David  ^  lhe  diz; 
ella  toda  tremendo  de  pavor ,  e  de  me- 
do ,  vós  eftais  perdido  ,  fe  vós  vos 
nao  falvais  .já ,  e  já  ,  e  ferii  demora  ; 
noflà  cafa  eílá  cercada  de  Soldados.  El- 
]e  nao  hefitou  em  feguir  efle  confelho. 
Mas  como  executallo !  O  amor  enge* 
nhofb  da  Princeza  defcobrio  logo  o 
meio.  Ajudada  pelas  fuás  criadas  ^  ella 
o  defceo  por  humajanella,  de  hum  la- 
do, que  nao  tii.ha  guardas.  A  fua  ter- 
nura lhe  dera  novas  forcas.  David  ócC-* 
appareceo  prumptamente  pela  fugida. 

A  manhã  do  dia  feguinte  os  Sol- 
dados entrarão  no  Palácio  de  ilf/VÃí»/,  c 
depois  de  terem  feito  as  bufcas  as  mais 
exactas  ,  vieraó  dizer  ao  Rei  que  leu 
genro  tinira  fugido.    Êlle  por  iífo  vitu- 

pc- 
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peroii,  e  arguia  amargamente  a  fua  Fi- 
lha,  que  ledefculpou,  dizendo  lhe  que 
feu  Eipoío  a  ameaçara  com  a  morte  ^ 
le  nao  favoreceííe  a  fua  occulta  fugida» 
C(j  n  tuJo  David  fc  tinha  falva- 
do  pãvà  Ramatba^  Cidade  da  Tribu  de 
Efraim  ,  onde  hiibitav d  Samtíel ^  o  Pro- 
feta do  Senhor.  Meu  Pai ,  lhe  diz  ,  eu 
venho  refugiar*me  em  os  voíTos  braqos. 
G  Rei  me  tem  jurado  hum  ódio  im- 
placável. Duas  vezes  tem  querido  atra- 
veííar-me  com  a  fua  lança  ;  quando 
para  pacificar  o  furor,  em  que  o  fazia 
<ahir  huma  enfermidade  cruel  ,  eu  to- 
cava a  minha  harpa  na  fua  prefenca. 
Eu  hia  tambcm  perecer  na  minha  pró- 
pria, cafa ,  fe  me  nao  livraííe  ofoccor- 
ro  da  Princeza  minha  Efpofa.  Q^ue  te- 
nho eu  pois  feito  para  merecer  ,  que  el- 
le  me  trate  deíle  modo  ?  Elle  nao  tem 
em  o  feu  Reino  ValHillo  mais  refpeito- 
fo,  mais  fobmettído  ás  fuás  vontades; 
e  meu  Pai  Ifai  nao  he  de  mim  mais 
amado  ,  como  a  fua  PeíToa.  Ah  !  porque 
o  Senhor  me  fez  deixar  a  vivenda  do 
campo,  onde  eu  paííava  huma  vida  tao 
'doce  ,  e  tao  pacifica?  Ah  !  meu  Pai^ 

que 
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uc  difierenca  defta  vida  áquella  ,  que 
fe  leva  na  Corre  dos  Príncipes  !  Quão 
dilatados  ,  e  compridcTS  parecem  nclias 
s  dias!  Quanto  fi.õ  trilles  os  feus  pra- 
eres  ,  ç  divertimentos !  Que  baixeza, 
lue  perfídia  fe  encontra  nos  Cortesãos ! 
jje  cfquccimento  do  Senhor  !  He  ver- 
ade  que  Deos  me  fez  achar  em  jf<9-» 
7íathas  ^  o  amigo  o  mais  fiel  ^  o  maio 
generolo  ;  e  em  fua  Irma  ,  a  Efpofa  a 
mais  terna.  Mas  que  efpantnfos  fufios 
tem  alterado  efta  felicidade  !  Quanta? 
vezes  tenho  eu  receiado  ,  que  o  defter- 
ro  ^  ou  a  morte  me  arrancafíèm  da  com* 
panhia-)  e  prefenca  dcObjeélos  taõ  que^ 
ridos  ,  e  taõ  amados  !  E  quando  os 
tornarei  eu  a  ver  ?  PoíTo  eu  lifonjear- 
me  que  o  Rei  muda  já  mais  a  meit 
refpeito  ,  tendo  já  querido  fazer-me 
morrer  tantas  vezes  ?  Ah  !  meu  Pai  ^ 
vós  fois  o  meu  único  recurfo.  Eu  ne*- 
ceíTito  ,  mais  que  nunca  ,  dos  vofibs 
confelhos  ,  e  de  toda  a  volTa  ternura. 
Dignai-vos  illuílrar-me  fobre  o  que 
devo  fazer. 

Meu    Filho    ,    lhe  refpondco  Sa-^ 
muel ^  a  perfeguicaó  que  faffreis  ,  vos 

fuc- 
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fuccede  pela  vontade  do  Senhor.  EIlc 
quer  experimentar  o  voíTo  valu'  ,  e  a 
vofía  fidelidade  na  obfervancia  da  fua 
Lei»  Deite  modo  he  que  elle  trata  aquel- 
ks,  que  ama  com  ternura.  Vós  deveis 
de  reinar  depois  de  Saul.  Qjaando  eu 
fui ,  ha  alguns  annos  ,  a  cafa  de  voíTo 
Pai ,  e  que  no  meio  de  voíTos  Irmãos  ^ 
derramei    fobre     a    voíTa    cabeça    hum 

3 

Oleo  Sagrado  ,.  nenhum  de  vós  com- 
prehendeo  ,  com  que  defignio  vos 
fiz  eíla  unqaõ.  Mas  eu  obrava  por  or- 
dem de  Deos  ^  e  vos  defignava.  deíle 
modo  pelo  SuçceíTor  de  SauL  Depois 
deíle  momento  ^  o  efpirito  do  Senhor 
fe  retirou  do  Rei ,  para  repoufar  íbbre 
vós.  As  vidorias  que  vós  tendes  al- 
cançado fobre  os  leoens  ,  e  os  urfos  , 
fobre  Goliath  ,  e  os  Filifteos  ,  a  elle  fó 
he  que  vós  as  deveis.  ÈUe  tem  queri- 
do fazer  vos  conhecer  a  bom  tempo,  e 
opporíunamente  pelo  Povo  de  Ifrael ^ 
para  o  difpôr  ,  por  meio  de  voílàs  il* 
luftres  emprezas,  e  façanhas ,  a  obede- 
cer-vos  algum  dia.  Mas ,  antes  de  fer- 
jdes  elevado  ao  Throno  ,  vós  experi- 
mentareis ,  e  foíTrereís  baftantes  .con» 

tra- 
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tratempos  •,  e  defventuras  ,  e  vós  cor- 
rereis também  mil  perigos.  Ponde  to- 
da a  volTa  confianqa  em  Deos  ,  e  elle 
Ires  livrará.  Elle  vos  maneia  ,  e  procu- 
ra afflíccoens  ,  e  defgracas  ,  a  fim  que 
:endo  vós  conhecido  a  adverfidade  ^ 
mzaííeis  com  maior  moderaqaõ  dos 
avores ,  de  que  cumuladamente  vos  ha 
de  enriquecer  ,  para  vos  fazer  mais 
compadecido  ,  e  piedofo  para  com  os 
dcfgracados.  Mas  principalmente,  meu 
Filho  ,  naõ  vos  aparteis  nunca  do  ref- 
peito,  e  da  fobmiíraõ,  que  vós  deveis 
ao  Rei  em  quanto  clle  viver.  NaÕ  ob- 
ftante  o  ódio  ,  que  o  anima  contra  vós  , 
lembrai-vos  fempre ,  que  elle  he  volíb 
Soberano  ,  e  voflb  Pai.  Conftitui-vos 
para  os  vofibs  vaíTallos  futuros  ,  e  pa- 
ra todos  os  feculos  ,  hum  modelo  da 
paciência  inalterável,  com  a  qual  fe  deve 
íupportar  a  cólera  de  feu  Soberano.  Pa- 
ra lhes  enfinar  também  que  naõ  baila 
entaõ  ficar  fujeito  á  fua  authoridadc  ; 
mas  que  b€  precifo  também  dar-lhe  to- 
das as  demonftracoens  do  amor  o  mais 
terno  ^  c  affedlivo  ;  hide  para  ns  Cida- 
des   fronteiras    do  Paiz    dos  Fi/iftecs  j 

ajun- 
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ajuntai  as  tropas,  qu(^  Sau/  nellas  dei- 
xou ,  e  coiuinuaí  merecer  ,  com  novas 
proezas  ,  .e  façanhas ,  o  amor  de  Ifraely 
€  a  eleiqaó  que  o  Senhor  fez  de  vós. 
Mas,  antes  de  partir,  eu  deíejo ,  meu 
Filho  ,  que  vós  pafleis  alguns  dias  co- 
migo em  Naioth.  Vós  fereis  ahi  menos 
conhecido  que  em  Ramatha.  Eu  tenho 
de  mais  diíTo  alguns  confelhos  ainda 
í'para  vos  dar  •  e  vós  defiflireis  das  fa- 
digas de  vofía  fugida  precipitada. 

Samuel  conduzio  ,  no  dia  feguia- 
te  ,  a  David  para  a  fua  cafa  de  Naioth^ 
que  eftava  fituada  em  hum  pequeno, 
valle  ,  a  pouca  diftancia  de  Ramatham 
O  Profeta  tinha  ahi  eílabelecido  a  fua 
afllflencia  ,  haviao  alguns  annos,  Elle 
aqui  vivia  feliz  ,  e  tranquillo  ,  em  o 
feio  de  fua  família.  Entrando  em  fua 
cafa  ,  diflè  aos  fcus  três  filhos  ,  e  a 
Faniéla  íivcí^lhd.'^  meus  filhos,  eu  vos 
trago  o  vencedor  à^QoUath^  e  o  genro 
do  Rei.  Elle  tem  tido  motivos  para  fc 
defviar  da  Corte,  liu  vos  rêcommendo 
que  naõ  digais  a  peíioa  alguma  quem 
elle  he  ,  e  que  me  ajudeis  a  tazer-ihe 
eíta  aíTiíleacta  agradável.  Os  feus  fil-ios 

fc 
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fe  encantarão  da  docilidade  ^  €  da  ino- 
deftia  de  David.  Elles  naÔ  podiaõ  quafl 
crer  que ,  em  huma  taõ  grande  moci- 
dade ,  ellc  tiveíTe  feito  tacanhas  taõ  il- 
luftres^  e  brilhantes.  Pouco?  momentos 
depois  da  fua  ciiegada  ,  Faniéla  vem 
ter  com  leu  Pai.  Klla  eftava  na  fior  de 
fua  idade.  A  fua  figura ,  e  as  fuás  gra- 
ças feduziaõ.  Só  ella  o  ignorava,  hlla 
fazia  as  delicias  de  Samuel  ,  de  quem 
era  a  mais  fiel  companheira.  Elle  já. 
mais  fahia  fem  ella.  Aggravado  com  o 
pefo  da  idade,  elle  fuftentava ,  encof- 
tado  fobre  o  feu  braço,  feu  corpo  fra- 
co, e  tremulo  ;  e  encantado  pelos  at- 
traclivos  de  fua  natural  fimplicidade^ 
elle  goftava  de  prolongar  com  ella  feus^ 
entretenimentos,  e  converfaçoens.  IVleu 
Pai,  lhe  diz  ellaentaõ,  eu  fei  que  de- 
pois da  derrota  dos  Filijleos  ^  todas  as 
inulheres ,  c  todas  as  donzellas  fahíraõ 
cm  multidão  de  fuás  Cid:ides  ,  e  tem 
celebrado  ,  por  mil  teficmunhos  de  ale* 
gria,  a  vídloria  de  David,  Permitti*mc 
vós  que  eu  de  também  dcmonflracoens 
do  meu  reconhecimento  ao  Salvador  de 
Ijrael  ?  liu  acabo  de  imaginar  píira  iilo 

huin 
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hum  meio  bem  fimplez  ,  bem  natural,^ 
e  do  qual  vós  fereis  a  teílemunha. 
n:  Convenho  niíTo  ,  lhe  refpondeo  Sa^ 
7nuel ,  porque  vos  conheço,  m:  Chegou 
o  tempo  da  ceia.  O  Profeta  ,  os  íeus 
três  Filhos  ,  e  Z)^z;/i  eftavao  já  pof- 
tos  á  meza  ,  quando  víraó  entrar 
Faniéla ,  com  huma  coroa  de  flores  na 
maó.  Ella  fe  approxima  incontinente  a 
David  ,  e  lha  põem  fobre  a  cabeça  ^ 
dizendo-lhe  eílas  palavras  :  (i)  Vás  ^ 
que  vos  diftinguiftes  ajjlgnaladaynente 
entre  os  filhos  de  Ijrael  ,  expondo  VO" 
luntariammte  vojja  vida  ao  perigo  ^ 
fede  abençoado  pelo  Senhor.  —  Acaban- 
do eftas  palavras,  e!la  fe  encheo  de  ru- 
bor; e  David ^  teftihcando-Ihe  o  feu  re- 
conhecimento ,  também  fe  encheo  de 
pejo.  Immediatamente  depois  da  ceia  , 
o  Profeta  adormeceo  fobre  a  fua  cadei- 
ra. O  fcu  Hm^ue  ,  que  circulava  lenta- 
mente em  fuás  veias  ,  lhe  caufava  efte 
adormecimento.  A  fua  Filha  ,  depois 
de  o  ter  deixado  dormitar  alguns  inílan- 

tes  , 
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tes  ,  veio  pôr-fe  ao  pé  delle,  pega~Ihe 
cm  ambas  as  mãos ,  e  canta  alguns  ver- 
ficulos  do  Cântico  de  Anna ,  íua  Avó. 
J)avid  olhava  ,  ,  com  tranfporte ,  para 
efte  efpedaculo,  que  enternecia,  Efte 
bello  quadro  da  piedade  filial  fazia  def- 
pertar  em  fcu  coraqaó  todo  o  amor ,  que 
leniia  por  IfaL  Ao  mefmo  tempo,  elle 
efcutava  ,  apenas  refpirando  a  voz  de 
Faniéia.  Ah,  dizia  elle comfigo  mefino^ 
fe  eu  tiveíTe  a  minha  harpa ,  que  pra- 
zer experimentaria,  acompanhando  ao 
feu  fom  huma  voz  taó  docc^  e  tao  pathe- 
tica  !  Com  tudo  ,  o  venerável  velho  co* 
meqava  a  entre-abrir  os  olhos.  Os  ac- 
centos  agradáveis ,  e  encantadores  deíla 
voz  ,  que  elle  conhecia  tao  bem  ,  nao 
tardarão  em  diíTipar  o  ícu  íbmno, 

Faniéia  fe  occupava,  aflim  como 
feus  Irmãos  ,  em  tudo  que  po;áia  con- 
tribuir ao  divertimento  ác  David  ^  quan*- 
do  naó  converfava  com  feu  Pai.  David 
attento  a  todos  os  feus  comportamen- 
tos, defcubria  nella  a  cadainftante,  no- 
vos encantos.  Eíla  he  amefma  MichoJ^ 
dizia  elle  afi  próprio.  Eílas  faô  as  fuás 
graças.  Eíla  he  a  mcfma  vivacidade  dos 
E  feus 
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feus  olhos ,  o  mefmo  agrado  em  o  for- 
rifo.  A  comparaqaó  ,  que  delia  fazia  com 
a  fua  Efpofa ,  o  focegava  fobre  a  emo- 
<;aõ  de  feu  coraqaõ.  Mais  elle  fe  entre» 
gava  ao  goftofo  prazer  de  a  contem» 
piar,  de  aefcutar,  mais  queria  amar  a 
Princeza.  Mas  ,  ao  terceiro  dia  ,  def- 
confiou  de  feus  próprios  fentimentos ; 
ei  para  prevenir  o  perigo  da  illufaó^ 
que  podia  fazer-fe  ,  foi  defpedir-fe  de 
Samuel^  declarou* lhe  os  feus  receios , 
c  partio  fem  ver  Faniéla. 

Belial  foi  confundido  com  a  par- 
tida precipitada  de  David.  Elle  fe  tinha 
lifonjeado  de  o  fazer  cahir  cm  os  feus 
laqos  ,  e  fe  promctiia  já ,  que  a  fua  que- 
da o  reconciliaria  com  Satanãz.  Elle 
tinha  immediatamente  atacado  o  ca* 
laqao  de  taniíla ,  crendo  poder  fedu- 
zir  mais  facilmente  fua  fimplicidade. 
Seus  olhos,  que  fe  encontrarão  recipro- 
camente com  os  olhos  át  David  ^  dan* 
do-lhe  a  coroa  de  flores ,  as  fua?  inquie- 
tudes ,  feu  rubor  mutuo  tinhaõ  feito  naf- 
cer  fuás  efperanqas.  Elle  tinha  feito  , 
durante  a  noute ,  recordar  á  donzella  If- 
raclíta,  asgia^as,  as  virtudes,  eagU)- 
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ria  do  Vencedor  de  GoHath.  Elle  era 
o  que  fuggerira  a  Darvid  a  perigofa 
compaiaçiõ,  que  fazia  dos  encantos  de 
Faniéla  com  os  de  MichoL  Mas  as  li- 
coens  do  Profeta  tínhaó  feito  fua  Filha 
invulnerável  aos  tiros  inílammadores  de 
Belial  ;  e  o  Efpofo  de  Michol  linhá 
conhecido  que  fó  a  fugida  podia  pre- 
fervallo  do  perigo  que  corria.  Mancebo 
heróe  í  Ah  !  Oxalá  que  vós  podeírcis 
íempre  fer  taô  prudente  em  Iguaes  pe- 
rigos !  Oxalá  podeíleís  vós  fempre  lem- 
brar-vos ,  que  Sanfon  como  vós ,  ven- 
cedor de  hum  leão ;  como  vós  ,  o  ter- 
ror dos  Filijieos  ^  foi  vencido  per  huma 
mulher ! 

Depois  da  converfaqao ,  que  David 
tivera  com  o  Profeta  em  Ramatha  ^ 
havia  enviado  hum  homem  fiel  a  Jona^ 
thas  ,  e  a  Michol^  para  os  ínftruir  do 
lugar  do  feu  retiro,  '€  doconfcihoquc 
lhe  dera  Samuel.  O  primeiro  dia  dia 
tnez ,  dia  em  que  David  tinha  coííu- 
me  de  comer  com  o  Rei  ,  o  fcu  lu- 
gar ficando  defoccupàdò  ,  Saul  na3 
fallou  nada  fobre  ifto  ,  julgando  que 
David    naò    fe   tinl-a    talvez    julgado 

EU  CO 
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(i)  puro.  Mas,  no  fegundo  dia  da  Fef- 
ta  5  tendo  obfervado  ,  que  o  íeu  lugar  ef- 
tava  também  de  vago ,  diíTe  a  Jonathasx 
porque  o  Filho  de  If ai  naõ  veio  comer 
nem  hontem,  nem  hoje?  Jonathas  lhe 
i:efp()ndeo  ,  que  elle  lhe  pedira  com 
muitas  inílancias ,  confentiíTe  que  fofle 
a  Bethléem  ,  para  ahi  fe  achar  prefen- 
te  a  hum  folemne  Sacrifício.  Satd^  a  ef- 
tas  palavras ,  fe  irritou  vivamente  con- 
tra Jonathas.  J^lho  indigno  de  mim  ^ 
lhe  diz  ,  crés  tu  que  eu  ignoro  ,  que 
amas  o  Filho  dei/i/,  com  injúria  tua? 
Tu  naô  fabes  pois ,  que  em  quanto  el- 
le  viver ,  nem  o  teu  direito  á  Coroa  , 
nem  a  tua  própria  vida  eftaráo  em  fe- 
guranqa  ?  Manda-o  pois  procurar  logo 
logo  fem  demora ,  e  que  mo  tragaõ  á  mi- 
nha prefenca  j  porque  he  pvecifo  que 
elle  morra.  =  Porque  ha  de  elle  morrer; 
replicou  ^onatha^  ?  ,Que  mal  te  fez  ?  ;r: 
Inftantaneamente  ,  Saul  pegou  na  fua 
lança  para  o  atravefíar  com  ella  ;  mas 
' >; 

(i)  Coiíbecém-fe  as  Ccremonias  Legaes ,  ás 
quaes  os  iÇracthos  craó  fujeitos,  antes  de  aíTifti- 
rem  aos  Sacriíicins  »  e  a  certos  banquetes  9  qae 
fe  fe^uiaó  de^^ois  d©s ,Saçi;ificio8, 
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onathas  fe  levantou  da  mefa  ,  todo 
commovido  ,  e  fe  retirou  para  fua  ca- 
fa.  Elle  nao  comeu  nada  em  todo  eíle 
dia,  eflando  afflido  da  ucfgraqa  do  fea 
Amigo,  e  do  modo  injuriolo,  com  que  . 
feu  Pai  o  tratara  a  elle  mefmo. 

David  com  tudo  ,  tinha  chegado 
a  Niza ^  Cidade  de//r^£'/,  vifinha  dos 
Filijteos.  NeftaPraqa  eftavaó  os  ho- 
mens de  guerra  ,  cujo  conimandamento 
Saul  lhe  dera  ,  no  mefmo  dja  em  que 
tinha  feito  defpofar  fua  Filha.  Elles  eraó 
em  numero  mil.  Elles  o  recebe- 
rão ,  com  os  teftemunhos  de  alegria  os 
mais  diílinótos,  e  illuftres.  Debaixo  de 
fuás  ordens ,  elles  tinhaó  já  batido  mui- 
tas vezes  os  inimigos  ,  e  f e  haviao  en» 
requecido  de  feus  defpojos.  Além  de 
que  eHe  os  tratava  com  a  maior  hu- 
manidade ,  conhecia  a  cada  hum  delles 
em  particular ,  entrava  na?  mais  miú- 
das ,  e  individuaes  circunflancias  fobre 
as  fuás  famílias  ,  fobre  as  luas  fortu- 
nas ,  e  lhes  deixava  íémpre  a  parte , 
que  lhe  pertencia  do  defpojo,  Aíllm 
também  todos  o  amavaõ  ,  como  feu 
Pai.  Elle  fe  informou   das  ciuieprezas 

dos 
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cios  Filifleos.  Díz-fe-lhe  que  liuma  das 
fuás  partidas  acabava  de  faquear  huma 
poderofa  povoaqaó ,  que  fó  diftava  de 
Niza  a  marcha  de  meio  dia;  queelles 
eftavaó  acampados  no  valle  de  Béré^ 
fnoth^  e  le  tiiihaõ  ahí  entregues  ,  fem 
precaução  ,  á  alegria  de  ter  feito  hum 
rico  efpoho.  Elle  refolveo  hir  furpren^ 
ilellos.  Poem-fe  em  marcha  ,  com  os 
feus  Soldados  ;  á  entrada  da  noute  c 
chega  á  primeira  alva  do  dia  muito 
perto  dos  inimigos.  Elle  cfperava  achai- 
los  ainda  dormindo;  mas  hum  íi/íjleoy 
que  levava  víveres  para  o  campo  ,  o 
tinha  percebido  muito  de  longe,  do  al- 
to de  huma  collina.  Elle  tinha  corrido 
ímmediatamente  ,  e  tinha  feito  fignal 
aos  feus  camaradas  para  pegarem  nas 
armas.  EIlcs  fe  levantarão  á  preffi,  to- 
marão as  armas ;  e  poílos  em  linha  de 
batalha  ,  efperavao  a  pé  firme  os  Ifrae^ 
iitas.  David  ficou  perturbado  hum  inf- 
tante  por  os  achar  nefta  difpoficao  ; 
mas  a  fua  confianqa  em  Deos  lhe  tirou 
}qgo  o  temor ,  e  o  focegou.  Depois  de 
o  ter  invocado,  elle  animou  o  feucf- 
^uadraõ  ,  que  a.hille   fobre  os  jnimi* 
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^s.  Ao  taciturno  filendo  dos  feus  Sol- 
dados  ,  elle  conheceo  ,  e  reparou  na 
fua  confternaqao.  Com  efíeito  ^  a  mui* 
tidaõ  dos  FUiJleos  os  linha  atterrado. 
Elles  ficarão  contundidos ,  vendo-os  em 
batalha  ,  havendo^le  lifonjeados  de  os 
^acharem  fem  <iefenra.  Os  inimigos  ,  da 
lua  parte  ,  defprezando  o  feu  pequena 
numero ,  marchaó  contra  elles  com  in- 
trepidez. Os  Ijraelitas  fe  debandao 
defordenadamente  de  improvifo.  Dâvid 
quer  baldadamente  ajuniallos  outra  vez, 
clle  mefmo  fe  entranhou  com  violeií- 
cia  pelos  fugitivos;  e  em  lugar  de  fc- 
guirem  o  caminho  por  cnde  tinhao  vin- 
do ,  elles  fe  defviaõ  para  huma  vaíla 
planície  ^  vivamente  períeguidos  pelos 
Filifteos^  Elles  chegao  fobre  as  margens 
de  hum  rio  largo  ,  e  profundo.  Elles 
hiaó  nelle  prccipitarem-fc  ,  ou  perece- 
rem todos  á  maó  dos  inimigos  ,  quan- 
(Jo  ouvem  na  fua  retaguarda  gritar  a 
a  alta  voz  :  O  Joccorro  do  Senhor  ;  O 
foccorro  do  Senhor :  Elles  pnraó  ;  elles 
vokaõ  para  traz ,  nao  fe  vem  mais  per- 
íeguidos ,  obfervao  de  longe  os  Filijieos 
difperfos  pela   planície  ,    e   defcobrem 

hum 
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hum  corpo  de  Ifraelitas  ,  que  tinhao 
pofto  aos  mefmos  lilijíeos  em  fugida^ 
David  de  repente  torna  a  ajuntar,  ea 
unir  a  fua  tropa  ,  e  ataca  os  inimigos 
pelo  flanco.  Obcecados  com  o  medo  , 
elles  feguem  também  o  caminho  do  rio, 
nelle  fe  lancaô  tumultuariamcnte  ,  e 
ahi  perecem  quafi  todos.  Qual  foi  a 
furpreza  ,  e  alegria  de  David  ,  quando 
vio  a  ^onathãs  á  teíla  deílas  tropas  au- 
xiliares !  Elk  o  abraça  mil  vezes.  (Que- 
rido, e amado  Príncipe^  lhe  diz  ,  fem 
vós  os  meus  "Soldados  ,  e  eu  eftava- 
mos  todos  perdidos.  A  vida  fera  para 
mim  ainda  mais  amada  ,  porque  a  vós 
he  que  eu  a  devo.  Porca)  contai-me 
pois ;  porque  venturofo  acafo  vós  tendes 
vindo  em  tao  opportuna  occafiao  em 
iioíTo  foccorro  ?  tr  Jo;mt/jas  lhe  ref- 
pondeo  :  rneu  Pai  metem  tratado,  há 
alguns  dias ,  do  modo  o  mais  abjedlo, 
e  o  mais  humilde.  Elle  quiz  também 
atraveíTar-me  com  a  fua  lança.  Eu  jul- 
guei dever  evitar  a  fua  prefenca ,  du- 
rante idgum  tempo.  Sabendo  ,  que  vós 
cftaveis  refugiado  em  Niza  ,  eu  me 
vefolvi    a  mim  próprio  de  improvifo, 

pa- 
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para  ahi  me  unir  com  vofco.  Ajuincí 
CS  Soldados,  que  cftaÒ  debaixo  das  mi- 
nhas ordens ;  e  cheguei  a  Níz-a  huma 
hora  depois,  que  vós  tínheis  dela  par- 
tido. Eu  puz-rne  promptamente  em 
marcha  para  vos  alcançar ,  mas  inutil- 
mente. Em  fim  ,  tendo  lubido  fobre  hu- 
ma eminência  com  a  minha  tropa  ,  def^ 
cubri  aos  Filijleos  ,  que  hiaõ  em  voíía 
alcance  ,  picando-vos  a  retaguarda,  Pa** 
ra  vos  reanimar  ,  e  fazer-vos  perder  o 
medo  ,  fiz  exclamar  em  altos  gritos  pe-* 
los  meus  Soldados  as  palavras  ^  que  vós 
ouviftes,  Eifaqui  ,  meu  amado  LW/^, 
como  o  Deos  de  Ifrael  le  fervio  de  mim 
para  falvar  o  meu  Amigo  ,  e  a  todos 
eftes  guerreiros ,  que  vos  acompanhaó*, 
Os  inimigos  tendo  fido  todos  af-* 
fogados  ,  ou  diíllpados,  Jonathas  ^XO'^ 
pôz  a  David  o  hir  faquear  o  feu  cam- 
po. Os  Soldados  de  David  exclamarão 
incontinente,  que  elles  naó  hinaõ;  e 
que  eftavao  já  muiro  felíces,  portereiíi 
íído  falvosx  da  morte  pelos  feus  com-* 
patriota^ ,  e<]oe  todo  o  faque  ,  edef- 
pojo  devia  pertencer  aos  feus  liberta- 
dores.   'Jonathas  ,   e  os  feus  Soldado? 

nao 
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nao  podendo  fazer»lhes  rriudar  de  refo-, 
luqaõ  ,  foraõ  lós  ao  campo  dos  Fi/if" 
teos. 

Em  quanto  elles  o  faqueavaó  ,  e 
derpojavao  ,  todos  os  Soldados  de  Da* 
"Vid  vaõ  lançar  as  fuás  armas  a  feus 
pés.  Os  olhos  baixos  ,  elles  eftavao  na 
lua  prefenqa  ,  como  crimínofos  que  nao 
cfperaô  do  feu  Juiz  mais  ,^que  aíenten- 
qa  de  morte.  Então  o  mais  velho  d'en- 
tre  elles  ,  lhe  fallou  defte  modo  em 
^lome  de  todos  ,  Salvador  de  Ifrael  j 
aquém  nós  nao  nos  atrevemos  mais  a 
nomear  noíTo  General  ,  vós  nos  vedes 
confuíos  ^  e  deíefperados  por  caufa  de 
nofla  frouxidão.  Pela  noíía  fugida  ,  nós 
vos  expozemos  a  vós  mefmo  a  perecer. 
Nós  nao  merecemos  mais  fer  voffos 
Çoldados,  Para  expiar  noflb  crime  ,  nós 
vamos  todos  defterrarmo-nos  de  noíla 
pátria  ,  c  occultar  nofla  infame  des» 
honra  em  os  Paizes  Eftrangeiros.  Nóá 
vos  pedimos  fomente  com  vivas  inílan- 
cias,  que  tenhais  piedade  de noíías  mu- 
Jheres  ,  e  de  noíTos  filho?.  c=  David ^ 
peneirado  vivamente  de  feu  arrependi- 
liiento,  lhes  refpondeo;  meus  amigos^ 

o  cri- 
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C  crime  que  vós  tendes  feito,  provem 
da  voflà  pouca  confianqa  cm  o  nofib 
Deos.  Qcrando  vós  o  tendes  á  voíTa  tcf- 
ta ,  e  que  vós  combateis  pela  fua  gló^ 
ria  ,  deveis  vós  contar  os  vofibs  ini- 
migos ?  Até  ao  prefente  eu  tenho  eíla« 
do  taõ  contente  de  voííí)  animo  valero-* 
fo,  que  efqueco  fem  defgoílo  efte  m.oji^ 
mento  de  teinerofa  cobardia.  Eu  vos 
perdoo.  Tornai  a  pegar  dcprefla  em  vof- 
las  arma^,  antes  que  voííos  Camaradas 
venhao  outra  vez.  :=:  EUes  todos  ex- 
clamarão entaó  ,  penetrados  de  reco- 
nhecimento :  çapitaneai^nos  contra  os  ex- 
ércitos innumeraveis  ^  liós  rada  mais 
recearemos  com  o  Senhor^  e  com  vof- 
co.  Para  confirmar  eíla  promefíà  ,  nós 
morreremos  mil  vezes  por  vós ,  fe  ho- 
precifo 

Poucos  inftantes  depois ,  Jonathaí 
volta  com  a  íua  tropa.  Elle  fez  adver- 
tir aos  habitantes  da  Povoação  ,  que  os 
Filijieos  tinhaó  íaqueado ,  e  lhes  fez  reC* 
tituir  tudo  o  que  lhes  tinha  fido  toma* 
do.  Efle  Príncipe  ,  e  David  fe  cntreti- 
veraõ  durante  a  maior  parte  da  noute. 
No  dia  feguínte  elles  chcgáraÓ  junta- 
^  iTientç 
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mente  a  Niza.  David  pedio  com  gtan* 
des  inflancias  ao  feu  Amigo  ,  que  fe  de- 
tivefie  ahi  alguns  dias.  Mas  Jonalhas^ 
receou  ,  demorando-fe  em  Niza  ^  dar 
fufpeius ,  e  defconfianqas  ao  Rei.  Elle 
voltou  para  a  Corte.  Seu  Pai  o  rece- 
beo  com  bondade  ,  e  nao  lhe  fallou 
huma  fó  palavra  em  David. 

Fim  do  fegundo  Cantei 


CAN- 
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CANTO   TERCEIRO. 

V^  Demónio  do  Ciúme  ,  e  da  Inveja 
cftavaò  furiofos  de  naõ  poder  execu- 
tar as  promelfas ,  que  fizerao  a  Satã" 
nâz.  Os  vitupérios  aiTrontoíbs  ,  e  os 
chafcos  amaros ,  que  fofíiia  por  eíle  mo- 
tivo, reduplicavaó  os  tranfportes  da  íua 
raiva.  Na  verdade ,  lhe  dizia  Satanãz  ^ 
as  armas,  de  que  tu  te  ferves ,  faó  de  hu- 
nna  têmpera  maravilhofa :  elias  tem  pio^ 
duzido  até  o  prefente  bum  grande  ef- 
feito  :  moflra-me  pois  o  fangue  ,  de 
que  eílaõ  tintas.  Tu  te  vanglorias  de 
teres  fobmettido  ás  tuas  vontades  hum 
Rei  abfoluto  ^  e  que  governa ,  e  dá 
leis  a  milhoens  de  homens ,  e  naõ  pô- 
de ,  com  os  teus  confelhos  ,  e  com  o 
teu  foccorro  h'vrar-fe  de  hum  dos  léus 
VaíTallos  !  Mas  porque  te  contentas  de 
armar  Saul  contra  feu  Genro  ?  Quem 
te  impede  de  forneceres  também  armas 
a  todos  os  feus  Cortesãos  ?  Receiíis  tu 

con- 
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coiifumír  ,  e  eftancar  as  forjas  dos  In* 
fernos  ?  Como  ?  Tu  que  vives  há  tan* 
to  tempo  na  Corte  dos  Reis ,  naõ  fa- 
bes  ainda  todo  o  partido  ,  que  pó* 
<ies  tirar  dos  horaens  ,  que  os  rodeaô! 
ignoras  tu  ,  quaes  devem  íer  os  fenti- 
mentos  dos  principaes  Officíaes  de  Saul 
contra  David  ?  podem  elles  perdoar  a 
hum  vil  Paílor  o  ter  elle  fido  preferi- 
do a  todos  elles  ;  ter  defpofado  a  Fi- 
lha do  Rei  j  ter  falvado  o  Império? 
quando  nao  tiveflem  eftes  motivos  de 
ódio  contra  elle ,  naóbafta  para  os  Cor- 
tesãos ^  que  os  feus  rivaes  fejao  def- 
graqados  ,  para  que  elles  os  detefteni 
ainda  mais  ;  para  que  elles  aggravem 
também  o  pefo  da  fua  infeliz  defgraca. 
Porque  de  mais  diííb  fenaó  faraó  tam- 
bém tentativas  fobre  o  coracaó  dejF^- 
fíãthas  ?  Por  ventura  a  fua  afieiqaó  ter- 
na ,  o  feu  amor  a  David  faõ  quem  te 
defanima  ?  Mas  informa-o  ,  que  efte 
David ^  a  quem  elle  quer ,  e  ama  tan- 
to ,  ha  de  fer  o  Succefíbr  de  Saul  -,  e 
tu  v*erás  fe  efta  amizade  taó  terna  con- 
tinua até  facríficar  huma  Coroa.  Tu 
podes   julgar   diílo  pelo  meu  exemplo. 

Au- 
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Antes  de  fazer  a  guerra  ao  Deos  Éter-* 
no  ,  eu  o  adorava  como  meu  Creador^ 
e  meu  Deos  ;  eu  o  amava  como  meu 
Bemfeito»  ,  e  meu  Pai.  O  refplendor 
do  Throno  ferio ,  e  cegou  meus  olhos. 
O  Omnipotente  naõ  tem  fido  mais  pa» 
ra  comigo,  que  ornais  cruel  dos  meus 
inimigos.  Soberano  dos  Infernos ,  onde 
eu  tenho  tanto  direito  de  reinar  ,  e  por- 
que fui  o  primeiro  que  levantei  o  cílen- 
darte  da  rebelliaõ  contra  o  Ceo  ,  e  por- 
que os  meus  tormentos  excedem  todos 
os  voíTos  juntos ,  f e  ,  para  me  obrigarem 
a  defcer  do  Throno  inflammado ,  que  me 
devora  ,  fe  me  promcttefíè  o  termo 
de  ^minhas  penas  ,  e  calamidades  ,  eu 
ainda  as  preferiria  á  infame  injúria  de 
obedecer  :  "jonathas  tem  a  alma  gran- 
de ,  e  digna  do  Filho  de  hum  Rei. 
A  Authorídade  Suprema  deve  lifon- 
jeallo  mais  ,  porque  he  generofo  ,  li- 
beral ,  e  benéfico.  Eu  te  ofTereco  hum 
meio  feguro  de  o  fazeres  irreconciliá- 
vel inimigo  de  David.  Se  tu  o  naõ  fa- 
bes  fazer  valer  j  eu  teexpulfo  do  meu 
Concelho  ,  e  ponho  ,  em  teu  lugar  ; 
na  Corte  dos  Príncipes  huai  dcs  teus 

infc- 
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inferiores.  Tu  poderás  entaõ  exercitar 
os  teus  talentos  ,  e  femear  a  difcorJia 
entre  as  muliíeres  da  plebe.  A  eflas  pa- 
lavras ,  Satanã2i   o   deixou.    ^ 

Phtoniel  ficou  cuberto  de  confu- 
faõ.  A  raiva  ,  o  defprazcr ,  e  o  receio  o 
animarão  a  fazer  os  mais  esforços.  Eile 
fe  aííocía  com  Timoma^ies  ^  o  Demónio 
da  Ambiqaó,  que  fe  lhe  tinha  dedica- 
do ,  e  que  fe  achava  eílabelecido  nas 
Cortes  ao  mefmo  tempo ,  que  elle  lhe 
participa  os  feus  projedos.  Timonianes 
os  acha  fáceis  de  fe  executarem ,  e  lhe 
promette  hum  prompto  íucceíFo.  Def- 
de  da  noute  feguinte  elle  defperta  J9<7- 
ral^  Capitão  das  Guardas  áçjonathas^ 
Tu  dormes, infenfato,  lhe  diz  ,  ao  tem- 
po que  a  tua  fortuna  ert:á  ameaçando  a 
fua  ruína  I  Es  tu  o  único  que  naõ  fa- 
bes  o  que  repete  todo  o  Ifrael  ,  que 
David  he  o  que  ha  de  fer  o  Succef- 
for  de  Saul  ?  Se  eíle  rumor  publico  fe 
verifica  ,  que  ha  de  flizer  teu  Amo  ; 
que  fim  haÕ  de  ter  as  tuas  efperanqas. 
Se  ^onathas  fóbe  ao  Throno  ,  tu  de- 
ves afpirar  ao  commandamento  de  feus 
exércitos.'  Mas   fe  elle   he  vaíTallo  de 

Da- 
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David  ,  tu  vivirás  no  abatimento  ,  e 
na  vileza  ,  como  o  mais  Ínfimo  dos 
Ifraelitas.  "^onathas  te  tem  feito  fcu 
Confidente  :  tu  lhe  és  traidor ,  fe  tu  o 
naõ  advertes  do  perigo,  que  elle  corre^ 
Abríndo-lhe  os  olhos  fobre  os  feus  inr 
xereíTcs,  tu  trabalharás  ao  mefmo  tem- 
po pelos  teus. 

Boral  feguc  eíle  confelho.  Nama^ 
nhã  do  diafcguinte  vai  bufcarfeu  Amo, 
e  lhe  diz  :  devo  cu  dar  fé  ,  Senhor  ^ 
a  huma  fama  vulgar,  que  vos  tira  os 
voííos  direitos  á  Coroa  ,  c  os  trafmitte 
para  David  ^  Eíla  fama  lhe  reípon- 
deo  Jor.athas ,  fe  tem  niudado  em  con- 
vinccaó  j  c  meu  Pai  mefmo  eftá  perfiia- 
dido  que  David  he  ,  quem  lhe  ha  de 
fucceder.  :::  Com  que  ínfenfibijidade  ^ 
Senhor ,  com  que  indifferenqa  ,  repli- 
ca Boral  ,  vós  pareceis  renunciar  ao 
Throno  !  Ai  !  Quaes  faó  os  Direitos  do 
voflb  Cunhado  ,  em  comparação  dos 
yoflbs  ?  Nós  lhe  devemos  huma  grande 
vicloria  fobre  os  Filiftcss  ;  mas  a  que 
vós  alcanqaftes  fobre  cllcs  fó  com  o 
voíTo  Gentilhomem  ,  naõ  foi  ella  taô 
brilhante  f  EUe  hc  amado  ^  c  querido 
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de  todo  o  ljrael\  mas  vós  foís  adora-» 
do.  Que  melhor  prova  quereis  difto  , 
que  a  maneira  com  que  todo  o  Ifrael 
vos  falvou  da  morte  ha  alguns  annos. 
(i)  Também  ,  fe  o  Senhor  fe  tinha 
explicado  em  íeu  favor ,  eu  feria  o  pri- 
meiro 9  que  vos  aconfelhafle  a  refignar- 
vos  com  a  fua  Divina  vontade.  Mas  o 
Ceo  ao  contrario  naô  fe  tem  declara- 
do por  vós,  fazendo-vos  nafcer  o  Fi- 
lho Primogénito  do  Rei  ,  com  tanto 
que  elle  he  fomente  feu  Genro  ?  MaS 
á  amizade  ,  que  vós  tendes  com  Da^ 
vid  ,  he  que  vós  facrificais  a  Coroa, 
Qiie  !  Senhor  ,  com  a  alma  fenfivel  ^ 
c  com  o  coraqaõ  benéfico  ,  egenerofo, 
que  vos  conheço  ,  vós  podeis  ceder^ 
ainda  ao  homem  a  quem  vós  quereis 
mais ,  o  Direito ,  a  felicidade  de  fazer 
os  outros  homens  felices  ,  e  venturo- 
fos  !  Vós  quereis  antes  receber  benefí- 
cios de  volTo  Amigo  ,  do  que  confe- 
rillos    a    elle    mefmo    cumuladamente. 

Mas, 

(i)     Saui  linha  feito  hum  Juramento  ,  o  qual 
Jonathas  ,   que  f)  ignorava  »  violara.     Elle  quiz 
fazer  iTiorrer  fcu  Filho;  e  todo  o  Povo  fc  op- 
pozcfd  a  elU  faialid^c. 
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Mas ,  eu  fupponho  vos  ,  que  fois  o 
abfoluto  Senhor  ,  para  entregardes  o 
Throno  a  David;  Com  que  Direito  po- 
deis excluir  do  mefmo  Throno  voílb 
Filho  ?  Hum  Pai  aproveita  todas  as  oc- 
caíioeiís  de  elevar  íeus  Filhos  aos  luga-» 
res  diftindos.  Ele  também  naõ  le  aba- 
íe  ,  nem  íe  humilha  em  os  ver  fupe- 
riores  a  fi.  E  vós ,  Senhor ,  que  amais 
taõ  ternamente  voílb  Filho  ,  quererieis 
fujeitallo  á  abjecqaõ  de  obedecer,  quan- 
do de  vós  depende  fazello  reinar  alguni 
dia  !  Dígnai-vos  reflectir  íbbre  eftas  ra^ 
zoens  ,  que  me  inípira  o  amor  ,  e  o 
aífedlo ,  com  que  adoro  voíTu  PeíToa ; 
lembrai-vos ,  Senhor  ,  que  os  Direitos 
da  Natureza  Caó  ainda  mais  íagrados^ 
que  os  da  Amizade.^ 

Jonathas ,  lhe  refpondeo  :  Boral^ 
as  minhas  reflexoens  eílaõ  já  feitas.  Eu 
naõ  hefito  em  ceder  o  Throno  a  Da-^ 
vid.  Eu  lhe  facrificarei  a  minha  própria 
vida,  deftemodo  naÒ  renuncio  a  felici- 
dade de  fazer  os  felices ;  mas  delia  go- 
zarei juntamente  com  elle.  Efta  ftlicU 
dade  ,  longe  de  fe  enfraquecer  ,  eílan- 
do  repartida  ^  fe  aviva  ainda  mais.  He 
F  ii  cou^ 
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coufa  deliciofa  fazer  bem  ao  fea  Amigou 
Mas  iiaõ  lie  menos  dever-lhe  o  reco- 
nhecimento ,  e  teílificar-lho.  Eíles  dons 
aprafiveis  goftos  naõ  faõ  differentes  ^ 
para  os  coraqoens  ternamente  unidos. 
Quanto  a  meu  Filho  ,  eu  naó  o  reco- 
nheceria como  tal  ,  fe  elle  fe  julgaífe 
humilhado ,  e  abatido  em  feguir  o  meu 
exemplo.  Eu  prefiro  a  íua  felicidade  ao 
efplendor  da  ília  fortuna ;  e  lhe  prova- 
lef  melhor  a  minha  ternura ,  dando- lhe 
hum  Amigo  tal ,  como  David ^  do  que 
deixando-lhe  a  Coroa.  A  eftas  palavras 
Boral  fe  retirou  ,  deplorando  comfigo 
mefmo  a  cegueira  de  feu  Amo  ,  e  a 
perda  de  fuás  próprias  efperancas. 

Phtopiel^  fendo  taõ  mal  fucccdido 
cm  fuás  tentativas,  y>diX?i covnjonathas^ 
inftigou  Saul  a  fazer  novos  esforços  ^ 
para  fe  livrar  de  feu  Genro.  Da'utd  ti- 
nha confultado  o  Senhor  ,  para  delle  fa- 
ber  fe  cílaria  feguro  em  as  Cidades, 
contra  o  ódio  do  Rei.  O  Senhor  lhe 
Tcfpondera ,  que,  fe  elle  nellas  ficaíTe, 
feria  entregue  ás  máos  deite  Príncipe. 
Dcfvlc  aquelle  tempo,  elle  fe  refugiara 
yara  os  defertos  ,  coin  fgis  centos  ho- 
mens 
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tiiens  efcolhidos  ,  que  o  feguiao  ,  e 
acoiTtpanhavao  por  toda  a  parte.  Ellc 
cntaõ  fe  achava  na  mata  á^  Ziph.  O 
Efpirito  Infernal  perfuadio  aos  habitan- 
tes dcfta  mata  ,  a  que  foflèm  ínfliruir 
Saul  ,  de  que  David  alli  fe  achava, 
Saul  os  encheo  cumuladamenie  de  ca- 
ricias ,  e  recebeo  eíle  avifo  com  iranf- 
portes  de  alegria.  Elle  pariio  inconti- 
nente com  elles  ,  acompanhado  de  hum 
grande  numero  de  Soldados ,  e  fe  pôz 
a  bufcar  diligentemenie  a  David.  Éfte 
Heróe  foi  logo  fechado  como  em  hum 
circulo  ,  e  naõ  ufa  meio  algum  de  fe 
efcapar.  Mas  o  feu  Protedor  vigiava 
fobre  elle.  Hum  correio  vem  dizer  a 
Saul :  apreíTai-vos  ^  Senhor ,  os  Fi/if^ 
teos  tem  entrado  nas  terras  de  Ifrael  ^ 
com  hum  exercito  confidcravel.  O  Rei^ 
bramindo  de  cólera  ,  ceflou  de  perfe- 
guir  o  feu  Genro,  para  hir  rebater,  c 
rechaçar  os  Filifíeos. 

David  cnt:xó  ,  penetrado  do  reco- 
nhecimento o  mais  vivo  ,  cantou  efte 
Cantio  ao  Deos  de  Ifrael  ^  na  prefen- 
<;a  de  feus  Camaradas  :  Eu  vos  ama- 
Tci  ,  Senhor ,  a   vós   que  fois  a  minha 

for- 
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forqa.  O  Senhor  he  para  mim  humá 
colmmna  firiííe,  e  conftante.  Elle  be  o 
Jmeu  Refugio^  e  o  meu  Libertador.  Os 
Jaqos  da  morte  eílavuó  armados  ao  re- 
dor de  mim.  Os  meus  inimigos  ,  como 
huma  trasbordada  torrente.,  me  cerca- 
rão por  todas  as  partes.  Na  minha  af* 
flicqaõ ,  invoquei  o  Senhor ,  e  do  alto 
Ceo  ,  eile  ouvio  minha  voz.  Elle  fez 
brilhar  luminofainente  o  feu  Sol,  e  as 
fombras  da  atflicqaó  ,  e  da  dor  defap- 
parecerao.  Elle  mudou  os  meus  gemidos 
cm  tranfportcs  de  prazer  ,  em  cantos 
(Je  alegria  ,  e  de  contentamento.  Qual 
he  o  Deos  comparável  'ao  Senhor !  Seus 
olhos  eílaô  fempre  abertos  fobre  aquel* 
les ,  qoe  o  amaõ  ternamente  :  feu  hra* 
<;o  eftá  fempre  armado  para  a  defenfa 
do  fraco,  e  do  dcfgrijcado.  Também^ 
€U  o  adorarei  cm  todos  ofs  tempos. 
Continuamente  ,  e  fem  ceíTar  louvarei, 
bemdi»-ei  feu  Santo  Nome.  Ó  meus  Ca- 
maradas ;  (j  meus  amigos  ,  uni-vos  a 
tnimi  celebremos  todos  juntos  o  D^os^ 
que  nos  tem  falvado.  Approvai  comi- 
go ,  quanto  o  Senhor  he  bom  para  os 
que  o  temem  ;  e  juremos-lhe  de  o 
amar  eteinaíiienter  JO^- 
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David  fe  retirou  depois  para  E;/« 
gaddi ,  para  os  lugares  feguriflimos.  Sau/^ 
tendo  voltado  de  perfeguir  os  Filijleos-y 
vieraõ  defcobrir^lhe  a  retirada  de  David. 
Elle  tomou  comfigo  três  mil  Homens. 
efcolhidos  de  todo  o  Ifrael  ^  e  fe  pôz 
em  campanha,  refoluto  a  hir  buícar  o 
feu  inimigo  até  fobre  os  rochedos  os 
mais  efcarpados.  Eílando  perto  de  En-^ 
gaddi ,  e  tendo  ficado  fó  na  retaguarda 
de  feus  Soldados ,  entrou  por  acafoem 
huma  caverna ,  que  achou  fobre  o  feu 
caminho.  Mas  David  ,  e  os  feus  Sol- 
dados fe  efconderaô  occultamente  no 
fundo  deíla  mefma  caverna,  ^i)  Os 
feus  Soldados  lhe  diííeraõ  :  eifaqui  o 
dia ,  de  que  o  Senhor  vos  fallou  ,  quan- 
do 


(i)  Ha  na  Jadêa  grandiíTimas  Cavernas, 
que ,  fcgúndo  refere  Strahon  ,  podem  conter 
dentro  em  d  até  quatro  mil  homens.  Saul  » 
entrando  na  caverna  ,  foi  viílo  de  David  ,  e 
de  feus  Soldaííos  ,  c  Saul  nao  os  vio  Sabe  fe 
que  aquclles»  que  eftao  ,  paíTado  algum  tem. 
po  em  hum  lugar  fombrio  ,  e  efturo  ,  diflin» 
gucm  a  hi  melhor  os  objedlos  ;  ao  contrario 
que  aquelles  ,  que  entraÕ  na  efcuridade  ,  vindo 
de    hutna  grande  luz,  naó  vem  nada  abíòluta* 
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áo  vos  promctteo  entregar- vos  o  voílb 
inimigo  ,  para  o  tratar  fegundo  o  voííb 
prazer  ,  e  vontade.  David ^  tendo-íe 
avanqado  ,  cortou  muito  de  manfinho 
a  extremidade  da  cafaca  de^ft////;  eim- 
mediatamente  fe  arrependeo  comíigo 
deílaacqao,  e  diíTe  aos  feus Soldados: 
Deos  me  livre  ,  e  preferve  de  pôr  já 
mais  a  mao  fobre  o  Ungido  do  Senhor; 
e  fuíleve  a  violência  ,  c  impero  de  feus 
Camaradas ,  todos  prompios  para  fe  lan- 
çarem fobre  S^au/. 

Eíle  Príncipe  ,  fahíndo  da  caver- 
na ,  continuou  a  fua  marcha.  David  o 
Jeguio  ,  dizendo  á  alta  voz  :  meu  Se-^ 
nhor  ^  e  meu  Rei.  Sau/  olhou  para  a 
fua  retaguarda  ,  e  David  ofaudou  pro- 
fundamente ,  abaixando-fe  até  ao  chaó. 
Depois  lhe  íallou  defte  modo:  Porque 
cfcutais  vós.  Senhor,  os  difcurfos  da- 
cuelles  ,  que  vos  dizem  ;  David  nao 
procura ,  fenao  horna  occafiao  de  vos 
perder  ?  Vós  vifies  hoje  com  os  voíTos 
olhos,  que  o  Senhor  vos  entregou  en- 
tre as  minhas  mãos ,  na  caverna.  Qui- 
zerao-me  conduzir  com  perfuacoens  a 
tirar- vos  a  vida  ^  mas  naõ  o  quiz  fazer^ 

por- 
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porque  cliííe  :  Eu  naõ  levantarei  as  mw 
ijhas  armas  contra  o  meu  Soberano ; 
porque  elle  he  o  Chriílo  ,  e  o  Ungido 
do  Senhor.  Vede  vós  meímo  ,  meu 
Pai ,  e  reconhecei  fe  ifto  naõ  he  a  ex- 
tremidade de  vofla  cafaca.  Aocortalla^ 
rcfpeiteí  vofla  Pefioa,  ConfiJerai  pois^ 
que  naó  fou  culpável  de  algum  mal  ; 
c  que  naó  tenho  commettido  delido 
algum  contra  vós.  Corti  tudo  vós  pro- 
curais diliííente  todos  os  meios  de  me 
tirareis  a  vida.  O  Senhor  feja  a 
Juiz  entre  vós ,  e  mim.  A  quem  perfe- 
gui's  vós  ,  ó  Kci  de  Ijrael  ,  a  quem 
perfeguis  ?  o  ultimo ,  e  o  mais  fubmifr 
lo  de  vollbs  vafiallos.  rr  Saul  lhe  ref- 
pondeo  :  naõ  he  vofía  a  vóz  ,  que  ou-- 
<jo,  ó  meu  Filho  David  ?  Ao  mefmo 
tempo  arrancou  hum  fufpiro  ,  e  derra- 
mou lagrimas.  Hlle  accvclcentou  :  Vós 
íois  mais  jufto  ,  que  eu  j  porque  vós 
fó  me  tendes  fe*to  bem  ;  e  eu  vos  te- 
nho recompenfado  com  o  mal.  Vós  ho- 
je me  fizeftes' conhecer  a  bondade  de 
voíTo  coração  pí^ra  condigo ,  quando  o  iSV- 
vhor  eniregando-me  entre  as  voír^s*mao5^ 
vós  me  confeívaíles  a  vida.  O  mef- 
mo 
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tiio  Senhor  recompenfe  efla  acca6  ge- 
nerofj.  É  como  (ei  ,  que  vós  fubireís 
hífallivclmente  ao  Throno  de  Ifrael y 
juraí-me  \ido  Senhor  ^  que  vós  nao  def- 
truíreís  a  minha  Familía ,  depois  de  mi- 
nha morte.  :=::  David  lhe  prcftou  o  ju- 
ramento pedido.  Affim  fe  retirou  Saul 
deftes  lugares,  para  fe  reílituir  a  Gabaa\ 
è  ceííbu  por  algum  tempo  de  o  perfc- 

PaíTados  poucos  dias ,  David  foxx^ 
be  pela  voz  pública ,  que  Samuel  eíla- 
va  morrendo.  EUe  partío  de  improvifo 
para  fe  adiar  em  Ramatha  ,  onde  ef- 
tava  então  o  Profeta.  El!e  o  achou  no 
meio  de  feus  Filhos  ,  que ,  de  joelhos 
ao  pé  de  feu  leito  ,  derramav<iô  lagrí- 
mas  copíofiffimas.  Efte  velho  refpeíta- 
vel  os  olhava  com  ternura ,  e  pedia  ao 
Senhor  ,  que  te  dígnaííe  de  os  confo- 
lar ,  e  de  lhes  fervir  de  Pai.  Naõ  ob- 
ílante  a  palh*d»'Z  da  morte  ,  feu  femblan- 
te,  e  feus  olhos  ferenos  ^annunciavaò  a 
tranquillidade  de  fuaalma,  e  o  focego 
da  fua  coníciencia.  Alguns  annos  antes^ 
elle  tinha  tomado  a  ÓW/,  e  todo  o  Po- 
vo   por    teílemunha    da  innocencia   de 

fua 
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fua  vida  ,  àv dtfintcrefie  ,  de  fua  redidaôf 
ra  adminíftiac^o  da  Juftiça  ;  c  todo  o 
Ijrael  à^óixíx  ,  Qvn^  a  íua  conduAa  fo- 
ra feinpre  irrcprchcnfivel.  David ^  op- 
primido  de  fcinímeíito  ,  e  dedór,  che- 
ga-fe  a  elle  ,  bcija-lhe  as  mãos ,  efaU 
la-lhe  delíe  n.odo  :  ó  meu  Pai  ,  vós 
quereis  pois  de(amparar*nos  ?  Só  de  vós 
tíepende  o  ficar  ainda  com  voíTos  ir-i 
imos,  com  os  voíTos  Filhos.  O  Senhor^ 
xjue  já  mais  recufa  coufa  alguma  ás 
voffas  preces  ,  vos  acordaria  á  pruloii- 
gacao  de  vofibs  dias  ^  fe  vós  lha  pe- 
diíleis.  Ai  !  Se  vós  nos  deixais,  quein 
fervia  daqui  em  diante  de  mediador  en- 
tre o  feu  Povo  ,  e  o  Senhor  >  Os  Sa» 
crificios  ,  que  lhe  oíferecieis ,  apafigua^ 
vaõ  a  fua  cólera ,  e  nos  obtinhao  a  vi- 
(3:oria  fobre  os  noílbs  inimigos.  Vós 
éreis  para  nós  hum  fegundo  Moyfés^ 
Em  quamo  nós  combatiamos  na  planw 
cie  ,  vós  levantáveis  fgbre  a  montanha 
^s  mãos  puras  ao  Ceo,  Mas  cu  princi- 
palmente ,  que  hei  de  fazer  ?  qual  ha 
de  fer  a  minha  forte  ,  depois  de  vos 
ter  perdido?  Vós  me  tendes  embarcar 
do  ,  mo(jo  ,  e  fem  experiência  ,  fobre 

hum 
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hum  procellofo  mar  ,  c  ucíle  me  dei- 
xais ,  íèm  confelhos  ,  e  fem  piloto^ 
ao  poder  das  tcmpeílades,  Ó  meu  Pai? 
cila  lie  a  ternura  ,  que  me  promettefte? 
Samuel  fez  então  retirar  feus  Fi- 
lhos ,  e  refpondeo  a  David  da  manei- 
ra feguinte:  Meu  Filho,  pedtría  eu  ao 
Senhor^  que  prolongaíTe  a  carreira  de 
imeus  annos ,  a  tempo  que  o  vejo  abrin- 
do-me  os  braços  ,  e  moftrando-me  o 
meu  lu^ar  ao  pé  de  Ahrahaõ  ,  de 
Jfaac ,  de  Jacob  ^  e  de  Moyfés  ?  Vós 
vos  laftimaís  ,  de  que  vos  defamparo. 
Ah  !  Eu  V05  deixo  entre  as  mãos  de 
T)eos  ,  que  vos  tem  já  falvado  tantas 
vezes  do  furor  de  Saul:^  do  Deos ,  que 
vos  elegeo  para  reinar  fobre  o  feu  Povo. 
Elle  faberá  bem  fuílentar  fua  efcolha 
pela  fua  poderofa  protecqao.  Mas  naô 
cfpereis  os  benefícios ,  fenaó  mereceu- 
do-os  pelo  voííb  reconhecimento  ,  e  pela 
vofla  fideUdade  no  cumprimento  exadlo 
de  lua  Lei.  Elle  me  tem  revelado^ 
que  vos  encher/a  de  feus  cumulados  fa- 
vores ;  mas  fobre  tudo  vos  deflina  hum, 
que  vos  fará  o  mais  affortunado ,  e 
veiiturofo  de  todos  os  homens  ,   qwe 

fa- 
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fará  fobreviver  voííà  glória  por  todas 
as  geracoens.  Ó  Ceos  !  eílais  furpren- 
didò  de  maravilha  ,  e  de  pafmo  !  Ó 
Terra  !  eftais  arrebatado  em  extafi  !  O 
Filho  do  mefmo  Deos  ,  para  expiar  os 
crimes  do  Género  Humano  ,  tomará 
carne  mortal ,  dcfcenderá  de  voíík  Fa- 
rnilia  ;  c  le  chamará  o  Filho  de  D^- 
*vid.  Vós  pareceis  duvidar  de  hum  fa- 
vor ,  que  excede  tanto  voííàs  efperan- 
cas ,  e  que  as  vofías  fracas  idéas  nao 
podem  conceber.  Ah  !  O  Univerfo 
comvofco,  os  Anjos,  e  os  Santos  ,  fc 
confundirão  por  ifto  de  admiração.  Hu- 
milhai-vos  ,  meu  Filho  ,  humilhai-vos 
diante  do  Senhor.  Anniquilai«vos  diante 
de  fua  Mageftadc  SantiíTima.  O  mais 
profundo  abatimento  fó  pôde  render 
homenagem  á  fua  Mifericordia. 

A  eílas  palavras  ,  David  fe  prof- 
ternou  com  a  cara  em  o  chaô ,  ado- 
rando em  filencio  o  Deos  de  Ijrael. 
Elle  fe  levanta  ,  e  diz  ao  Profeta  :  Ó 
meu  Pai  ,  huma  graça  taõ  incompre- 
henCvel  eftará  prefcntc  no  meu  efpiri- 
to  todos  os  dias  de  minha  vida.  Quan- 
do vós  cftivcrdes  em  o  Cco  ,  pedi  com 

vi- 
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viva  efficacia  ao  Senhor^  que  já  mais 
a  retrate.  Para  uitímo  penhor  de  voíla 
ternura,  dai-me  ,  meu  Pai,  voíTa  ben- 
ção. :=:  Deos  ,  lhe  diz  Samuel  ^  derrame 
fobre  vós ,  ó  meu  Filho ,  as  luas  gra- 
<jas  as  mais  abundantes.  Elle  vos  faca 
triunfar  de  voflos  inimigos,  e  íobre  tu- 
do de  vofHis  paixoens.  Elle  vo%  faca 
digno  de  dia  em  dia  do  favor  extraor- 
dinário ,  que  vos  deílina.  Em  quanto  a 
mim  ,  nao  ceííirei  já  mais  de  lhe  pedir 
o  feu  cumprimento.  Eu  lhe  fupplicarei 
fempre  pelo  meu  Povo  ,  e  por  vós. 
Abracai-mc ,  meu  Filho ,  e  recebei  meu 
ultimo  fufpiro.  A  eftas  palavras  o  San- 
to Velho  expira  em  feus  braqos.  Aos 
clamores  ,  e  gritos  de  David  ,  os  Fi- 
lhos i^zSamíiel  'àcoàzwí  diligentes,  efe 
lanqao  precipitadamente  fobre  o  corpo 
de  feu  Pai.  Sua  Filha,  fua  Filha  infeliz, 
e  defaííurtunada  lhe  beija  os  olhos  ,  e 
a  boca.  O  exceflo  da  fua  dor ,  e  fen- 
timento  fuffoca  fuás  lagrimas  ,  e  nao 
lhe  arranca  mais ,  que  interrompidos  fo- 
lucos.  David  ,  tile  mefmo  abatiJo  de* 
baixo  do  pefo  de  fua  affliccaó ,  procu- 
ra   confolar   os  filhos    do  Profeta ,  c 

lhes 
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lhes  promette  a  amizade  a  mais  ter* 
na. 

Todo  o  Ifrael  foi  immedíatam en- 
te inftruido  deíle  funefto  acontecimen- 
to. Hum  luto  univerílil  ,  como  hiiija 
immenfo  véo  ,  cobno  todas  as  Familias. 
Elias  naõ  formavaó  mais ,  que  hum  Po- 
vo innumeravel  de  orfáos.  A  fua  dor  ^ 
unanime  com  a  fua  ternura  os  ajunta- 
va em  multidão  em  Kamatha  ,  para 
ahí  verem  ainda  huma  vez  o  feu  Pai 
commum.  Depois  de  o  terem  vKlo  ^ 
de  o  terem  abraçado ,  de  o  terem  cc- 
•  piofamente  banhado  de  fuás  lagrimas  ^ 
exclamavaó  dizendo  :  Como  eftá  mor- 
to efte  Augufto  Velho,  o  Modelo  de 
todas  as  Virtudes  !  Como  eftá  morto 
efte  Amigo  do  Senhor  ,  o  Interprete 
íiel  de  fuás  vontades !  Ah  !  Nós  temos 
perdido  o  noíTo  Protedtor  perante  o 
Omnipotente.  Tal  foi  a  linguagem  de 
todos  os  Ifraelitas^  quando  fepultárao 
o  corpo  do  Profeta  em  fua  cafa  de 
Kamatha. 

David  tinha  voltado  outra  vez  a 
ajuntar-fe  com  a  fua  tropa.  Qual  foi  a 
furprefa  ,  quando   fe  lhe   annunc:iou  -> 

que 
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que  feu  Pai ,  e  feus  Irmãos  tinhao  chc-. 
gado.  Cheio  de  alegria  ,  corre  ao  feu 
encontra  ,  e  ternamente  os  abraça. 
Meu  Filho  ,  lhe  diz  J/ai  ,  eu  foube 
com  hum  fentimento  n)ortal  ,  o  ódio 
implacável  do  Rei  contra  vós  ,  e  que 
clle  tem  já  muitas  vezes  querido  arran- 
car-vos  a  vida.  Voííbs  IrmSos  ,  e  eu 
temos  preferido  como  melhor  ,  repar- 
tir voííli  fugida  ,  e  voíTas  defgraqas^ 
que  eílarmos  expoílos  ,  longe  de  vós, 
a  inquietaqoens  ,  e  cuidados  contínuos. 
Vós  fois,  meu  Filho  ^  a  glória  de  vof- 
fa  Família.  Vós  foís  querido  em  todo 
o  JuJd  ,  que  admira  voíTo  valor  ,  e 
voflas  virtudes.  Eu  quiz  certiíicar-me 
por  mim  próprio,  fc  vós  mereceis  vof- 
fa  reputaqaó.  Vofla  feguranca  naó  vos 
permittíndo  retirar-vos  para  minha  ca- 
fa,  iiaõ  hcfitei  em  vir  bufcar-vos. 

David  lhe  refpondeo  :  Meu  Pai , 
efta  prova  ,  e  demonílracaó  de  vofla 
bondade  me  penetra  de  reconhecimen- 
to ;  mas  eu  nao  poíTo  confentir  em 
ver-vos  na  vofla  idade  errante  ,  e  fugi- 
tivo, como  eu.  Vós  conheceis  o  meu 
coração.  Em  outras  circunftancias  ^  to- 
da 
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da  minha  felicidade  feria  viver  comvof- 
co.  Mas,  nefte  momento ,  poria  o  re- 
mate a  meus  males.  Eu  feria  mil  vezes 
mais  alíuftado  pelos  voíTos  dias  ,  que 
pelos  meus.  Digsmi  vos  ,  meu  Pai  , 
acceitar  hum  afylo  em  a  Corte  de  hum 
Rei  vifinho  ,  de  cuja  amizade  eílou  fe- 
guro ,  e  confiado.  Ficai  ahi,  vos  pecjo 
encarecidamente  ,  até  que  faiba  o  que 
Deos  ordenará  de  mim.  Eu  •  vos  pro  - 
metto  enviar-vos  frequentemente  hum 
dos  meus  Soldados  ,  para  vos  partici- 
par os  meus  receios  ,  ou  as  minhas 
cfperanqas.  :=  I/ai  rejeitava  a  propoíi- 
qào  de  feu  Filho  j  mas  todos  os  feus 
Filhos  o  ínftáraó  taõ  vivamente  ,  que 
clle  fe  rcndeo  aos  feus  rogos.  David 
partio  imraediatamente  ,  e  o  conduzío 
a  Masfa  ,  em  o  Paiz  de  Moalf.  O  Rei 
4cfte  Eílado  rccebeo  com  goílofo  con- 
tentamento o  refpeitavel  Velho  ,  que 
refidio  na  fua  cafa  até  á  morte  de 
Satd. 

David  ofFcrcceo  a  feus  Irmãos  ^ 

qvie  o  acompanharão ,  que  fc  aprovei- 

tafiem  do  mefmo  afylo  j  mas  elles  nao 

íe  quizerao  feparar  da  fua  companhia. 

Q  Teii- 
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Tendo  elles  voltado  outra  vez  para  o 
lugar  ,  onde  David  fe  acampava  com 
a  iua  tropa  ,  entaõ  lhe  pedirão  hama 
conferencia  particular.  Eftando  íós  com 
el!e  ,  lanqaó-fe-lhe  todos  os  fete  Ir- 
mãos a  feus  pés.  :=:  Que  fazeis  vós  ^ 
exclama  David  ^  fora  de  fi  mefino  !  r^ 
Eliab  ^  o  mais  velho  de  todos,  tomou 
a  palavra.  Meu  Irmaó  ,  nós  ficaremos 
proftemados  a  voflbs  pés  ,  até  que  vós 
cucais  ,  o  que  tenho  a  dizer-vos  por 
meus  Irmãos  ,  e  por  mim.  Hum  vil 
cíume ,  huma  baixa  inveja  nos  fez  ver, 
com  olhos  de  defprazer  ,  e  de  cólera, 
vofíà  vidloria  contra  Goliath.  Em  quan- 
to todo  o  i/r/?^/applaudia  o  voííb  triun- 
fo ,  nós  naõ  podemos  foíírer  ,  que  o 
mais  moqo  de  nós  todos  nos  deixaflc 
taõ  longe  após  de  fi  ,  por  huma  ac- 
qaó  taõ  brilhante.  A  Natureza  recupe*» 
rou  feus  direitos  em  os  nolíbs  cora- 
<;oens.  Voflàs  virtudes  ,  voíTa  modeftia, 
voíTas  defgiaqas ,  defpertáraó  os  noflbs 
primeiros  fentimentos  para  comvofco., 
G  amor  o  mais  terno  ,  o  pefar  o  mais 
fmcero  nos  conduz  a  voíTos  pés  ,  a  <ol- 
lícitar   o    perdão  de  nolíb  ciime.  Nó^ 

10- 
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todos  vos  iurarnos  ,  que  o  queremos 
expiar ,  derramando  todo  o  noílb  lan- 
gue ,  fe  hc  prLxifu  ,  para  vos  defen- 
der, 

David  ^  doido  de  alegria  ,  os  le- 
vanta ,  e  os  abriica  ,  chorando  íbbre 
cada  hum  de  ícus  Irmãos.  Ó  díavcn- 
turofo!  Exclama.  O  Deos  deMifericor- 
dia  !  de  que  conto! jcaõ  enciíeis  minha 
alma,  reftituindo-me  os  Irmãos  ,  e  os 
Amigos,  que  receava  ter  perdido  !  Que 
foccorro  me  enviais  !  Com  taes  dcten- 
fores ,  eu  accommetterei  exércitos  in- 
teiros. Meus  queridos  Amigos  ^  \ós  ví- 
vireis  comigo  huma  vida  íujeita  a  mil 
trabalhos,  a  mil  perigos.  Mas  o  Senhor 
me  tem  feito  efperar ,  que  veria  depref- 
fa  o.^feu  fim,  e  que  me  cumularia  de 
favores.  Eu  os  repartirei  todos  com- 
vofco ,  com  voffiis  muliíeres ,  e  com  vof- 
fos  filhos  ;  c  toda  a  iliinha  felicidade  fera 
fazer  a  voííà.  ::::  Eílas  palavras  difUpá-' 
raõ  o  feu  receio  ,  e  Ihe^^  infpiráraõ  a' 
alegria,  e  a  confianqa.  Durante  todo  o" 
tempo ,  que  o  feguirao  em  as  fuás  car- 
reiras ,  elles  fe  difputavaõ  ,  a  quem  lhe 
daria  maiores  demonfiracoens  de  ami- 
G  íi  zade. 
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zade.  Cada  diu  defcrubriaó  nelle  novo» 
motivos  de  fe  afíeiqoarem  á  fua  peflba; 
e  a  íeu  refpeito  fó  tiveraõ  em  todo  o 
refto  de  fua  vida  fentimentos  de  amor, 
e  de  admiração. 

A  maneira  ,  com  que  Saul  fallára 
a  David  ^  e  a  confiíTaó  ,  que  lhe  fizera 
de  fua  juílica  ,  lhe  deraõ  a  efperaiicja, 
que  elle  naõ  perturbaria  ,  ao  menos  em 
alguii  tempo  a  fua  tranquiilidade.  Mas 
o  ódio  do  Rei  fomente  fe  fufpenderáj^ 
De  improvifo  elle  deu  ouvidos  ao  De^^ 
monio  do  invejolo  Ciúme.  Elle  Efpirí- 
to  Infernal  lhe  fez  lembrar  a  generoíl-. 
dade  de  David ^  para  lha  fazer  odiofa. 
Era  muito  baftante,  diz  elle  a  efte  Prin- 
cipe  ,  dever  a  obrigaqao  a  hum  de  vof- 
íos  yaííallos  da  coníervaqaõ  de  vofla  vi- 
da, lem  ter  também  que  vos  encher 
de  rubor  ,  e  pejo  por  lhe  dever  a  vi- 
da. Todos  os  Ifraeliias  faberáp  ,  que 
«He  tem  íido  o  Senhor  de  voíTos  dias; 
clles  faberáó  também  ,  que  vós  lhe  ren- 
deftes  humildes  accoens  de  graças  ,  por- 
que vo-los-refpeitou  confervando-vos  a 
voíTa  vida.  ==:  Eftas  palavras  defpèrtá* 
jaô  todo  o  furor  á^Saul.  Logo ,  e  im- 

me- 
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Imediatamente  ,  os  habitantes  de  Zipb 
vicraõ  ter  com  elle  fegunda  vez  a  G^- 
hãa ,  e  lhe  dilTéraõ  :  Senhor  ,  David 
eftá  efcondido  nas  vilaihancas  da  CoHina 
de  Agila,  Se  vós  partis  logo  fem  de- 
mora, elle  naõ  pode  efcapar  devolTas 
mãos.  Saul  foi  tranfportado  de  alegria, 
c  tomou  immediatamente  comfigo  hum 
corpo  de  Soldados  efcolhidos ,  para  hír 
ao  feu  encontro. 

David  tendo  novas  certas  da  fua 
chegada,  partio  fem  eflrondo  do  lugar 
de  feu  retiro ,  e  foi-fe  direito  ao  Campo 
de  Sau/  ^  e  obfervou  onde  eftava  a  bar-í 
raça  do  Rei,  e  a  de  Abner ^  General 
de  feus  Exércitos -,  e  no  tempo  da  nou- 
te  ,  quando  efte  Príncipe  dormia  ,  c 
todos  os  feus  Soldados  de  fua  guarda, 
entrou  no  Campo  ,  acompaníiado  de 
Jlhizai  ,  feu  Sobrinho.  Avancou-fe  até 
á  barraca  do  Rei.  Abizai  difie  eniaó  a 
Drrvid:  vós  \tá^s  ,  que  Dcos  vos  en- 
trega hoje  voííb  inimigo.  Eu  vou  pois 
atraveíTallo  com  a  minha  lanqa  ,  e  ma- 
tallo  de  hum  fó  golpe,  rr  Defcndei-vos 
diíTo  com  cautela  ,  rcfpondeo  David-. 
quem  he,  que  pode  ícm  crime  levan- 
tar 
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tar  a  mao  fob^e  o  Ungido  áo  Senhor} 
Eu  juro  pelo  Deos  de  Ifrael^  que  ao 
menos  que  elle  mefiiio  nuo  fira  a 
Sãid ^  ou  que  na6  feja  morto  em  huma 
bata!ha  ,  cl!e  nunca  movrerá.  Tomai 
fómente  a  fua  lanca  ,  que  eílá  á  lua 
cabeceira  ,  e  a  fua  taça  ^  e  vamo-nos 
embora,  zi;  EUes  f^diirao  deíle  modo , 
com  a  lanqa  ^  e  a  taça  de  Saul  ^  fem 
que  peííba  alguma  deípertaíle  \  porquç 
o  Senhor  tii)ha  a  todos  adormecido 
em  hum  fomno  profundo. 

David ,  paíTando  de  lá  fobre  hu» 
ma  eminência  pouco  diílante  do  Cam- 
po r  chamou  a  alta  voz  os  SolJados 
de  Sãul -i  túAhner  em  particular  ;  e  o? 
reprehendeo  vituperofamente  ^  porque  o 
Rei  eílava  tao  mui  guardado.  Alguém 
veio^  diííç  eile  ,  para  matar  o  Rei  voÍíq 
Amo.  Vede  onde  eílá  a  fua  lanca ,  e  a  fua 
faca.  =  Sau!  ,  defpertando  ao  ruido  ^ 
reconheceo  a  voz  òq  David -^  e  lhe  diz: 
naó  fois  vós  a  quem  ouço  ,  meu  Filho 
'David?  Sim,  fou  eu  mtu  Senhor  ,  e 
meu  Rei.  De  que  novo  crime  eflou 
cu'pado  ,  para  que  vós  ainda  me  perfir 
gais  ?  Meu  Senhor,  e  meu  Pai ,  per^ 

mettí 
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Xnetti  que  voílb  Servo  vos  diga  efta  pa- 
lavra :  Se  he  o  Senhor^  quem  vos  ani- 
ma contra  mim  ,  elle  receba  o  cheiro 
do  Sacrifício  ,  que  lhe  offercqo.  Mas , 
fe  fao  os  homens,  elles  faõ  amaldiçoa- 
dos de  Deos  ^  por  quererem  privar-mc 
jefte  modo  de  minha  heranqa.  :=:  Saul 
he  reípondeo  :  eu  teiiho  peccado  ;  vin- 
k  outra  vez  meu  Filho  David.  Eu  naó 
/os  farei  mais  mal  daqui  em  diante  j 
pois  que  a  minha  vida  tem  fido  precio- 
fa  a  volTos  olhos.  Reconhcqo  que  tenho 
fido  mal  informado  de  muitas  coufas. 
tr  David  diíTe depois ;  eifaqui  a  lança, 
e  a  taqi.  do  Rei  :  hum  dos  feus  Sol- 
dados paíP*  a  efte  lugar  para  as  rece- 
ber. De  xCÍlo  ,  o  Senhor  recompenfa- 
rá  a  cada  hum  fe^^undo  a  fua  juftiqa; 
ellc  vos  entregou  hoje  entre  as  minhas 
mãos  ,  e  eu  refpeitei  vt^íTa  vida  :  afliai 
.digne- fe  o  iSV;;/&^r  vigiar  fobre  a  minha. 
.tr  iíW  lhe  refpondeo  :  fede  abenqoado 
meu  Filho  David.  Certamente  o  Dcos 
<le  Ifrael  vos  afliílírá  emvoíTas  emprcr- 
zas,  e  vos  elevará  a  hivn  grande  po- 
der. David  pois  fe  retirou ,  e  Saul  vol- 
tou outra  vez  para  Gabáa* 

Paf- 
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PaíHido  pouco  tempo  ,  David  à\W 
fe  comfigo  mefmo  :  eu  morrerei  algum 
dia  ás  mãos  do  Rei.  Nada  melhor  pof- 
ío  fazer,  que  o  falvar^me  entre  osiv- 
lijleos.  Saul  entaõ  perderá  toda  a  efpe* 
ranqa  de  me  apanhar.  Os  Filijleos  fac 
por  extremo  íeus  inimigos  declarados ^ 
para  me  entregarem  a  elle.  De  mai; 
diíTo  ellcs  fe  lifonjearáo  de  que  ei 
lhes  poderei  fer  útil.  E  David  hia  exe- 
cutar eíla  rerolucaÕ^  quando  Jonatha^ 
o  encontra. >Naó  temais  ^  lhe  diz,  mei 
querido  David.  Efperai  em  Deos ,  el- 
le naó  vos  deixará  cahir  entre  as  maot 
de  meu  Pai.  Vós  fereís  Rei  de  Ifrael 
Meu  Pai  mefmo  cftá  difto  perfuadi- 
do.  :=:  Amado  ,  e  querido  Príncipe  , 
Jhe  refpondeo  David  ,  feja  qualquei 
que  for  a  vontade  de  Deos  fobre  mim  , 
já  nmís  reinarei  fobre  o  meu  Amigo. 
*Eu  renuncio  o  Throno  defde  efte  mo- 
mento ,  fe  na6  poflb  repartillo  com* 
vofco.  Ah !  Se  eu  devo  algum  dia  fu* 
bír  ao  Throno  ,  quanto  me  terá  ellc 
enfiado  caro  í  Qiie  vida  paflb  há  tem- 
pos ?  Errante  ,  e  vagabundo  por  toda 
a  parte,  expofto  á  fome,  á  fede,  ás 
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TOurmuraqoeiís,  á  defefperaçaó  dos  que 
tvc  acumpanhaó  ,  ainda  tenho  a  lemet 
a  traiCjaõ  daquelles ,  em  cujo  Paiz  pro* 
curo  algum  afylo.  AíTim  ,  eílou  refo- 
luto  a  degradar-me  de  minha  Pátria , 
e  a  retirar-mq  para  os  Filifleos.  Creio 
tjue  tomando  efte  partido  me  conformo 
á  Vontade  do  Senhor.  Executando  ás 
fuás  ordens  ,  defprczo  todos  os  perigos. 
Quando  fó  ,  e  fem  defenfa  ,  no  meio 
de  hum  exercito  inimigo  ,  meu  corpo 
foffe  atraveíTado  dcfettas,  e  que  o  meu 
fan^ue  correflè  em  rios  ,  eu  fundaria  a 
minha  eíperanca  em  o  Senhor.  Quando 
fofie  fepultado  nos  abyfmos  da  terra  j 
quando  o  mar  me  cubriíTe  com  todas 
as  fuás  ondas  ,  também  poria  minha 
confianqa  na  Tua  paternal  bondade.  EUe 
defampara  muitas  vezes  aquellcs ,  que 
vivem  nas  delicias  ,  na  profpcridade  ^ 
mas  fcmpre  vigia  fobre  os  defgracados* 
Que  prova  ,  que  demonílracaó  me  dá 
diílo  nefte  momento,  meu  querido  jf^ 
nathas\  O  defgofto  dedcixar  minha  Pa* 
tria  me  opprimía  ha  alguns  inílantes. 
Vofla  chegada  difllpou  minha  dor. 
VofTa  amizade  ,  efta  amizade  taó  ter- 
na- 
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na ,  tao  generofa  ,  naõ  obftante  o  que 
o  Senhor  vos  revelou  Ibbre  minha  fu- 
tura deftinacaó  ,  tranfporta  rainha  alma 
de  confolacoens.  Por  efta  Amizade^ 
meu  amado  ,  e  querido  Príncipe  ,  fou 
mil  vezes  mais  feliz,  ainda  que  o  ódio 
de  voíTj  Pai  me  afflige  ,  e  me  ator- 
menta. 

Em  quanto  David  falia  defte  mo- 
do ,  Jonathas  o  efcuta  ,  o  contempla 
com  admiraqaó.  O  Deos  de  Ijraell 
Exclama ,  quanta  fortaleza  tem  o  ho- 
mem ,  quando  em  Vós  tem  fundada 
fua  efperanqa.  Eu  tinha  vindo  meu 
querido  David  ^  para  vos  animar ,  e 
para  vos  confolar.  O  Senhor  me  preve- 
nio.  E  o  Senhor  vos  encheu  de  forqa  ^ 
c  de  valor.  Eu  vos  deixo  debaixo  da 
íua  protecção,  A  eftas  palavras  ,  elle 
o  abraça  ,  e  fe  fepara  da  fua  companhia. 
Mas  ^  hum  inftante  depois  ,  retrocede 
fobre  os  feus  palfos  ;  torna  a  chamar, 
torna  a  unir-fe  com  o  feu  Amigo.  Meu 
amado  David  ,  lhe  diz  ,  eu  naõ  vo$ 
^poflb  deixar:  Hum  medonho,  hum  ter- 
rível prefentimento  me  advertio  ,  que  ef- 
*ta  he  a  ultima  vez  ,  que  nos  vemos.  A 
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,ultíma  vez  !  ah  !  qual  ha  de  fer  a  mi- 
nha forte  ?  que  hei  de  fazer  Jeai  vós  ? 
Mas,  certo,  e  confiado,  como  cílou  ^ 
que  vós  haveis  de  reinar  depois  de  meu 
Paij  iílonaõferá,  vós  fim  que  me  fa- 
reis correr  minhas  lagrimas.  O  Senhor 
me  enviou  a  noute  paííada  hum  fonho 
terrível  ,  depois  do  qual  naõ  pofíb  du- 
vidar ,  que  eftou  chegado  ao  termo  de 
meus  diafí.  t=:  x\h  !  nao  dês  fé  a  eíle 
fonho,  meu  querido  jF<?;;^/,6^?j  ;  ellenao 
provem  do  Senhor.  Vós  obfervais  fua 
Lei  5  vós  o  amais  ternamente  ;  elle  vos 
ama;  elle  prolongará  vofia  vida  ,  e  mí- 
rha  feh'cidade.  :=:  Eu  preverá  vofla  ref- 
pofta  ,  meu  querido  David  ;  e  nao 
queria  fallar-vos  defle  fonho.  Mas,  te- 
tiho  hum  iMlho.  •  ,  .  Ah  !  Q^ual  kxi 
fua  forte  ,  fe  vós  naõ  n  e  pron^etteís 
fer  feu  Protedor ,  e  fcu  Pai!  ::=;  Toda 
^,  promeíTa  ,  que  vos  faço  ,  querido 
Principe  ,  he  a  de  vos  amar  eterna-^ 
mente,  O  Senhor  vos  confer vara  a  vida 
para  voííb  Filho  ,  e  para  mim.  Cef* 
fai  de  me  arrancar  ocorac^o.  :=:  Sujei-' 
t,e-mo'nos  ,  meu  amado  David  ,  á 
vontade  áoOíiimlJCtentc,     Ai  de  mim! 

Ei- 
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Elle  fabe  quanto  me  cufta  afflígír-vos: 
mas  eu  naõ  vos  deixo  ,  em  quanto 
vós  me  nao  faqais  a  promeíTii  ^  que 
de  vós  pertendo.  Nao  tendo  maior  in- 
^uíetaqaõ  por  meu  Filho  ^  receberei 
com  refignacaó  odeftino,  que  o  Senhor 
me  referva. 

David  fe  derramava  em  lagrimas, 
e  guardava  o  filencio.  Neíle momento^ 
o  Protcdor ,  c  o  Amigo  de  Jonathas^ 
o  Archanjo  Rafael  fez  ouvir  eftas  pala- 
vras:  efcutai  David:  eifaqui  o  que  diz 
o  Senhor  :  rendei-vos  aos  defejos  de 
"Jonathas.  Refpeitai  os  defignios ,  que 
fobre  e!Ie  tenho.  Se  abbrevío  os  feus 
dias ,  elle  os  terminará  de  huma  manei- 
ra honrofa  ,  combatendo  pelo  feuPovo, 
e  pela  glória  de  meu  Nome.  Lembraí- 
vos  ambos  do  Sacrifício  ,  que  ordenei 
a  AhrahaÕ.  Imitai  a  fobmiíTuo  do  Pai, 
e  do  Filho  ,  e  nao  enfraqueqais  com 
lagrimas  voíía  obediência  á  minha  von- 
tade. Eu  vou  fer  teílemunha  de  voí& 
feparjcaó.  :=:  Ó  meu  Deos  ,  e^eíama 
incontinente  David  ,  fede  o  fiador  de 
minha  promeílli  :  eu  amarei  fempre  o 
Filho  de  Jonathas  tanto,  quanto  amo  ao 
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xnefmo  Jonathas.  Dai-me  a  forca  de  vos 
obedecer,  e  ordenai-me  o  que  for  vofla 
\ontade.  A  eftas  palavras  ambos  fe 
contemplao  reciprocamente  ;  levaniao 
as  nrãos  ,  e  os  olhos  para  o  Ceo  ; 
abraqao-fe  ;  fuffocao  feus  fufpiros  ,  e 
feparaõ-fe  ,  fem  proferirem  huma  fó 
palavra. 

O  dia  fcguinte  y  David  partio  com 
feifcentos  homens  ,  que  commandava  ^ 
para  fe  reílituir  ao  Paiz  dos  liUJleos. 
Elle  chegou  a  Qeíh ,  onde  reinava  Achis. 
Efte  Principe  fe  encantou  de  lhe  dar 
hum  afylo  em  os  feusEfíados.  David 
ficou  logo  em  Ceth  ,  perto  da  peíloa 
do  Rei.  Mas  logo  depois,  refolveofa- 
hir  defla  Cidade.  Ellc  receava  dar  def- 
confianqa  ao  Rei  por  caufa  do  pequeno 
exercito,  que  o  acompanhava  por  toda 
a  parte  ,  e  de  v*.r  origínar-fe  alguma 
conteftaqaõ  entre  os  feus  Soldados  ,  e 
os  htlijieos.  Mas  o  feu  principal  moti- 
vo era  fobtrahir-fe  a  fi  ,  e  os  da  lua 
comitiva,  á  vifta  dos  Sacrifícios  profa- 
nos dos  Infiéis.  Ellc  temia  muito  ,  c 
com  razão  as  inftantes  follicitacoens  ^ 
que  fe  lhes  faziao ,  para  os  obrigarem 

a  fe- 
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á  ferem  participantes  nos  mefmos  Sa-' 
criticios  ,  e  para  rcnunciarero  o  Deos 
de  Ifrael.  Ah!  em  quauio  a  mim,  di- 
zia David 'ào  Senhor  ^  já  mais  confeguí- 
ráõ  reduzir-me.  V^ós  íois  a  minha  he- 
ranqa  ,  para  a  Eternidade.  A  traiqao  fe- 
ria mui.o  negra.  Deide  da  minha  inian» 
cia  vós  tendes  accumubdo  fobre  mim 
voíKjs  favores.  Com  o  voííb  foccorro^ 
tenho  falvado  meu  povo  ,  e  tenho-me 
livrado  de  perigofos  deíaílres.  O  Mef* 
fias  deve  nafcer  de  minha  Famih*a ,  da 
Famih*a  de  hum  Paílor  ,  ultimo  de  feus 
Irmãos  ,  o  ultimo  da  Tribu  de  Judá. 
Ah  !  Se  vós  vos  dignais  accrefcentar  a 
tantos  Reneficios  a  confervacaõ  de  jF^- 
nathas  !  Ah !  Senhor  ;  dai  outro  Suc- 
celíbr  a  Saul  ^  e  prolongai  os  dias  do 
meu  Amigo.  Ou  le  voíTos  defignios  fe 
oppoem  a  meus  delcjos^  naõniecon- 
damneis  a  fobreviver-lhe.  Sobreviver  a 
Jonathas  !  Ó  meu  Deos  !  Sc  vós  o 
pertendeis ,  que  amargara  diffandis  fo- 
bre o  reílo  de  minha  vida  !  Que  vácuo 
terrível  ,  e  triíle  deixais  em  o  meu  co- 
raqaõ  ! 

Elle  obteve  de  Achis  o  hir  aíllf- 
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tír  na  Cidade  de  Siceleg  •  onde  eílable-* 
ceo  os  feus  Soldados  ,  com  as  fuás  fa- 
mílias. Durante  mais  de  hum  anno  ,  que 
ahi  rcfidío  ,  empregou  todo  efte  tem- 
po em  fazer  correrias  no  Paiz  de  G^ 
furt  ,  de  Gerzi  ,  e  dos  Amalecitas, 
Eftas  Naçoens  eraó  inimigas  de  ijrael^ 
c  do  numero  daquellas  ^  que  Deos  or- 
denara ao  feu  Povo  externinaíle  fem 
mifericordía.  Affim  David  fazia  paílar 
ao  fio  da  efpada  todos  os  habitantes 
deftas  Regíoens.  EUe  delias  accanctava 
hum  rico  efpolio.  Achis  ^  perfuadido, 
que  as  terras  que  David  alíblava  deftc 
modo,  crao  as  terras  de  Ifrael  ,  ti- 
nha nelle  poílo  a  maior  confiança.  Di- 
zia comfigo  mefrno  :  David  tem  feito 
baflante  mal  ao  feu  Povo.  Eu  nao  pof- 
fo  duvidar  ,  que  elle  naõ  íiquc  fcmprc 
fujeito  ao  meu  fervico. 

Saul  fabendo  ,  que  David  fc  reti- 
rara para  os  Eflados  de  Acòis  ^  ficou 
tranfporiado  de  cólcva.  Naõ  podendo 
aqui  perfeguillo ,  refolveo  comtudo  fa- 
zer-lhe  fentir  novos  effeitos  de  fua  vin- 
ganqa.  Elle  fez  vir  Micho/  á  fua  prefen-^ 
Sa.  Vós  fabeis ,  minha  Filha  ,  lhe  diz  , 

que 
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que  David  fixou  a  fua  morada  entre  os 
nofibs  maiores  ,  e  mais  mortaes  inimi- 
gos. Seria  couTa  vergonhofa  para  vós, 
€  para  n)ím  ,  que  foííeis  por  mais  lon- 
go tempo  a  Efpofa  de  hum  amigo  dos 
Filifteos.  Pode  ler  que  ao  primeiro  dia 
clle  venha  com  o  ferro  ,  e  fogo  na  maó, 
fazei"  a  defolacaõ  fobre  as  terras  de 
Jfrael ^  para  adquirir  os  bons  favores, 
c  amizades  de  feus  Protedlores.  Eu 
tenho  ,  minha  Filha  ,  efcolhido  Sujeito 
mais  digno  de  ler  voflb  Efpofo.  Èfte 
he  Phalti ,  filho  de  Lais  ,  o  mais  rico, 
c  o  mai5  poderofo  Senhor  do  Paizde 
Gallim.  Eílc  chega  eíla  tarde.  AíTim 
preparai-vos  para  lhe  dar  a  maõ  de  Ef- 
pola.  A  ella  ordem  imp.ovifta,  a  Prin» 
ceza  ficou  penetrada,  e  altiimente  fur- 
prendida  de  viva  dor.  Ella  fe  derramou 
em  líígrimas,  íem  poder  proferir  huma 
fó  palavra. 

"Jonathas  ,  que  fe  achava  prefcn- 
te ,  fe  lançou  aos  pés  de  SaUL  Ó  meu 
Pai  ,  e  meu  Rei  !  lhe  diz ,  permitti  a 
voflb  Filho  fallr-vos,  pela  uli ima  vez, 
em  favor  de  voflb  Genro.  Eu  conheço 
todo  o  feu  amor  pelo  fcuPovo ,  e  pe- 
la 
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la  noflà  Pefl()a.  Elle  nao  fe  retirou  pa*^ 
ra  as  terras  dos  Filijleos  fenaô  coii)  a 
cfperanqa  ,  de  que  voíla  cólera  contri 
elle  fe  pacificará,  quando  eítiver  aufeu-í' 
fe  de  voflòs  olho5.  Mas  já  mnis  tamarú 
ás  armas  contra  Ifrael.  Se  l'11c  faltar  íI 
efta  promeííà  ,  a  qual  me  atrevo  a  ft-í 
z^r  cm  feu  nome  ^  conínito  em  perdx i 
á  viJa,  n  Saul  ficcu  inflexível  ás  pre- 
ces de  ^onathas  ,  e  ás  lagrimas  de  ku 
Filha;  e  no  dia  leguinie  a  obrigou  :i 
defpofar-fe  com  PhaltK 

Michol ^  no  mefmo  dia,  fallou  aff 
fim  ao  feu  novo  Efpofo  ;  Vós  tendei 
reconhecido  a  minha  extrema  repug 
nancia  a  dar- vos  a  minha  mao  ,  e  qutí 
eu  fomente  cedi  á  vontade  abfoluta  dô 
meu  Pai.  Vós  naó  deveis  ficar  furpreii-* 
dido  com  iflo  •,  pois  fubeis  os  meus  pri- 
meiros contratos ,  e convencoens;  c  que 
Ics  fuo  fagr.ídos ,  c  que  a  authorida-* 
pateriral  oti  n;iô  pôde  violar.  Affim, 
iK^-òX^  Phalti  ^  ciircfpeitar  cm  miii4 
^'Efpofoidc  David.'  Elle  de\e  lubíríô^^ 
\t  oThrono,  depois  de  meu  Pai.  O 
tnJoor  tein  feno  fabcr  iflo  a  todo  o 
)racL  Yo<x\  luina  cftí  ••  feguram ent j 
«  ca. 
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certa ,  fe  eu  tiver  motivos  de  me  queí-< 
xar  de  vós.  Mas  efperai  tudo  do  fea 
reconhecimento  ,  e  do  meu  ,  fe  vós 
vos  lembrais ,  què  elle  he  fó  o  meu  Ef- 
pofo.  Com  efta  condiqaõ  ,  vos  acom» 
panho  voluntariamente  para  o  Paiz  de 
Kiallim  \  e  vós  podeis  contar  com  con* 
fiança  fobre  toda  a  minha  amizade. 

Phalti  lhe  refpondeo  :  Princeza  ,  eu 
tenho  obfervado  fem  mortificação  vofla 
refiftencia  em  dar-me  vofla  mao.  Eu 
naõ  a  tejia  também  acceitado ,  fc  julgaflis 
poder  naõ  fer  obrigado  a  iflb  por  for- 
cja.  Mas  vós  fabeis  ,  que  as  minhas  ter- 
ras eftaõ  nos  domínios  do  Rei  ,  e  o 
perigo  ,  que  correria,  fe  refiíliflie  fomen- 
te a  obedecer-lhe.  Eu  naõ  me  lifonjeo 
de  ter  adquirido  os  Direitos  á^  David. 
Mas  ao  menos  ,  Princeza  ,  tenho  ad- 
quirido o  direito  de  vospoflliir  em  mi- 
nha caza  ,  de  empregar  minhas  rique- 
%ii$  €m  fatisfazer.voflbs  defcjos  ,  e  de 
trabalhar  para  ã  vofla  feh'cidade.  Meu 
corucaõ  ,  eu  vo-lo  confeflb ,  fobícveve 
Kom  dcípraícr,  ao  que  de  mim  exigis.  } 
Mas  vós  me  prometíeis  vofla  amtzáde. 
Oxalá   que   cila   me  polfa  confolar  de 
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de   nkõ    poder  infpírar-vos  hum  fenii- 
ijiento  mais  meigo ! 

Depois  defta  jurada  promeflà  ,  a 
Princeza  foi  refidir  com  contentamen- 
to no  Paiz  de  Gallim.  Phahi  cumprio 
fielmente  íua  promeílà.  Elle  amou  ter- 
namente M/VZ^ó//,  fem  efperanqa  na  ver-» 
dade  de  fer  por  ella  correfpondido  com 
G  mefmo  amor ,  e  quando  D/ruid^  de- 
pois de  ter  fido  exaltado  á  Coroa ,  lha 
tornou  a  pedir  ,  fe  feparou  da  fua  com- 
panhia com  a  mais  viva  dpr  ,  e  fenti-^ 
mento ,  e  banhando-fe  todo  cm  lagrimas. 


Fim  do  terceiro  Canto. 
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>iM<viMí  >oní«><y  x^KiofV/ íyoy«o^ 

CANTO  QUARTO. 


O 


'S  Filifteos  ,  querendo  extermino! 
os  Ifraelitas  ,  ajuntarão  tropas  ínnu«# 
meruveís,  e  fe  difpoferaó  a  marchar  pa-^ 
ra  o  Paiz  de  "^judd.  Achis  diíTe  entaó  a 
David:  Confiai-vos,  que  eu  vos  con-» 
duziréi ,  e  aos  voíTos  Soldados  comigo 
á  guerra.  =:  David  llie  refpondeo  :  vós 
vereis.  Senhor,  o  que  fará  o voíTo  fer- 
vo, para  vos  teftificar  fcu  reconheci- 
mento.-=  Eu  duvido  taõ  pouco  difto  ^ 
lhe  diz  Achis ,  que  vos  confiarei  a  guar- 
da de  minha  PelToa  ,  no  dia  da  bata-» 
lha. 

Comtudó  eílas  demonílracocns  de 
'nmizade  da  parte  do  Rei  de  Geth^  le- 
pultárao  David  em  inqwietacoens  mor- 
taes.  Elle  cftava  refoluto  a  morrer  mil 
vezes  mais  depreíla  ,  que  unir-fe  aos 
íilijicos  contra  Saul.  De  outra  parte  , 
tlepois  de  tudo  o  que  Achis  fizera  a  íeu 
iclpcito  ,  coir*o  poderiíi   lecufar  de  o 

íicon>^ 
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acompanhar ,  no  dia  do  combate  ?  Ef- 
ta  rccufa  de  mais  diíTo  exporia  a  fua 
tropa ,  e  a  el!e  á  cólera ,  e  á  vingança 
tíeíle  Príncipe»  Neíla  cruel  alternativa^ 
recorreo  ào  Senhor.  Hlle  .dííTundio  fua 
alma  na  lua  prefcnca  ^  e  lhe  dírií^io  cila 
fúpplica  :  O  Dco5  de  bondade  ,  que  me 
Melides  já  livrado  de  tanu>:^  perigos,  p 
perigo ,  com  que  neile  momento  ertou 
embaraííado,  he  o  m.us  terrível  de  to-, 
dos  que  tenho  coirido.  Ate  o  prefente  , 
irao  me  tenho  arrifcado  mais  que  a  mor- 
rer •  mas  hoje  pcrtende-fe  obrigi^r-mc 
por  forca  a  combater  contra  o  meu  Rei, 
contra  o  meu  Amigo  ,  Cvmtra  o  meu 
rovo,  Ah  !  l^u  prefercría  aiil  vezes  a 
niorie  a  cila  infâmia*  Ah  !  Senhor  ^  vos 
fó  podeis  falvar-me  de  tantos  crimes. 
Arbitro  de  todos  os  fucceíTos  ,  vós  os 
fazeis  nafcer  :  vós  os  mudais  ,  como 
vos  agrada,.  O  coracaó  dos  Reis  eítd  na 
voíTa  maõ  ;  c  vós  fobcranamcnte  gover- 
nais fuás  vontades.  Quanto  mais  nós  fo- 
mos deílituidos  dos  foccorros  humanos; 
tanto  mais  vós  eílais  perto  de  nós.  O 
meu  Deos  !  a  infelicidade  horrenda, 
^ue  me  ameace  ,  merece  que  vós  llgna- 

leis 


leis  fobré  mim  toda  a  vofTa  miferícot-í^ 
tlia.  Que  accoéns  de  gracjas  vos  rende- 
rei! todos  os  dias  de  minha  viJa ,  ce- 
lebrarei cíle  beneficio.  A  penas  David 
finalizou  cíía  fiípplica ,  ijuando  o  Se^ 
iihor  fez  refpVandecer  em  Tua  alma  hum 
raio  de  efperanqa.  Animado  da  confian- 
<;a  a  mais  viva^  elle  efperou  em  paz 4 
foccorro  do  Beos  Eterno. 

Os  Filijtevs  ,  tendo  junto  todas  àí 
fuás  forcas  ,  fe  acamparão  em  Sunavm 
Sãiil  ,  da  fua  parte  ,  poz  fobre  o  pé 
todas  as  tropas  de  Ifrael ,  e  vem  a 
^elhoé.  Defde  que  viò  o  exercito  dos 
inimigos ,  foi  trarpaíTado  de  aíTombrd^ 
e  de  efpanto  ,  e  o  feu  coraqaó  gelòa 
de  medo.  Elle  confultou  o  ^  Senhoir'}^ 
mas  o  Senhor  naõ  lhe  refpondeo,  ne^li 
pelos  fonhos  ,  nem  pelos  Sacerdotes^ 
nem  pelos  Profetas.  Entaõ  ,  eftc  def^ 
gracado  Príncipe  naõ  efcutou  mais  que 
a  fua  defcfpevacaô.  Elle  tinha  pouco 
tempo  antes  expulfado  de  feu  Reino 
os  Mágicos ,  e  os  Feiticeiros  ,  que  a 
Lei  de  Deos  condemnava ;  mas  vcndo^ 
V]uc  o  Senhor  nnó  lhe  refpondia  ,  refol- 
Vco    recorrer    a   elles.  O   Cco  r>  <^í*fi^ 
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Saul\  eftá  furdoá  minha  voz.  O  Infer- 
no fera  talvez  menos  '  inflexível.  Dado 
que  me  informe  dos  mais  efpantofos ,  e 
horríveis  defaílres ,  ficarei  menos  aíTuf- 
lado  ,  de  que  eftou  com  a  inquieta- 
fjaõ  ,  que  me  devora.  EIIjC  ordenou  im- 
iDediatamente  aos  feus  criados^  que  lhe 
prCcuraflem  huma  Magica  ,  para  delia 
íaber ,  qual'  havia  de  fer  o  exilo  do  com- 
bate. Hum  ^os  ditos  feus  criados  lhe 
diz  ;  Senhor  V  <>  filencio  do  Deo$  do 
Jfrael^  quando  vós  o  confultaíles,  deve 
fazer-vos  crer,  ou  que  eile  eftá  irrita^ 
do  contra  -VÓS  ,  ou  que  condemna  o 
defcjo ,  que  tendes  de  conhecer  o  futu- 
ro. Naõ  temeis  excitar  ainda  mais  a 
fua  cólera  ,  perguntando  o  Demonia  ^ 
contra  a  fua  prohibiqao  ?  Naõ  tendes 
maior  fé  de  mais  diflb  no  voflb  valor ; 
no  valor  de  voíTos  Soldados  ;  que  na 
Efpirito  das  trevas ,  e  da  mentira  ?' An- 
tes dç  empenhar,  e  de  travar  o  com- 
bate, tomai  todas  as  medidas,  que  vos 
didar  voíía  fabcdoría.  Invocai  o  Senhor^ 
^  cntregai-vos  á   fua  vontade. 

Saulmo  quiz  fujeitar»fe  a  efie  con- 
f^lho.    Entaõ   hum   dos    feus  Ofliciaçs 

lhe 
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lhe  ctifie ,  que  havia  cmEndor  ^  liumà 
tiuillicr  tal  qual  deíciava.  Ellé  fc  distar» 
cou  cm  outro  trage ,  e  foi  ter  com  el-? 
ia  ,  acompanhado  fómeDt.cr^e  doushor 
H^ens.  Tendo  cutKauo  de -poute  em  c:a^ 
fa  dcíla  iVkgicií,  lhe  pediorque  lhe  íÍt 
zeííe  apparccei'  quem  clle  oomieiííie.  Efr 
la  mulher  lue  xefpcTjideo  r^rvós  fabeis 
c.ue  o  Rei  tein  cxtcrmifiakto  de  feus 
Jiílado3  os  Feiticeiro^,,  e  os  .Mágicos : 
porque  pois  me  amiais  humí']aco^  pa-^ 
râ  me  iazer  perder  a  vida;  x^^Saul  a  aG- 
fegurou  \  juruii.Jo-lhe  pelo  Senhor  ^  que 
lhe  nao  aconteceria  :  mal  aJgam.  Que 
tiaaereis  vos  ver  ,:  lhe  diz  :^nmulber3 
3C  :iy^í^/  reípondeo  :  fa/.ci-me  vir  tV^-? 
^iW^vVsíEi&a  mulher  cntaa  mandou  que 
íhé'  ttauxeíiem  hum  cordeiro  ,  degoK 
la*o^yVe  recebe  o  feu  fanguò  em  hum 
v»áí(X^.  Ella  alperge  com  elle  três  vezes 
hnfiV  A]tar\  dedicado  'à  Satanás  ^  e  fo- 
>»re  €)  i]ual  citava  collocada  huma  Ríla*^ 
f^% -que  oi  reprefcntava  :  Efta  Eftatua 
>inhâ'  fido  feita  nos  Infernos,  pelo  mef-^ 
y\\o  Tjcmonto  ,  que  fabricava  todos  oa 
Jdo'o.<  dos.lnl]CÍ5.  A  fua  Figura  era  ef- 
pantoííi  ,  c  honivel.    Também  o  mef- 

nio 
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mo* Satandz^  depois  que  a  acabara ,  lhe  - 
jraprimna  coiPf  luas  próprias  mãos  ,  o 
terror  fobre  o  femblante  ,  e  nos  olhos. 
A  Magica  acccniie  depois  diante  do  Al- 
iar huma  lâmpada,  cujo  efplcndor  finif- 
iro  era  mais  horrendo  ,  que  as  mais  ne- 
gras ,  e  eicuras  trevas.  Depois  deftes 
preparativos  ,  ella  faz  a  S^tajuiz  cftii 
íiorrivel  invocação  :  tu  ,  a  quem  eu  te^ 
nho  preferido  ao  Veos  ôc  Ijrael'^  tu  ,  a 
cjucm  adoro  fem  remorlos  ,  ouve  mi- 
nha fúpplica  :  tua  gloria  nillo  fe  inte* 
rcíTa.  Eu  íou  hoje  a  única  nefte  Reino ^ 
-que  invoco  teu  poder.  Se  lu  csíurdoás 
Uiinhas  vozes  ,  tu  nnõ  levás  mais  ado« 
xadorcs  entre  efte  Povo.  Penfa  no  pe- 
iã%o  que  corro  ,  confeivando-te  efte 
Aliar:  Penfa  que  por  teu  vefpcito^mc 
facrifiquei  a  huma  eternidade  de  penas, 
pelo  prcqo  de  alguns  annos  de  praze- 
res ,  Faz-me  apparccer  ti'^;;;//^/.  De  im- 
provifo  o  Altar  fe  fepara  e!li  duas  par- 
tes ;  e  deíla  abertura  fahe  hum  efpeíTo 
vapor,  rnifturado  de  enxofre  ,  e  de  betu^ 
me.  Satandz  fa/.  ouvir  ,  so  mcfmo 
tempo,  eftas  palavras  :  teus  votos  ef- 
taõ  faiisfeitgs :  tu  vais  ver  Samuel.  Ef- 
*-'  .    ,  ti 
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tá  certa  que  es  ouvida ,  todas  as  vezcs^ 
que  me  invocares  pelo  Rei  de  IfraeL 
A  mulher ,  a  eftas  palavras  ,  dá  hurri 
grande  grito.  Porque  me  tendes  vós  en- 
ganado ,  diz  ella  ao  Rei  ?  Vós  fois  SauL 
rr:  Nao  temais  ,  lhe  refpondeo  eftc 
Príncipe.  Que  tendes  vóS  vifto  ?  ^  Eu 
vi  ,  replica  ella  ,  hum  Deos' fahir  d* 
terra,  zz  Debaixo  de  que  figura  ,  lhe 
perguntou  Saul  >  tu  He  hum  Velho  ^ 
diz  a  Magica  ,  coberto  de  hum  manto.  =^  * 
O  Rei  reconheceo  que  efte  era  Samuel"^ 
€  fe  profternou  com  a  cara  no  chaô; 
Gom  tudo  ,  ellc  naõ  diílinguío  a  fomR 
brá  do  Profeta ;  que  era  vifivel  á  muí- 
Iher.  Porque  ,  diíTe  Samuel  a  Saul  y 
com  huma  voz  terrível,  tendes  pertur*^ 
bado  o  meu  defcanco ,  fazendo  me  vir 
aqui  ?  O  Rei  lhe  refpondeo  :  eu  eftou 
em  huma  eftranha,  e  triftc  extremídán 
de.  Os  íilifleos  me  fazem  a  guerra  ;  é 
Deos  me  defamparou  ;  naó  quiz  refpon- 
der-me  nem  pelos  Profetas ,  nem  pe- 
los Sonhos.  Efte  o  motivo  ,  porque  voà 
tenho  feito  vir ,  para  faber  de  vós ,  o 
que  devo  fkzèr.  ^  Samuel  lhe  diíTe: 
porque  recorreis  vós  à  mim  ,  pois  que 

o  Se-* 
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0  Senhor  vos  tem  abandonado  ,  e  fe  fez 
vofío  inimigo  ?  Elle  vos  tratará  do  mo* 
do,  como  já  vos  tenho  annuncíado  da 
fua  parte.  Elle  dará  o  voflb  Reino  a 
David  voíTo  Genro  ;  porque  naó  ten- 
des obedecido  á  lua  voz  ,  nem  execu- 
tado o  Decreto  da  fua  cólera  contra  os 
Anialecitas,  Elle  entregará  IJrael  ao 
poder  dos  Filijleos  ;  e  á  manhã  eílareis 
comigo  vós  ^  e  voíTo  Filho,  —  Eílas  pa- 
lavras afluíláraõ  com  ta!  efpanto  aiSV^/, 
que  cahio  logo  de  improvifo  ,  e  ficou 
eílendido  por  terra.  A  Magica  ,  e  oS 
dous  Officiaes,  que  o  acoiT^panhavao  , 
o  iníláraõ  para  tomar  algum  alimento, 
para  poder  chegar  ao  feu  campo  ;  por- 
que naõ  tinha  comido  cm  todo  eííe  dia. 
jÊlle  cedeo  finalmente  ás  fuás  fúpplicas, 
e  depois  deter  recuperado  fuás  forças, 
fe  foi  ajuntar  outra  vez  ao  fcu  exer- 
cito. 

Com  tudo ,  os  Príncipes  dos  Vilif" 
teos  faziam  a  reviíla  de  fuás  tropas  , 
e  covriao  as  fileiras,  exhortando  os  feus 
Soldados  a  peleiiarem  valerofamente. 
David  ^  acompanhado  das  fuás  tropas 
eftavana  retaguarda  com  Áchis.  Entaó, 

oi 
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òs  Príncipes  dos  Filifteos  diílerao  aO 
Kei  ,  que  fazem  lá  efles  H  breos  ?  ci 
Achis^  lhes  refpondeo  :  naõ  conheceis 
\ò$^  l)ãvid  ^  que  tem  fido  Criado  de 
Saul^  Rei  de  Ifrael  ?  elle  eílá  comigo 
ha  mais  de  hum  anno  ,  e  Te  tem  fem» 
j:>rc  conJuzido  de  hum  modo  ivrcpre* 
benfivel,  jMas  os  Príncipes  lhe  dilílrao 
ciic<>Ieri lados,  (i)  lleiíre-le  daqui  eftc 
homem  ;  refuia  na  Cidade  ,  onde  vós 
^  tendes  eftabclecido.  Nós  naó  quere- 
^Tos  ^  que  clIe  fe  ache  comnofco  na 
^atal  ia  ,  coin  medo  que  fe  naó  volte 
contra  nós^  quando  tivermos  começado 
^combater.  Porque  como  poderá  ella 
apaziguar  de  outro  modo  feu  Amo, 
íenaô  pelo  uoíTo  fangue  ?  NaÓ  he  cftc 
aquelle  David  ,  de  quem  as  mulheres 
cie  7//^/íí7/diziaõ  em  feus  Cantos  de  ale- 
gria, e  de  fcílejo  :  S rui  matou  mil  ^  e 
í)avicí  dez  mih 

Achis  chamou  pois  David  ,  e  lhe 
tííffe  :  eu  vos  juro  ,  pelo   Senhor  voíTo 

DeoSj 

>■      I        ■    ■■  I  I    I    I   I    mmmmm-immmé 

(I)  EAcs  Pfincipc^  dos  Filijlcoi  craõ  fcm  diíi 
•  ida  independentes  d*EIRci  ÒQGíth  »  pois  que 
iiie  fallavâu  com  tauta  liberdade. 
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Deos  ^  que  naõ  tenho  achado  coufa  ai*  ' 
guma  reprehenfivel  em  vofiti  conducla^ 
defde  o  tempo  que  vicftes  para  a  n:!ii)ha 
Corte,  até  o  dia  de  hoje.  Mas  vós  nao 
agradais  de  modo  algum  aos  Príncipes 
dos  Fílijleos.  Retirai- vos  pois  do  cam-^ 
po ,  e  hide  em  paz  ,  para  naõ  ferirdes 
os  feus  olhos.  Paiti  ,  logo  que  o  dia 
começar  a  amanhecer. 

D^vid  fe  retirou  ,  tendo  a  trifleza 
pintada  em  feu  femblante  ;  mas  o  feu 
coraqaõ  nadava  em  hum  mar  de  alegria* 
A  efta  mudança  taõ  repentina  ,  reco- 
nheceo  a  protecção  do  Deos  útlfrael^ 
«nos  tranfportes  de  feu  reconhecimen- 
to, exclamou:  O  minha  a'ma,  bem  di- 
zei o  iSV;;/èí>r;  e  oxalá  ,  que  tudo  o  que 
ha  em  mim  bemdiga  feu  ío\Mo  Nome, 
Ó  minha  alma  ,  nao  efqwcce  já  mais 
hum  taõ  grande  beneficio.  Eu  efiáva 
fechado  entre  dous  precij^icins  ;  e  a  fua 
Mifericordia  delles  me  falvou.  Aiíida 
que  todos  os  pcrií^os  ,  ainda  que  to- 
dos os  homens  ,  ainda  que  í)  Inferno^ 
c  a  terra  fc  reuniííè  contrfl  mim;  na-» 
da  temerei   como  foccorro  do^ír/z/í^^r. 

David  fc  levantuu  comosfcusSoU 

dadus  ^ 
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^  dados,  no  tempo  danouie,  para  partir 
logo  de  manha ,  e   retirar-fc  a  Sicdegi 
Nao  eftava  longe  daqui  ,  quando  per- 
cebe turbilhoeiís  de  chamma  ,  e  de  fu^ 
inaq.1,  que  fe  elevavaó  por  fima  da  Ci- 
dade.   EUe    ahi    acode   promptamcnte 
todo  aíTuílado,  Que  efpeAacuIo  fe  ap- 
prefenta  a  léus  olhos  !   As  ruas  defer*- 
tas  ,  as  cafas  faqueadas ,  todas  em  fogo^ 
nem    mulheres  ,    nem    crianças  ,  nem 
hum  fó  habitante,    David  ficou  oppri- 
mido  de  dor  ;  mas  os  fcus  Soldados  fe 
entregarão  á  exefperacuõ  ;  e  dando  gri- 
tos horriveis  ;  elles  arrancavaõ  a  li  0$^ 
cabellos.  O   que  reduplicava  o  feu  fu- 
ror ,  era  o  ignorarem  ,  fobre  quem  ao 
menos  fe  haveríaõ  de  vingar.  Nos  tranf- 
portcs   de  fua  raiva  refolveraõ  apedre- 
jar o  feu  General.  Meus.amigos  ,  lhes 
àxL  David  ^  antes  de   executar  vofíare- 
foluqaõ,  eícuiai-me  :  eu  vou  confultar 
o  Senhor  •,  para  lhe  perguntar   ,  quaes 
faõ  os  inimigos ,  que  nos  íizerao  tanto 
mal ,  c  f e  nós  poJemos  ainda  alcanqal- 
los.    Nós    nao    achámos  fanirue  alírum 
derramado  em  a  Cidade.  Aíllm  vós  de- 
veis crer ,  que  nao  matáraõ  vollas  mu- 

lhe- 
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Jheres  ,  nem  voflbs  filhos  ,  e  que  fó* 
mente  eftaõ  pnTioneiros.  De  reílo  ,  fe 
a  refpofta  do  Senhor  naõ  for  favorá- 
vel ,  e  fenaõ  ha  recurfo  algum  em  nof«* 
fa  defgraqa  ,  fazei  de  mim  o  que  vos 
agradar. 

Eftas  palavras  tranquillifárao  eíles 
furiofos,  Immediatamente  I>ai)id  cowívX-- 
tou  o  Senhor  ,  que  lhe  refpondco  :  os 
Anialécitas  faõ  os  que  abrafáraõ  a  Ci- 
dade. Elles  nao  matarão  pefiba  alguma^ 
Hide  cm  feu  alcance  pelo  caminho  me* 
lidional  :  vós  os  apanhareis  ,  e  torna- 
reis a  tirar  de  fuás  mãos  tudo ,  o  que 
elles  tomarão.  Eíla  refpofta  reftituio  a 
efperanca  ,  e  alegria  aos  Soldados  de 
David.  Elle  partio  logo  fem  demora 
com  elles.  Elle  encontrou  hum  efcrayo 
Egypcio  ,  que  o  condufio  ao  campo 
dos  Amalécitas  \  os  quaes  achou eíliia* 
dos  fobre  a  terra,  por  ioda  a  campa- 
nha ,  fazendo  huma  grande  fcfta  pe- 
los prifioneivos  ,  que  levavaó  comfigòi 
e  pelos  ricos  defpojos  ,  de  que  eíla- 
vaõ  carregados.  Elle  cahio  fobre  elles j 
c  osdeftrocou  ;  e  recuperou  todo  o  fa- 
que  ,  que  frzeraõ. 
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Na3  faltou  mulher  alguma  ^  nciií 
menino  algum.  Os  Ifraelitas  ,  além  dd 
que  lhes  pv-rtencia  ,  fizeraó  ainda  huiií 
cfpolio  iínmenfo.  A  fua  alegria  naó  f^ 
jpode  exprimir  ;  a  qual  tinha  fido  mais 
viva  por  caufd  dos  cruéis  fuílos  ,  que 
os  agitarão.  As  mulheres,  e  os  filhos 
fe  prccipitavaô  em  multidão  nos  braços 
de  feus  Pais ,  e  de  Teus  Elpolbs.  Elles 
Haó  podiaô  delles  arrancar-íe.  Lanqa-- 
^vaó-fe  de  joelhos ,  lev^ntavaó  as  mãos 
ao  Ceo  ,  e  f e  derramavaõ  em  lagrimas. 
J)avid  com  eílas  lagrimas  miílurava 
também  as  fuás ,  e  gozava  deíle  efpe-» 
ctaculo,  bem  dizendo  o  Senhor  por  lhe 
ter  confervado  a  vida. 

'  Eila  foi  a  ultima  tentativa  de  Ptho^ 
mel  contra  David  :  porque  era  ainda 
ellc,  quem  o  expozera  a  hum  taõ  gran- 
de perigo.  Acompanhado  do  Demónio 
da  Vingança  ,  el  c  fora  ter  com  os  Ama-' 
léeitas  ^  e  os  in(lrui'ra,  q\jQ  David cC-^ 
tava  no  exercito  dos  Fi/ijkos  ^  e  que  em 
Siceleg  fó  haviaõ  mulheres.  O  Demónio- 
ila  Vingança  ao  mefmo  tempo  lhe  fize- 
ra recordar  todos  os  m  le>  ,  que  os 
Ifraelitas  lhes  caufáraó  j  tudo  o  fan. 
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gue  ,  que  el^es  haviaõ  derramado.  El- 
les  linhaó  partido  immedíatamente ,  re- 
folutos  a  iiíimolarem  tudo  ao  feu  furor. 
Mas  ,  quando  os  primeiros  tranfportes 
paíTáraó  ,  o  feu  Chefe  lhes  prohibira 
matar  quem  quer  que  fcííe  em  Siceleg, 
Vós  eílais  bem  cegos  fobre  voflos  iii- 
terefles ,  lhes  dilTera.  Ainda  quando  vós 
tiveíTeis  degollado  as  mulheres ,  e  os  fi- 
lhos de  noflos  inimigos  ,  vós  fó  teríeis 
gozado  por  hum  inftante  do  prafer  da 
vingança*  Pondo-os  a  ferros  ,  vós  vos 
vingareis  todos  os  dias  ,  pelos  traba- 
lhos ,  aos  quaes  vós  os  condcmnareis. 
Além  de  que  as  mulheres  Ifraelitas  fao 
induílriofas.  Elias  podem  fervir  em  nof- 
fas  cafas  de  huma  utilidade  infinita.  De 
xcílo  ,  nao  vos  embaraqo  ,  que  lhes 
abrazeis  as  fuás  fearas  ,  e  que  redu- 
zais  a  fua  Cidade  a  cinzas.  O  Senhor  ^ 
que  infpirára  eíla  idca  ao  General ,  tinha 
feito  os  Soldados  dóceis  a  eíla  prohi- 
bicaõ.  Ftkoniel  nao  duvidara  em  moda 
algum  ,  que  os  companheiros  ácDavid^ 
nao  achando  abfolutamente  fuás  mu- 
lheres, e  feus  filhos  QmSiceleg  ^  e ven- 
do iodas  as  fuás  cafas  incendiadas ,  na 
1  íu^ 


I3#         O    H  E  R  O  I  S  M  O 

fua  defefperacaõ  lhe  arrancariao  vio- 
lentamente a  vida.  Efperancas  taó  beni 
fundadas  naó  tendo  também  Ibrtido  al- 
gum eííeito  ,  elle  ficou  totalmente  deí^ 
animado.  As  ameaças  de  Satanáz ,  de 
que  le  recordava  ,  naó  o  poaerao  ani- 
mar a  novos  esfortjos;  taó  fatigado  ef- 
tava  de  dcípedir  íettas ,  fempre  repellN 
das  pelo  efcudp  áo  Senhor^  o  qual  der 
fendia  David.  Quando  efte  Herpe  f© 
jreco  hco  a  Sicekg  ,  enviou  porcoens 
do  fcu  defpojo  a  Ijai  feu  Pai  ,  e  aos 
Ancioens  de  ^udâ  que  eraõ  feus  paren-^ 
tcs  próximos  ,  fazendo-lhes  dizer:  re- 
cebei eíle  prefente  que  vos'  faqo  ,  a 
cuíla  dos  inimigos  do  Senhor :  Eilc  en- 
viou também  do  defpojo  para  muitas 
mais  Cidades  de  Ifrael  ^  e  para  os  lu^ 
liares ,  onde  havia  refidido  com  os  feus 
Soldados. 

Elle  lefervou  para  Jonathas  féis  ca- 
vallos  da  maior  h*gcireza  ,  e  k\s  ca- 
meilviS  dos  mais  robuílos  j  e  efperou  y 
para  (^s  fazer  partir  ,  que  a  batalha  fc 
áçiíxQ  entre  Ifrael^  e  os  Filijleos.  Im- 
paciente do  faber  qual  feria  o  feu  fuc- 
tefio  5    linha   inílantemen^e  pedido  ao 
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Senhor ,  que  fe  dignaíTe  informallo.    O 
Senhor  naõ  lhe  reipondera.  Eíle  fileií- 
cio  havia  redLjph*cado  fuás  mortaes  in- 
quietaqoens.  Muitas  vezes,    teve  tenta- 
rão de  deixar  os  feus  Soldados  cm  Si^ 
celeg  ^  e  de  correr    a  ajuntar  fe  ao  ex- 
ercito  de   Ifrael.  Elle  efpcrava  chegar 
ahí  ,  ás   efcondidas  de  Saul  ;  e  fe  li- 
fonjeava  de  falvar  o  feu  Amigo ,  ou  ao 
menos  de  morrer  aopédelle,  por  cau- 
fa  de  fua  defenfa.   Mas  cada  vez    que 
quiz  executar  eíle  projedto ,  a  idca  de 
combater  contra  hum  Rei,  que  lhe  de- 
ra o  afylo  ;  que  o  cumulara  de  benefi- 
,cios  j  que  lhe  teílifícára  a  confiança  a 
mais  generofa  ;  efta  idéa  revoltava  ,  e 
inflammava  o  feu  coraqaõ  ;  e  o  fazia 
mudar  de  projcóto.  Meu  querido  Jona^ 
thas  ^  dizia  Ijcroid  a  fi  propio  ,  íèna 
cu   digno  de    fer    voíTo   xVmigo  ,  fe  ^ 
ainda    para    vos    defender  ,  tomaíTe    as 
rmas  contra  o  meu  Bemfeitor ;  fc  vio- 
ifle  os  Direitos  f  grados  da  hofpitalida- 
de  ?   Ah  !  nolfa  Amizade  eíU  fundada 
fobre  aVirtude,  Já  mais  nós  confenti- 
ríamos ,  nem  vós ,  nem  eu ,  cm  dever 
a  hum  crime  ;;  con'ervaqaQ   de   noíTk 
I  a  viua. 
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vida.  Nós  poderíamos  fempre  confolar- 
nos  mutuamente  de  noíTas  defgraças^ 
mas  nunca  dos  remorfos. 

Em  quanto  a  Jonathas  ,  nao  duvi- 
dou que  o  dia  da  batalha  nao  fofle  o 
dia  dd  fua  morte.  Elle  trazia  á  fua  lem- 
branqa  o  fonho  terrível ,  que  o  Senhor 
lhe  enviara ,  e  as  palavras  do  Anjo  ,  no 
feu  ultimo  encontro  com  Z)^t;/W.  Eftas 
palavras,  que  lhe  annuncíavaõ  hum  fim 
próximo  ,  o  faziao  horrorifar  algumas 
vezes  •  e  prouuzíaó  nelle  eíla  pertur* 
haqaõ  involuntária ,  que  a  natureza  faz 
experimentar  a  todo  o  homem ,  á  vida 
da  morte.  Mas  ,  ao  mefmo  tempo  ^ 
achava  neftas  palavras  motivos  de  con# 
folacao  ,  c  de  efperança  ,  que  diflipa* 
vaõ  feus  terrores.  Demais  diíTo  Jona^^ 
tkas  dizia  a  fi  mefno,  fe  o  Senhor  nao 
tinha  fobre  mim  defignios  favoráveis  ^ 
me  teria  elle  feito  conhecer ,  que  toco 
c  termo  de  minha  vida  ?  Teria  envia- 
do hum  dos  feus  Anjos ,  para  ordenar 
a  Dazid  fazer  me  a  promeíTa  ,  que  eu 
iiao  podia  delle  obter  ?  Efles  favores  ^ 
cfuc  o  Senhor  taõ  raramente  concede 
ao5  homens,  nao  íliõ  provas  infalliveís^ 
...  de 
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de  íua  protecqaó ,  e  de  fua  bondade  pa- 
ra comigo  ?  Devo  eu  ter  faudade  da 
vida  ,  pois  que  o  inftante  ,  em  que  a 
perderei,  me  fará  cahir  nos  braqos  de 
hum  Pai  tao  terno  ,  de  hum  Deos  lao. 
lico  de  Milcricordia  ?  Eíles  pcnfamen-* 
tos  penetravaõ  feu  coraqaõ  de  reco- 
nhecimento, e  o  animavaó  da  confiaa- 
íja  a  mais  viva. 

De  outra  parte,  a  idéa  de  defam- 
parar  fcu  Filho  ,  que  a  penas  fahia  da 
infância  ,  o  fepultava  em  huma  profun- 
da trifteza  ,  e  o  fazia  banhar  em  hum 
mar  de  lagrim.as,  EUe  nao  tinha  inquie- 
taqoens  algumas  fubre  a  fua  morte  -,  con^ 
fiava  por  extremo  na  promefla  dei)^- 
vU.  Mas  como  amava  efte  Filho ,  com 
huma  ternura  incrivel  ;  com  que  po- 
derofa  foiqa  a  Natureza  nao  devia  obrar 
fobre  hum  coraqao  taÕ  terno,  tao  íen- 
fivel!  Na  vefpeia  do  dia  da  batalha^ 
deliberou  por  dilatado  tempo  fe  iria 
vcllo.  Efte  Príncipe  ainda  havia  fulo 
creado  em  huma  Cidade ,  que  na6  dif- 
tava  longe  do  campo.  Ellc  receava  que 
a  vida  de  hum  Filho  tao  querido  lhe 
raf^affe  a  alma  ^  e  o  fizeííe  fuccumbir 

de- 
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debaixo  do  pezo  da  dor  ,  e  do  fentí* 
mento.  Mas  também  ,  tendo  huma  fó 
Vez  para  o  ver  ,  como  poderia  recii- 
far-fe  ao  aprafivel  goílo  de  o  abraqar 
ainda  ,  de  lhe  liberalifar  prodigamente 
fuás  ultimas  caricias  ?  Elle  nao  pode  rc- 
fiílír  ao  attraclivo  deliciofo  defiafelicí» 
dade,  Elle  vai  -à^ezrael  ^  onde  aílrília 
feu  Filho.  Efte  Príncipe  ainda  menino  , 
vendo  feu  Pai  ,  corre  a  feus  braços, 
e  fe  lanqa  ao  feu  pefcoqo.  Elle  tinha 
todas  as  graqas  ,  e  bellezas  naturaes  da 
infância  j  e  era  a  viva  imagem  àcjona^ 
thas^  e  pelos  tranfportes  de  fua  alegria, 
cada  vez  que  efte  Príncipe  chegava, 
pela  ternura  com  que  o  abraqava  ,  pa- 
recia já  perceber  quanto  era  feliz  por 
fer  feu  Filho.  A  (ua  lingua  ainda  rare- 
za fe  esforçava  de  bakle  em  romper  fuás 
prifoens.  Elle  reduplicava  fobre  tudo 
cftes  esforqos ,  e  da  maneira  a  mi^Js  fen- 
fivel ,  quando  via  feu  Pai ;  e  teííjficava, 
batendo  com  o  pé^  o  defprafer,  odcf- 
goílo  ,  e  a  impaciência  de  naõ  poder 
exprimir-fe.  Suas  faces  fe  cóvavaõ  en- 
laõ  de  hum  encarnado  mais  vivo  ;  e 
todo   o    feu  coraqaó   fallava .  em  feus 

olhos» 
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clhos.  Jonatbas  o  tem  longo  tempor 
nos  feus  braços,  fufpirando  ,  banhan- 
do-ode  fuás  lagrimas.  Suas  caricias  mul- 
tiplicadas, longe  de  faciarem  feu  pater- 
nal amor ,  augmentavaó  nelle  o  defejo,^ 
2  a  neceííidade  de  o  abraçar  ainda  ;  e 
experimentava  ao  mefmo  tempo  o  ex- 
:e5o  da  dor ,  e  do  goflo.  Em  fim  Jo- 
fj^theis  fe  põem  de  joelhos  ,  e  faz  pôr 
íeu  Filho  ao  pé  de  (\  ;  e  dirige  eíla 
fúpplica  2,0  Senhor.  Deos  áe  Ifrael  ^  vo$ 
inefmo  fois  o  que  tendes  gravado  em 
íioíTos  coracoens  os  fentimentos  da  Na* 
tureza.  Sc  o  meu  amor  para  com  meu 
Filho  he  exceíTivo  ,  e  extraordinário  ^ 
vós  vos  dignareis  perdoar-me  :  vós  re- 
fcntis  também  a  ternura  paiemal  ,  c 
todos  os  homens  faõ  voííos  Filhos. 
Vós  tendes  pronunciado  o  meu  Decre- 
to de  morte.  Eu  tremo  também  pelo 
que  pertence  aos  dias  de  meu  Pai.  Vós 
raõ  lhe  quizeíles  refponder  ,  quando 
vos  confultou  -5  e  efte  filencio  annun- 
cia  voíTa  cólera  conira  elle.  Se  a  bata- 
lha lhe  ha  de  fcr  funeíla  ,  (  ó  meu 
Dcos !  vigiai  fobre  el^e  )  r  cu  Filho  nao 
leria  fobre  a  terra  outro  Protedor  mais, 

que 
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que  David.  A  promefla  que  me  fez, 
ina  voíTa  prefenqa  ,  naó  me  deixa  algum 
cuidado  fobie  o  deftíno  defte  defgri^qa- 
do  menino.  O  que  vos  peco  por  elle^ 
Senhor  ,  he  que  o  faqais  conhecer  ^  e 
praticar  ,  quando  eftiver  mai  a-  anqado 
cm  idade,  os  deveres  ,  e  ofEcios,  com 
que  deverá  cumprir.  Infpiraí-lhe  o  re- 
conhecimento o  mais  vivo  ,  e  o  amor 
o  mais  terno  para  com  o  feu  Bemfei- 
tor ,  e  feu  Soberano.  Elle  dê  a  iodo  o 
Ifrael  o  exemplo  de  obediência  ,  e  de 
fidelidade*  Eu  efpero  de  voíía  Míferi- 
cordia,  ómeu  Veos  ^  que  vos  ouvireis 
a  minha  fdpplica.  Nefta  confianqa  ,  vou 
combater  com  alegria  contra  vofíbs 
inimigos. 

Acabava  cilas  palavras  ,  quando  o 
Archanjo  Rafael  lhe  fez  ouvir  fua  voz^ 
íem  fe  fazer  vifivel  a  feus  olhos,  jf^ 
nathas  ^  lhe  diííe,  o  Senhor  ^^yòs  me 
envia  ,  para  vos  fazer  faber ,  que  elle 
vos  concede  ,  o  que  lhe  pedifles  pe- 
lo voíTo  Filho.  Elle  fera  o  VaíTallo 
de  David  o  mais  fujeíto  ,  e  o  mais 
fiel.  Toda  a  fua  vida  ,  fera  penetra- 
do  para  com  o  feu  Rei  de  refpeito  $ 

ç  de 
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e    de    reconliecimento.     xMas    eu    te- 
rho  ,    que  vos  inllruir  ainda  dos  gran- 
des defignios   do  Stnhor   fobre  o  volíb 
Amigo.  Vós  julgais  que  toda  a  lua  gló- 
ria   fe  limitam    talvez   em  reinar  fobre 
IjraeL  Ah!  (abei  que  o  Ceo  liie  defti- 
m  huma  honra,  que  todos  os  homens, 
e  todos  os  Soberanos  da   terra  lhe  hao 
de  invejar.  O  Salvador  do  Género  Hu- 
mano,  o  Defejado  das  Nacoens,  o  Fi- 
lho do  Eterno    Pai  nafcerâ  do  Sangue 
de  JDavid.  Como  leu   Irmão  ,  e  eoma 
feu  Amigo  ,    huma   parte   defta  glóiia 
recahe  fobre  vós.  David  ,  por  ordem  do 
Senhor  ,  deve  annunciar  algum  dia  ao 
Univerfo  efta  magnifica  PromeíTa,  por 
meio  das  Profecias ,  e  dos  Cânticos  de 
huma  elevaqao  ,  de  huma  magcílade  ^ 
cignas  do    Ente  Supremo.    Aílun  ,    o 
Throno ,  que  vós  tendes  generofameií- 
tt«  cedido  ,  fera  occupado  por  hum  dos 
maiores   Profetas    do    Altijjimo  ;  pelo 
mais  illuílre  dos  avós  do  Mtffias.  Ef- 
tes  auguftos  defignios    do  Omnipotente 
devem   illuílrar-vos    fobre  a  conJuda^ 
com  que  procede  a.voííb  refpeito.  Sem 
os  faberdes  ,  vós  vos  tendes  fobmetti- 

do 
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do  á  fua  vontade.  Na 6  tardará  em.voj 
fa^er  conhecer  ,  que  a  Soberana  Sabe- 
doria he  obedecer-lhe  cegamcnie  ,  c 
quanto  fe  he  feh*z  pelo  ter  fempre 
amado, 

O  Archanjo  ,  depois  de  ter  fallado 
deíle  modo  ,  faz  brilhar  aos  olhos  de 
^onathas  humarefplandecente  ^  e  doce 
luz ;  e  penetrou  todos  os  feus  fentidos 
í3e  •  hum  perfume  deliciofo  ;  femelhan- 
te  áquelle  perfume ,  que  abraza  diante  do 
Throno  de  Deos  Eterno. 

Jonathas  exclamou  nos  tranfportes 
de  feu  reconhecimento  :  quanta  he  vof- 
fa  bondade  ,  ó  Deos  de  Ifrael  !  Tudo 
refpeita  vofías  ordens,  fobre  a  terra ^ 
e  no  Ceo  ;  e  vós  ftizeís  hum  mereci- 
mento ao  homem  pelas  cumprir  !  Vós 
cumulais  de  graqas ,  e  de  confolacoens 
áquellcs  ,  que  fatísfazem  hum  dever 
tao  doce  ,  taó  fagrado  !  Meu  Filho  fe 
fará  digno  dos  favores  de  feu  Rei !  De 
meu  Irmaõ,  e  de  meu  Amigo  nafcerá 
o  Salvador  do  Mundo  !  E  minha  mor- 
te deve  contribuir  por  alguma  coufa  á 
execução  de  voíTos  defignios  !  Ah  ! 
Huma  vida    me  naó    he  baftante  para 

vo- 
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vo-la-facrificar.  Ah!  Senhor  ,  abbreviaí 
os  inftantes  ,  que  me  reílaõ  ,  para  avan- 
cjar  minha  felicidade  ,  e  a  falvac-aõ  do 
Género  Humano,  (i) 

A  eftas  palavras  ^  "Jcnathas  abraça 
f:u  Filho,  e  parte  deprefla  para  o  cam- 
po ,  com  huma  alegria  ,  e  prompti- 
daõ  inexpremivel.  Ella  refplandecia  bri- 
lhante em  feu  femblanie,  em  feus  olhos; 
c  enlouquecia  feu  coraqaõ.  Elle  paíTou 
n  noute  em  accoens  de  graças.  Efta 
noute  nao  durou  mais  que  hum  mo- 
mento ;  ta<)  vivo  era  o  feu  reconheci» 
.'.Tiento,  taõ  fecundo  era! 

A  batalha  fe  deo  no  dia  feguinte» 
Saul  ^  depois  do  Decreto  terrivel ,  que 
lhe  havia  pronunciado  Samuel^  recom- 
mendára  ,  debaixo  de  pena  de  morte  ^ 
í  Magica  de  naó  fallar  coufa  alguma ; 

ea 


;í 


(1)  He  facil  de  poder  cu  juftificar  o  que  fa« 
^o  dizer  nefta  paíTagem  2jonat/ias.  Sc  trouxera 
fnemoria  ,  que  David  cílava  cheio  do  Efpirito 
do  Senhor  ;  infcre-fe  logo  fer  mais  que  veroíi» 
niil  ,  que  nas  fuás  converfaçocns  particulareaj 
David  y  t  Jonathas ,  tivcíTem  fallado  muitas  ve* 
*cs  do  Meffias  ,  a  quem  os  Juji 03  ác  Ifiacl  cG 
pcravaó  com  impaciência. 
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e  a  mcfma  prohibiqaõ  fizera  aos  dous 
Officíaes  ,  que  o  acompanharão.  EUe 
tinha  vindo  outra  vez  ajuntar-fe  ao  feu 
exercito ,  com  huma  tranquíUidade  ap- 
parente  ,  e  continha  no  feu  mefmo  in- 
terior a  horrível  agitaqao  ,  de  que  eílava 
atormeníadu.  A  defefperaqaô  ,  á  qual  fe 
entregara  ^  fizera  fua  alma  impenetrá- 
vel ao  terror,  A  inveja  fobreveio^  e 
trafpaíTou  feu  coracjao  de  mil  punhala- 
das. Marrer  ^  nao  he  nada  ,  dizia  elle 
a  fi  mefmo  ,  mas  morrer  para  deixar 
a  minha  cOroa  ao  meu  ma*s  mortal  íni» 
migo  !  •  .  .  Inexorável  Deos !  Quanta 
tu  fabes  bem  efcolher  tua   vinganqa ! 

Nerte  momento  ,  o  vieraõ  advertir 
que  os  Filifteos  fe  avanqavaô.  Elle  fahe 
i^iimediatamente  da  fua  barraca ,  en- 
carrega-fe  do  flanco  direito  do  feu  ex- 
ercito ;  dá  a  Ahner  o  commandamento 
do  flanco  efquerdo ,  e  a  Jona^has  o 
commandamento  da  retaguarda.  A  vif- 
ta  defl:ç  Filho  taõ  terno,  taõ  virtuofo,. 
c  que  hia  perecer  com  elle  ,  commo- 
veo,  rnaís  que  nunca  fuás  entranhas  pa- 
tê rnaes.  Vinte  \QLCS  conteve  fuás  la- 
grimas promptas  a  derramarem  íe.   EUe 

o  abrat 
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o  abraqou  ,  e  lhe  difle  :  Meu  Filho  ^ 
eu  naõ  vos  recommendo  o  valor  j  pois 
já  mais  vos  faltou  ;  mas  fim  vos  recom* 
mendo  a  prudência.  Elle  naõ  lhe  pode 
dizer  mais  coufa  alguma  :  pois  naó  er» 
fenhor  da  fua  ternura  ,  e  da  fua  dôfi 
Promptamcnte  fe  feparou  da  fua  vifla^ 
c  fe  foi  pôr  á  tefla  do  flanco  direito. 
Os  Filijleos  empenhao  ,  e  de  improví-^ 
fo  travão  a  acçaó  \  e  cahem  com  todo 
o  pefo  de  feu  exercito  febre  o  corpo^ 
de  batalha  dos  Ijraelitas ,  que  comman- 
dava  Jubal ,  hum  dos  Generaes  de 
Saul.  Efte  corpo  nà6  pode  refiílír  a 
hum  choque  taõ  violento.  Elle  foge; 
e  retrocede.  Abjter  ,  e  o  Rei  de  balde 
fazem  mil  esforqos  para  o  fuíler  :  elles 
mcfmos  ficarão  reduzidos  a  defendercm- 
fe  ,  principalmente  Saul  ,  a  quem  os 
inimigos  diftinguiraõ  entre  os  Soldados. 
^onathas ,  de  huma  ^minencia  ,  fobre 
a  qual  eftava  portado  "*om  a  retaguarda, 
percebeo  o  perigo  de  feu  Pai  ,  e  voa 
cm  feu  foccorro.  Antes  de  lá  chegar 
bc  ferido  mortalmente.  Ó  Deos  de  If^ 
rael  ^  exclama  'Jonathas  ^  falvai  meu 
Pai !  A  eftas  palavras ,  expira,  Dous  Ir- 
mãos 
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piãos  feus  fica  ao  mortos  ,  ao  mefms 
lempo  ao  pé  delle.  Alguns  momentos 
depois  ^  Saul  he  ferido  perigoGimente. 
Naó  vendo  mais  recurfo  algum  j  diífe 
^o  feu  Geiítilhomem;  ac:ibaí-me  ,  com 
piedo  que  eíles  Infiéis  naõ  me  inful- 
tem  ainda  ,  lirando-me  a  vida.  Se- 
nhor ,  lhe  refpondco  o  feu  Gentilho- 
mem ,  cu  nao  levantarei  já  mais  armas 
contra  o  meu  Rei  ;  mas  antes  vos  de^ 
fenderei  ate  ao  meu  ultimo  fufpirop 
^aul  puxou  da  lua  efpada  ^  e  fe  deixou 
«çahir  fobre  ella.  O  íeu  Genttliiomem  y 
>rend()-o  morto  ,  feguio  o  feu  exemplo^ 
€  moireo  ao  pé  de  leu  Amo.  Os  F/7//^ 
teos  ^  depois  de  terem  feito  huma  hor- 
renda carnagem  nos  Ijraelttas ,  faquea- 
laõ  o  feu  caiDpo.  O  dia  íeguinte  acha- 
rão fobre  a  montanha  de  Qelboé  ^  o  cor- 
po do  Rei  ^  cortarão- lhe  a  cabeça  ,  e 
a  fizeraõ  levar  em  triunfo  por  todas  as 
Cidades. 

David  foube  logo  efta  nova  funef- 
ta«  Rafgou  feus  veílidos  ,  fechou-fe  y 
para  deixar  hum  livre  defafíbgo  ás  fuás 
lagrimas  ;  efleve  até  á  noute  ,  fcm  to- 
aiar  alimento.  Saudofu   fetiiia  a  morte 

de 
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de  «y^taolinceramente  ,  como  fe  nelr 
le  tiveíTe  perdido  o  Protector  mais  ge* 
nerofo.  Mas  por  todo  o  efpaco  danou- 
te  chorou  o   feu  amado  ,  o  feu  queri- 
do ^onathas.  A  lembrança  de  feus  be- 
neficies dilacerava  feu  coracaó  i   reani-^ 
mando  lhe  o  feu  reconhecinieruo,    Re- 
cordava-fe  admirando-o  ,  da  grandeza  de 
alma  ,  com  que  renunciara  o  Throno^ 
para  íe  conformar  á  vtuitade  do  Senhor^ 
€  para  nelle  ver  exaltado  o  feuAmjgo. 
Eftava    taó   confunddo    de  ter  obrado 
*ta6  pouco   por  efte  Príncipe  ,    o  qual 
por   feu  refpeito  obrara  tudo  !  O  que 
fó  podia  juíliticallo  a  léus  olhos  de  tet 
reconhecido  laõ  frouxamente  huma  Ami- 
zade tao  heróica,  era  que  para  confer- 
var  a  vida  á^Jonãíbas   ,    teve  facrifi* 
cado  mil  vezes  a  Coroa,  que  oefperava^ 
c   a  fua  própria  vida  5  depois ,  já  mais 
pafiou  hum  fó  dia  fem  ter  hunía  fcLti- 
cia  faudadc  do  feu  Amigo.    Quando  al- 
cançava huma  vidoria  ,  quando  via  ao 
feu  Povo  feliz  :  ah  !  fc  eu  poíTuifie  a 
meu  querido   "^onathas  ,  di/ia   Dcrciâ 
comfigo,  como  repartiria  minha    felici- 
dade !  Se  cUe  expeiimcntaíTc  affliqocns : 

ahl' 
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àli !  dizia  ,  como  feria  fenfivel  a  mU 
nha  pena.  Quanto  as  abrandaria  ^  mif- 
turando  fuás  com  miiiha>  lagrimas  !  O 
dia  feguinte  ,  David  co  npoz  cfte  Can-* 
tico  fúnebre  ,  para  honrar  a  memo- 
ria de  Saul ,  e  do  feu  Amigo ,  e  qiiiz 
ijue  o  enfinaílem  aos  meninos  de  Ju-' 
dá. 

Confiderai  ,  ó  IJrael  ,  quem  fao 
aquelles  que  eftaõ  eftendidos  fobre  vof- 
,  fos  outeiros,  banhados  em  feu  fangue: 
os  mais  illuftres  d'entre  vós  forao  mor- 
tos fobre  voflas  montanhas.  Como  os 
Principes ,  taõ  valerofos ,  perderão  el- 
íes  a  vida  ? 

Naõ  annuncíeis  efta  nova  cm  Geth-^ 
naõ  a  publiqueis  nas  praças  de  Afca- 
lon^  com  receio  ,  de  que  as  Filhas  dos 
Filijleos  com  cila  fe  r.ao  glorifiquem  ; 
que  as  Filhas  dos  Incircumcifos  nao 
triunfem  de  a!egr  a. 

Montanhas  de  Gelboé  ,  oxalá  que 
fi  chuva,  e  o  orvallio  já  mais  caíaõ  íb« 
bre  vós ;  oxalá  que  já  mais  voflbs  ou* 
teiros  produzaõ  frudos  ,  cujas  premí- 
cias  i^  offereqaõ  ao  Senhor ,  pois  que 
lá  foraó  lanceados  por  terra  os  broqueis 

dos 
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dos  valerofos ,  o  broquel  do  Rei  de  If- 

raeL 

Já  mais  a  frecha  de  Jonathas  re- 
trocedeo  para  traz.  Sempre  íe  humede* 
ceo  no  faiigue  dos  inimigos.  A  efpada 
de  <yW  nunca  foi  de  balde  defembainha- 
da, 

Saul  e  ^onatbas  ,  eíles  Príncipes 
taõ  dignos  de  ferem  amados  ,  e  de  hu- 
nia  taõ  grande  mageílad.e ,  naõ  tem  íi- 
do  feparados  ,  ainda  na  fua  morte.  EU 
les  eraõ  mais  ligeiros  que  as  águias  , 
e  mais  valerofos  que   os  leoens. 

Filhas  de  judd^  chovai  {ohx(t  Sau!^ 
que  diftribuía  por  vós  fuás  riquezas  ^  c 
vos  reveília  de  cfcarlata  em  os  dias  de 
Feíla.  Como  os  fortes  foraõ  derruba- 
dos lío  combate  ?  Como  '^jmtathas  ícaj 
fido  morto  fobre  as  montanhas  de  If^ 
raeL 

Voíià  mcnc  me  trafpaílli  de  dor^ 
^jonathas  ,  meu  Irmaõ  n  o  mais  for- 
mofo  dos  Píintipes.  Eu  vos  amava 
com  hum  aa^or  lao  terno  ,  como  o 
amor  de  huma  Mãi  paru  fcu  Filho 
único. 

Como  05  fortes  foraõ  derrubados  ? 
K  Cu- 


t 


14^        O    H  E  R  O  I  S  M  O 

Como  a  gloria  das  armas  tem  fidoan* 
niquilada. 

Defde  que  David  ficou  pacifico  pof- 
fuidor    do  Throno  ,    naõ   contente  de 
confervar  o  feu  amigo  em  feu  coração  , 
o  quíz    fempre     ter    aos    feus    olhos*. 
Elle  mandou  fazer    a  fua  Eftatua  pelo 
mais  hábil  Artifta  de  Ifrael ,  e  a  collo- 
cou  no  higar  do  feu  Palácio,  que  ordi- 
nariamente habitava,  A  fua  eftava  junta 
a  efta  ,   fobre  o  mefmo  pedeflal.  Jona^ 
thas  punha     com  huma  maõ    a  Coroa 
fobre   a    cabeqa   do  leu  amigo.   David 
eftava  reprefentado  beijando-Ihe  a  outra 
maõ  ,  •  e  banhando-a  de  fuás  lagrimas. 
A  vifta  de  hum  obiedlo  taó  amado  fa- 
zia muitas  vezes  derramar  a   efte  Prín- 
cipe  lagrimas    verdadeiras  ;    e  preferia 
efte  dolorofo,  e  laftimofo  prazer  a  to- 
dos   os    n)aís.    Elle    mandara    também 
conduzir,  para  a  fua  Corte  o  Filho  de 
^onathas  ;    a  quem  cuaiulou  de  carí- 
cias ,    e  lhe  deo    as  terras    do  Rei  feu 
avô ;  e  quíz  que  fempre  comeíle  á  fua 
mefa  ,    tratando-o  coaio  hum  dos  feus 
próprios   Filhos.     Os    fentimentos    de 
Amizade  fe  çoiífundíraQ  ug  feu  coração 

coia 
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com  os  fentimenios  da  Natureza ;  e 
o  feu  reconhecimento  para  cora  Jo^ 
nathas  augmentou  a  íua  família  ,  e  a 
fua  felicidade. 


Fim  do  quarto  ^  e  ultimo  Canto. 


»    H-    X-    it-    « 
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JUDITE,  CO  ELI.  QVAE  LOQUOR. 
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^ R.  o  Abbade  Brutê^  tendo  feito 

a  Traducqaô  livre  defte  fublime  C^;^- 
tico  em  verfos  Francezes ,  eu  fegui  o 
feu  mefnío  efpirito  ,  mas  naó  me  ac- 
commodei  ás  leis  da  Metrificaqaò»  O 
iiiefmo  douto  Abbade  compôz  ^  como 
para  fervirem  de;  IntroducçaÕ  ao  mei- 
mo  Cântico  ,  trcs  Efirofes  ,  que  fer- 
vem de  prevenir  o  Leitor  ,  para  o  f^do 
da  circumftancia  ,  que  deo  Qccafiaõ  a 
Moyfés  ^  para  proferir  eíle  Caittico  na 
prcfenca  dos  Ifraelitas.  A  fidelidade 
he  ,  em  que  fe  circumfcreve  o  verda- 
deiro fyftema  de  minhas  applicaqoens  ^ 
e  que  faz  o  meu  carader  peíibal. 

IN- 
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jLJl  Sfim  como  fe  vé  attonita  ,  e  def- 
animada  a  Fatnilia  de  Inuii  venerando  Ve- 
lho ^  ao  nfpedo  da  Morte  ,  cuja  faí'-* 
penfa  fouce  vai  a  terminar  a  forte  de 
feus  dias;  femel!íancementeilfí?j/<?j'  inf- 
pirava  os  mais  ternos  efpantos  ,  e  ter- 
rores ,  ás  Trihiis  de  i/r^"/,  que  derra- 
mando lagrimas  ,  choravao  enternece 
das  a  cheg..da  de  fua  morte.  Repenti- 
namente Mq)fés  recobra  hum  novo  vi- 
gor. Çi)  Seu  inflammado  íemblante  def- 
pedindo  raios ,  cega  com  feu  luminofo 

ref- 


(l)  Mr,  o  Abhade  Bane  ,  nao  quer  dizer 
<|ue  Moyfés  eftiveíle  doente  ,  attendcndo  quo 
t)%  Jjívios  Sae^rfíJôs  nos  cnfinaõ  ,  que  cílc  Pd- 
itrrfireha  naõ  padccco  enfermidade  alguma  ,  a 
cjiie  vive  fuieita  a  velhice.  Somente  pcrtcndc  di- 
ztT  ,  que  cHando  cheio  ,  e  inflam!rado  do  efpi- 
fito  de  lycos  ,  antes  de  publicar  efte  Cant/co , 
cjjc  fc  fcntíra  animado  de  h unia  força  mais  que 
l^umaci^. 
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refplandor  os  olhos  de  todos.  Seme* 
Ihante  pareceo  em  fim  Moyfés ,  quando 
o  mefmo  efplendor  de  feu  íemblante 
terrível  retraçou  a  Mageftade  vifivel 
do  Soberano  ,  que  os  Ceos  domina» 
Elle  fe  levanta  :  de  ímprovifo  os  He^ 
hreos  ,  dando  fufpirofos  gemidos  ,  fe 
ajuntaõ  ao  pé  delle  em  hum  vafto  cir- 
culo ,  excitados  da  efperanca  ,  e  do 
temor.  No  campo  refoou  a  retumban- 
te tromíbeta  :  eniaõ  o  fiel  Interprete  do 
Tieos  Eterno  profere  os  feguintes  har- 
moniofos  accentos. 


CAN- 


CÂNTICO. 


J^ 


Uãite  ,  Coeli  ,  quae  loquor  :    au^' 
diat  terra  verba  oris  mei. 

Ceos  ,  efcutaí  minha  voz  :  Terra, 
cílá  attenta  :  Minhas  vozes  abundantes, 
como  hum  vivo  manancial  ,  auxiliem 
meus  tranlportes. 


Concrefcat  ,  ut  pluvia  ,  doBrina 
me  a  \  jitiat ,  ut  ros  ^  eloquium  meum  , 
quafi  imber  fífper  htrbam  ,  é^  quaji 
Jlillae  fuper  gramina. 

Elles  penetrem  os  coraqoens ,  aflim 
como  o  orvalho  ,  pelos  entreabertos 
flancos  de  huma  abrazada  planicie  der- 
rama feus  thefouros. 


Quia  nomen  Domini  invocabo.  1)^- 
ma  gnificenúam  Deo  nojlro. 
■"  Em 


k 
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Eai  meus  Cantos  íublimes  ,  ^u  in- 
vocarei o  Nome  do  mefmo  Deo5.  Mor- 
taes  ,  formados  pela  fua  Grandeza  Su* 
prema ,  adorai  Teus  Decretos. 


Dei  perfecía  funt  opera  ^  &  omneS 
"viae  ejus  judicia  :  Deus  fidelis  ,  (^ 
ãbfque  tdla  iniquitate  ,  juflus  O"  reííus* 

A  Recítidaó  o  cerca  ,  affim  como 
buma  vcíílidura  :  A  Sabedoria  repoufa 
juntamente  com  elle  (obre  o  feu  Thro- 
lio  ,  e  didla  os  feus  Decretos. 


Peccaverunt  ei  ^  c^  non  filii  ejusin 
Jordihus  ;   gentratio  prava  atque  per-- 
verfa. 

Tu  lhe  deves ,  Jacob  ,  tua  gloria^ 
e  tua  riqueza  ;  a  tua  ingratidão  ,  ef- 
quecida  de  fua  ternura ,  defprezou  fuás 
Leis.  Já  mais  elle  efcutará  fua  bondade 
defattcndída.  Quando  tu  o  invocares » 
de  indignação  feus  ouvidos  feráõ  íur- 
dos  aos  teus  clamores. 

Haec* 


- 
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Haeccine  reJdís  Vomhw  ,  popule 
jlulte  ,  é^  infipicns  ?  Numquid  mm  rp/è 
ejl  pater  tuus  ^  qutpojjedií,  te  ,  Ò^ft^ 
cit ,  é^  creíiuít  te  ? 

Efta  he.  Povo  cego  ,  e  rebelde^ 
a  recompenfa  ,  qac  refervas  para  eílc 
Deos  benéfico  ,  cuja  mao  paternal  te 
tein  liberalmente  p^odigado  05  feiís  doas^ 
e  benefícios  ?  O  Deos  cjue  le  creou  ,  he 
quem  vígu  em  tua  defenfa ;  quem  ,  ha 
quarenta  annos  ,  cobre  teus  Eliendar-í 
tes. 


Memento  cUerum  antiqtiorum^  cogi» 
ta  generationes finp^ulas  :  interroga pa^' 
trem  tuum  ,  &  annuntiabit  tibi  ,  majO'» 
res  tuos ,  él^  àicent  tibi  : 

Rfconia-te  da  Hidoria  dos  primei- 
ros dias  do  Mundo  :  Medita  todos  os 
faílos ,  gravados  em  tua  memoria  pe- 
los feus  últimos  avós,  EHes  tertificam 
as  bondades  ào Senhor  :  Seus  antep^f- 

lados 
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fados  lhes  fizerao  antigamente  efta  hU 
la  ,  fobre  a  fé  de  feus  olhos. 


Quando  drvidebat  Altijjlmus  gen- 
tes •,  quando  feparahât  filios  Adam  y 
conftituit  términos  populorum  ,  juxta 
nmnerum  filiorum  Ifrael. 

Para  confundir  hum  projedlo  ,  cheio 
de  orgulho  ,  e  de  audácia  ,  quando  o 
Altifllmo  dividío  ,  e  difperfou  os  filhos 
de  x\daó  por  climas  diverfos,  fegunda 
ò  numero  dos  filhos  de  IfraeL 


Pars  autem  Domini  populus  ejus  j 
Jacob  fmiculus  haereditatis  ejus. 

A  família  át  Jacob  foi  a  unica  pre- 
ferida. A  "Jacob  eile  prometteo  a  mais 
rica  Região  deíle  vafto  Univerfo. 


htvenit  eum   in  terra  deferta  ,  in 
loco  horror  is  ,    é^   vajiae  foUtudinis : 

cirr 
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circumduxit  eum  ,  é^  docuit ,  é^  r^^ 
divit ,  ^^4//  fupíllam  oculi  fui. 

Sicut  aquila  provocans  ad  xolandunt 
pullos  fuos  ,  é^  y^/^íT  €os  "colitans  ,  <?a;* 
fandit  alas  fuás  ,  é^  ajfumpftt  eum  ^ 
atque  portavit  in  humeris  fujs. 

Deos  achando  o  feu  Povo  no  de- 
ferto,  no  horror,  e  na  vaíla  folidao  , 
cílendeo  fobre  elle  as  fuás  azas :  rece- 
be-o  ,  conduzio-o  por  novas  varcdas^ 
c  defendeo-o  como  as  meninas  de  feus 
olhos,  levando-o  em  o  feu  feio,  aflim 
como  a  Águia  :  Que  ,  para  enfmar  feus 
filhos  ,  fe  agita  ,  e  voa  ao  redor  del- 
ks ,  2jEFafla*íe  ,  chega-fe  ,  e  a  pouco  a 
pouco  excita  feu  animo  duvidofo. 


Dominus  folus   dux  ejus  fuit  j  ^ 
non  erat  eum  eo  Deus  alienus. 

O  Senhor  foi   o  único ,  que  guiou 
feus  paflbs,  pelas  defertas  Praias. 


Lonjuluit  eum  Juper  exceljam  tev 

rarfty 
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ram  ,  ut  coniederet  fruBus  agrorum  ^ 
tit  fugeret  mel  de  petra  ,  oleumque  de 
Jaxo  durijfmio. 

Elle  o  (i)  fará  reinar  Ibbre  as  pla- 
nas campinas ,  cobertas  de  rifonhas  íea- 
ras*  :  oiuie  os  mananciaes  de  leite  ía- 
hem  da  terra  com  violência  :  Torren- 
tes de  azeite  ,  e  de  mel  de  duriílimos 
rochedos  manaõ  ,  e  douraõ  os  peque- 
nos valles. 


Butyrum  de  armento  ,  ^  lac  de  ovi^ 

bus ,  cum  adipe  agnorum  ^  &*  arietum 

filiorum  Bafan^   2^  hircos  cum  medul- 

la  tritici ,  é^fanguinem  uvae  btberet  me*- 

racijjhnum. 

Onde   o   Ceo  defmedidamente   feus 
votos  cumula;  e  as  fuás  lavouras,  to^ 
dos  os  annos    lhe  pagaó  com   multipli- 
cado lucro   hum  fraco  ,  c  fuave  traba- 
lho : 

(i)  Os  Ifraclitas  na(5  tendo  ainda  entrado 
na  Terra  da  PronuffuÕ  ,  claramente  fc  vé  que 
no  Texto  ic  acha  pvíio  o  Ufupo  ^ceicrita  cn» 
lu«jar  du  futuro^ 
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lho ;  Elle  vê  as  fuás  granjas  cheias  do 
mais  puro  trigo ;  e  o  fucco  das  uvas  ^ 
circulando  pelas  fuás  veias ,  reanima  o 
feu  vigor. 


Incraffatus  ejl    dilectus    ,    é^  rr^ 
calcitravit :  incrajjatus ,  impuiguatus  ^ 
àilatatus  ,    dereliquit  ÍJeum  faãcrem 
fuum ,  ò^  recejjit  a  Deo  falutari  [ao. 

Temido  de  feus  inimigos  *,  nadan- 
do na  abundância  ,  feliz  ,  e  triunfan- 
te ,  e  em  a  fua  nobre  dependência  ,  fc 
rebella  pela  fua  fereza  :  Sufibcando  a 
memoria  dos  benefícios  ,  com  que  o 
Senhor  o  enriquecera  ,  elle  abjura  o 
Deos,  de  que^n  emanava  a  fua  gloria^ 
e  a  fua  profperidade. 


FrovocaTcrunt  eurn  in  Diis  aliems , 
&  in  abominationibíis  aã  iracundiam 
concttícverunt. 

Ellc  mancha  o  Lugar  Sagrado ,  coii> 

hor-» 
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horriveis  myflerios :  Elle  ofFerece  o  fea 
incenfo  ,  e  feus  corrompidos ,  e  infiéis 
votos  a  Deofes  defconhecidos  ;  e  com 
cilas  abominacjoens  concita  a  fua  irada 
juftiqa. 


Im?nolaverunt  Doemomis  ,  d^*  non 
Deo ,  Dits  quos  igmrabant  :  novi  ,  r<f- 
centesque  venerunt ,  ^^í^j-  non  coluerunt 
fatres  eorum. 

O  perjuro,  e  infiel  Ifrael  rcconhe- 
ceo  por  feus  Soberanos  ,  os  Demónios, 
Deofes  fanguinarios  ;  Deofes  furdos, 
aos  quaes  feus  A ntepa fiados  já  mais 
renderão  adoraqoens. 


Dcum  qui  te  genuit  ,  dereliquijli  ^ 
CÍ^  oblitus  es  Domini  creatoris  tui. 

O  Omnipotente  vio  eíle  culto  abo- 
minável. Povo  culf  cível  ,  e  tantas  ve* 
7.CS  cadigado,  tu  fabes^  fe  elle  he  hum 
Dcys  diligente.  Tremei  ingratos  ,  que 
abandoiiidlcs  o  Deus  ,  que  vos  gerou  ; 

e  vos 


I 
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VOS  cfqueceíles  do  Senhor  ,  que  vos 
creou:  Tremei,  eu  ouço  o  fcu  amea- 
ce terrível  :  Eifaqui  o  Decreto  ,  que 
conira  vós  pronuncia  com  voz  fulminan- 

:e. 


t 

"^    concita  tus  ejl  ^  quia  provocavevíint  sum 

\^^filn  fui ,  ét'  fiíiae ,  &  ait : 

I^P  Abj condam  faciem  mcam  ab  eis  ,  é^ 
conjiderabo  novijfima  eorum  ;  general io 
enim  perverfa  ejl  ^  &"  infideles  jilii. 

Eu  os  defampararei  no  dia  de  fua 
^fflicqaõ;  no  fcu  ultimo  fufpiro  ,  de* 
baixo  de  minha  maõ  vingadora  ,  de 
horror  defmaíaráo.  Altivos  com  míniu 
paciência,  dormem  fepultados  no  cri- 
me -,  e  íó  dcffcrtaráõ  ,  quando  cahi- 
rem  no  abyfn;o  ,  cavado  pelo  meu  fti- 
rior,  conira   fua  perverfa  infideliJade. 

Ipfi  me prGv:cavcrunt  ineo^  quinai 

^^^[  ^■^^^\^  ■>  ^  irritavcrunt  me  in  imni" 

tatilusjziisi^^  egopvovocabo  tos  in  eo^  qui 

L  non 
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f2on  eft  pQpulus  ^  (^  in  gente  Jlulta  ir'^ 
ritabo  illos. 

SubftitLiíraó  á  minha  Divindade 
ídolos  impuros  :  .Aos  olhos  das  Na- 
cjoens  do  Mundo  me  deshonráraõ  infa- 
mes perjuros  :  E  eu  para  irritar  cfla 
gcracao  rebelde  ,  adoptarei  para  meu 
Povo,  hum   Povo  mais  fiel  ,  de  quem 


por 


ijg[norancia  eu  era  defconhecido. 


*t> 


Ignis  fuccenfus  eft  m  furor e  meo  ^ 
^  arãebit  ufque  aã  Injerni  novífjima  , 
devorabitque  terram  cum  germine  fuo^ 
C^  montium  fundamenta  comburet. 

Como  o  raio  abraza  a  mais  ligeira 
palha  ,  affim  quebrará  as  cadeias  o  fogo 
de  minha  cólera,  n:i6  fe  podendo  já  noi 
Infernos  conter:  Tai^^feu  curfo  abruza- 
cior,  inflammando  as  campinus  ;  ate  aos 
mefmos  fundamentos  abra/.  \i  com 
chammas  as  montanhas  j  e  diitecará  os 
niiires. 


Con- 
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Congregaho  fuper  eos  mala  j  (^fa^ 
gittíis    meãs  complebo    in  eis. 

Todos  os  flagellos ,  a  fecie  ,  a  pef- 
te ,  a  fome  ,  a  guerra  com  eíiranhas 
nacoens  ,  e  a  guerra  civil  le  diííundi- 
xáõ  impetuoíamente  íbbre  as  luas  Ci- 
dades. 


Lonfumentur  fame  ;  é?"  (ÁevGrakmt 
tos  ai: es  morju  amar ij] imo. 

A  morte  fará  ajuntar  as  aves  rapi- 
nantes ,  e  de  cuniagem ;  as  quaes  com 
fua  cobiqofa  raiva  fe  diíputaráõ  os  Icus 
corpos  todos  enfunguentados. 


I 


Dentes  bejiiarmn  tmmittam  in  (us^ 
cum  furore  trakentium  fuper  terravi  ^ 
ãtque  ^erpentiinn. 

A  minha  voz  fahíndo'  com  ímpe- 
tiiofa  violencja  Ue  Icus  horreiíwlos  covís^ 

h    ii  O^ 
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os  tigres  ,  os  leoens  f.;  un'rcio  junta- 
mente com  vibaras ,  e  ferpentes  ,  para 
fer virem  ao  ra^u  furor. 


Foris  vafiãbit  cos  gladius  ^  (^  iit" 
tus  pavor  ^  jííveiiem  fmiul  ac  virginem^ 
latíentmi  cum  homine  Jene. 

Mulheres  ,  velhos  ,  meninos  de  bal- 
de Ic  pováõ  em  iui^idii ;  F(S  u  os  aíTo- 
laiá  com  íuria  irriíiíiivel  a  tone  efpa- 
da  j  dentro  o  terror  medonho. 


Dixi:  uhinamfu7it'i  Ceffare  faciam 
L^  hominibus  jnemoríam  eorum. 

DiíTc  :  onde  eílao  elles?  lS!*um  inf- 
tantc  cíle  Povo  irigrato  pereça.  Da 
ceniro  dos  homens,  he  preciíb  que  eu 
os  exiino:ua  até  a  fua  lembrança. 


Sed  propter  iram  hnmkorum  difíuli , 
^e  fortim  [uperhirtnt  koj!es  eorum  ,  ^9* 

dl* 
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ãicerent  :  manus  nojlra  cxcelfa  ,  ò"  7wn 
Dovúnuí  fecit  haec  omnia. 

Hxtín(ílos  do  Univerfo  ,  quero  que 
minha  vingança  ,  para  os  fcculos  futu- 
ros ^  cila  fó  poíia  atteftar  a  lua  amiga 
exíftepcia  :  Mas  talvez  que  Os  Povos 
feus  vifinhcs  ,  dentro  de  feus  infcnía- 
tos  cíjvacocns  ^  ufurpariao  a  Iionra  da 
fua  deílruicaó  ,  íbbre  a  minha  glória 
ofiendida  :  Nós  temos  ,  diriaõ  elles  , 
deftrui.o  eíla  geracaó  infolente  Nós 
fós  -5  a  noííli  mao  podeiofa  fez  tudo 
iílo  ,  e  naó  o  Senhor. 


Lcns  ãbjqtte  confJio  eji  ^  (^  fine 
prudintia. 

Eílupidas  Nacoens  ,  taes  feráo  vof- 
fas  blasfémias  :  Tremei  reciprocamen- 
te :  feu  raio  ameaça  fulminar  fobre 
vós  mefmas. 


Ut iriam  fapei^Jtt ,  &■'  inttlligerent  ^ 
ãc  noviffima  proxiderent ! 

Tc. 
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Temei  juftamente  o  Tanto  caime 
do  Aliiííimo:  Vós  fabeis,  Ce  elle  fc  af- 
femclim  a  edesDeofes,  osquaes  alm- 
piedade  naô  teme  irritar.  Se  elle  nao 
tívefiè  querido  punir  os  horrorofos 
cri:nes  de  feus  filhos  •,  le  el;e  os  naó 
tivcílè  entregues  ,  coiíio  vidtimas  def- 
gracadas  -,  a  vofíàs  lettas  mortíferas; 
os  terias  tu  vencido  ^  Povo  fraco  ,  e 
débil? 


puomodo  perfequatur  tmus  mi  lie  ^ 
C^  duo  fuge7it  de  cem  núllia  ? 

Hum  fó  de  voíI()s  Soldados  fez  fu- 
gir dez  mil  dos  feus  mais  valcrofos 
guerreiros  ? 


l>sGnm  ideo  quia  Deus  fuus  -vendi'- 
dit  eos  ,   &  Doyniúus  condufit  ilks  ? 

Por  ventura  he  efte  o  motivo  juf- 
to  ,  e  a  rafao.,  porque  o  leu  Deos  ven- 
cleo  a  cíles  ^  e  o  Senhor  fez  aquel- 
les   captivos  ? 
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No^  emm  efl  Deus  n  ]fter  ,  at  Dii 
foruni  y  &*  inimici  nojlri  Junt  judices. 

Sem  ílúvida  o  noíTo  Dcos  naõ  fe 
afleui'  \  ía  aí  s  íeus  falG.-s  Deoks  ;  ainJa 
que  (  S  noíiòá    inimigos  lao  os  juizes. 


De  vinca  Sodomorrnn  vifiea  eorum^ 
CÍ^  juburkariis  Qor,iorrhae  :  uva  eorum 
tiva  fellis^  ^botri  aynarijjlmi. 

Mas  por  caufa  de  feus  iníquos  at- 
tentados  ,  que  á  n:crma  Natureza  fe 
fazem  aborreciveis,  e  odiofos  ,  "^acoh 
trouxe  á  leinbranqa  os  monflruolos  ex- 
ceílos  ,  a  pcrvería  iniquidade  ,  a  mal- 
dita   infâmia    da   vicioíifllma    Gomor- 


Fel  draconmn  vi  num  eorum  ,  é^  ^'^- 
nemmi  ãjpidum  infanabile. 

O  fcu  vinho   era    o    fel    dos  Dra- 

goeiiS , 
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goens ,  c  o  mortifero ,  e  incurável  vc-^ 
TiCno  dos  afpides,  e  das  víboras. 


Nonne  hacc  condita  funt  apud  me  ^ 
Ò"  jignata  in  tkejatiris  méis  ? 

Naõ  eílaó  eflas  atrozes  iniquida- 
des ,  eÍLe>  nefandos  crimes  diílíncl  mente 
guarda-los  nos  the'ouros  ,  que  a  minha 
cólera  ,  e  indignação  ajunta  !  Elles  tem 
líniontoado  fobre  a  adultera  ,  e  preva- 
ricada deiccndencia  hum  deluvio  de  fo» 
ííos  abra/adores. 


Me  a  eft  ultio  ,  &  ego  retribuam  in 
tnnpore  ^  ut  labatur  pes  eorum  :  juxta 
eft  dies  perditionis  ^  (^  adejje  fejiinant 
têmpora. 

A  mim  fó  pertence  o  direito  da 
vingança  ;  e  cu  a  excitarei  com  todo 
o  meu  foberano  poder  ,  no  momento 
ja  decretado,  O  tempo  começa  a  def- 
apparecer  ;,  foge  ^c!crz  :  as  aias  bate 
com  adividade  :  O  dia  fatal  da  perdi- 
ção 
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çao  fe  approxima  ;  e!le  chega,  e  che* 
ga  com  hum  pafib  precipitado. 


'Judicabít  Domimís  popnlum  fuuni^ 
&  Í7í  Jirvis  fuis  mtferebitur  \  vidchit 
eu  o  d  Í7ifirmaía  fit  inanus  ,  Ò"  claujl 
ifuoque  dejcccrunt  ^  refiduiquc  confumpti 
jint. 

A  bondade  do  Senhor  fempre  com- 
padecida, le  dignísrá  coníb'ar  a  choro- 
a  multidão  de  feus  fervos  fieis  ,  de 
ícus  íuiceros  Adoradores  :  Para  elles 
->ois  fera  Senhor  indulgente.  Pai  lerno, 
i  fenfivel  ;  píjrtjue  a  fua  fevera  jufti- 
^a  deftina  buma  ícntenca  tcrrivel  ,  e 
exemplar  contra  os  prevaricadores. 

r- ^ 

£í  dicet  :  uhi  [unt  Dii  eorum ,  in 
qtbus  hahehant  fiductam  ? 

Zombando  da  fua  confiança,  Ihesdi*» 
r.  o  Senht»r  com  fcmblante  iracundo^ 
ode  eflaô  eíles  Deofcs  ,  vofià  eípcran- 
9,  voílu  único  recurfo  ? 

De 
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De  quorum  viBimis  comedebant  adi' 
pes  ,  &  Uíbehant  vinum  libanúnum^ 
jurgant  ,  é^*  opttulentur  vobis  ,  Ò"  in 
necejjitate  vos  protegant. 

Levantem -fe  eftes  Deofes  ,  cujc» 
Altares  tantas  vezes  enfopados  no  faii- 
gue  das  bezerras,  por  vós  a  elles  im- 
meladas ;  e  as  fuás  mãos  propicias  voi 
preílem  os  feus  auxílios. 


Videte  quod  ego  fim  jolus  ,  é^  no'^ 
fit  alius  Deus  ,  praeter  me  :  ego  occi' 
dam  ^  ^  ego  vherefaciam  ;  percutian^ 
Ò"  ego  fanabo  ,  6^  non  ejl  qui  de  mará 
mea  pojfit  eruere. 

Inftruidos  pelo  efcarmento  de  vc- 
fas  próprias  defgraças  ,  aprendei  a  o- 
nhecer  ,  que  eu  fó  devo  íer  adoradí ; 
que  eu  fou  o  único  Senhor,  qne  fir», 
e  que  faro  :  Todos  os  dias  o  Univr- 
fo,  cheí;)  de  reconhecimento  ,  bemdz, 
reverenceia  em  Mim  ,  o  Author  de^u 

jif- 
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iiafcimento  •  o  Dcos  que  o  alimenta  : 
Os  ventos  ,  e  a  tciiipeílade  ,  que  bra- 
mei/, debaixo  de  meus  pés,  fó  efperao 
o  leve  aceno  de  meus  olhos  ,  para  fo- 
prarem  o  eípanio  ,  e  o  terror  ,  e  fa- 
zerem os  fcus  eáragos  :  Os  Aftros,  o 
Sol  forniaõ  o  diadema  ,  de  que  foU 
coroado  :  O  melmo  Firmaríiento  ,  mag- 
nifico Templo  de  minb.a  Grc^ndeza,  fe 
curva  aos  meus  palíos  :  Orgao  de  mjí- 
nha  voz  ,  a  voz  do  meu  trovão  aba- 
lará com  tremendo  movin^enio  o  Ceo; 
e  encherá  a  terra  do  poder  de  minha 
Divindade. 


Levabo  ad  Coeluni  maruim  meam  ^ 
^  dicam :  vivo  ego  in  aetermim. 

Eu  direi  :  Terra  ,  Ceo  ,  jurai-me 
vofliis  homenagens  :  Eu  fou  aquelle  que 
fou  :  Eu  reino  lobre  todas  as  idades , 
e  fobre  a  mefma  eternidade. 


Si  ãcttero  ^   íit  fulgur  ,    glaãíuni 
meurã^  ^^  arripiícrit  judicium  mantis 

me  a  ^ 
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me  a  ,  reddam  ult  tonem  hojlibus  méis  ^ 
ds^  his  qui  oderunt  me  retribuam^ 

Se  Eu  íifiar  o  gume  de  inínha  ín- 
compaíllva  efpada  ;  cujos  golpes  mais 
aílt>'aJores ,  qae  o  raio  abrazador  ;  tad 
promptjs  como  o  relâmpago  ,  reduzi- 
rão a  pó.  com  jufta  vingaiiijsr  os  preva- 
ricadores. 


Inehriabo  jagittas  meãs  Janguine  ^ 
(^  gladius  meus  devorabit  carnes  ,  de 
cruore  occi fórum  ,  &  de  captivitate  nu^' 
dati  inimicorum  capitis. 

Embriagarei  com  fangue  as  minhas 
agudas  fettas  .,  e  a  minha  efpada  de- 
goUará  com  tal  voracidade  ;  qual  bum 
tigre  raivofo  ,  e  indómito  defpedaqa  af- 
iim  os  rebanhos^  como  os  paílores. 


Laudate   ,   gentes  ,  populum  ejus  ^ 

i^uia  janguineni  Jervorum  fuorum  ulcij^ 

cetur^  ^  vindíctam  retribuet  in  hojies^ 

eormn  ,  .&propitíus   erit  terrae  popuji 

fui.  '  po- 
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Povos  ,  louvai  em  Cânticos  pios  ^ 
e  {metros^  Jacol^^  e  o  Deos  ^  que  eU 
le  reverente  adora  ;  he  hum  Deos  que 
perdoa ;  e  que  pune  como  Pai  os  feus 
Filhos  culpáveis :  O  clamor  de  feu  pe- 
zar ,  e  airependimento  dobrará  fiia  juf- 
tica  ,  e  o  feu  poder  propicio  os  fará 
de'  fcus  inimigos  triunfar. 


Fim  do  Cântico. 


NO. 
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NOTAS 

S  o  B  R.  E 

A    ESCRITURA   SAGRADA^. 

Relativas  :'s  bellezas  da  Eloquência, 

e  attribuidas 

A    L  O  N  G  I  N  O. 


A. 


_Chou-fe  (i)  modernairente  em 
luima  Bibliotheca  da  Cidade  de  Leão, 
lium  Manufcrito  curiofilllmo  do  céic- 
bre  Longmo  j  daquelle  grande  ,  e  illuf- 
tre  Grego,  que  compoz  o  Uicompaia- 
vel    l'iaiado    fobre    o  EJlJo  Suiiime. 

Co- 


(i)  Mr.  o  Abbade  Bruxo  ,  diz  que  traduzira 
cíle  preciofo  Fragmenio  de  huma  Obra  liigle- 
za  ,  onde  o  achara  inferido  ;  e  jujgíju  ,  que  pc« 
la  fua  matéria  le  podia  pôr  naturalmente  de- 
p'"jis  do  Cântico  dç.  hlovjés.  De  rcUo,  naõ  per- 
iriídc  abonar  a  authciuicidade  dclle  Aianuf- 
crjio.  Sc  o  Leitor  íe  contentar  do  que  nclje  fc 
comprciícnde  ,  talvez  julgara  TíjUcs  ler  Obra  da 
maó  de  hum  ElcriLor  moderno  ,  que  de  hunn 
Auiíior   a:ui<jú. 


Íj6  NOTAS 

Como   a    Profiílao    do  Chríílíanífmo  ^ 
que  íeguiaiDS  ^  excita  a  piedade  ,  e  o 
zelo,  pava  naõ  perdermos  todas  as  op- 
portanidaJes  ,    que  ie  iios  offerecem , 
para  cooperarmos,  quanto  da  nofla  par- 
te he  poíTivel ,  para  fe  augmentar,  ou 
por  melhor  dizer,  para  ie  fazer  reviver 
o  reípeito,  e  o  amor  á  Efcritura  San* 
ta  ,    por    iíTo  ajuntei  também  a  Tra- 
duccao     do    Extracto     feguinte    deíla 
Obra  extraordinária. 


«#* 


'^ 


MEU 


t7f 
MEU  AMADO  TERENCIANO. 


T 


_^     U     te  poilcrás  lembrar ,  que    no 
nieu  Tratado  febre  o  Sublime  (i)  ci- 
tei   hum    Exemplo   vivo  ,    e  tocante , 
tirado    de  Moyfés  ,^   o   Legislador    dos 
Judeos :  Seja  feita  a  luz  ^  e  a  luz  foi 
feita  :  Depois  ,  ve^o-mc    á   maó   lunu 
Volume  confideravel ,  traduzido  na //;;- 
gua  Crega  ,    por  orJem  de  l'tokmeo  , 
que  continha  todas  as   Opinioens  Reli- 
giofas ,  as  Leis  Civis  ^  e  os  Coíhuncí; 
deíla  Naqao  cílranha.    Eu  te  contVlla- 
rei  ,  que  nquei  tocado    de  liuma  vivit 
impreílko  peU  incomparável  fublimida- 
de    de  eílilo  ,  que  reluz  ncíle  Livro  ; 
aflim  CO  no  também  pela  grandeza  ^  e 
magniticencia    das    fuás     in^a^ens  ;  das* 
quacs  a   maior  parte  o  clevao   com  in- 
finita fuperioridade  fobre  as  mais  cxa^;- 
geradas    idcas   ,    c  eni;raudecidos  con- 
M  ceit  )5 

(I)     C3;)iulo  IX,  ^, 
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ceitos  dos  melhores ,  e  dos  mais  fublw 
mes  talentos  da  Grécia. 

Ao  afpeclo  ,  e  prefenca  de  Deoy^ 
as  montanhas  ,  e  os  bofques  naõ  fó 
tremem,  como  Homero  reprefenta,  mas? 
€l/es  fe  derretem ,  como  a  cera ,  nafua 
frefença.  Elle  naô  hc  levado  ,  como  JV^- 
ptuno  ^  env  hum  carro  rápido  ,  e  ligei- 
ro ,  fobre  a  fuperficie  das  aguas  ;  i\ias 
elle  voa  fobre  as  azas  dos  'ventos ,  em 
quanto  os  rios  batem  as  mãos ,  as  col^ 
Unas ,  os  bofques  ^  e  a  terra  ^  e  o  Ceo 
fe  fobrefaltaÕ  de  alegria  diante  do  feu 
Soberano. 

Como  concebes  tu  ,  meu  Amigo  ^ 
que  a  idéa  fiiblime  da  prefenca  univer- 
íú  de  hum  Efpirito  Infinito  poflà  ex- 
primir-fe  com  a  dignidade  ,  que  con- 
vém ao  fujeito  de  outro  modo  ,  que  nao 
feja  o   feguinte  ? 

Onde  hirei  'para  efcapar  vojfa  pre^ 
fença  ?  Se  fubo  aos  Ceos ,  zos  nelles  ef^ 
tais.  Se  defço  aos  Infernos  ,  vós  tam-* 
bem  ahi  ejlais.  Se  tomo  a&as ,  e  com  o 
^000  me  -lanço  até  o  Levante  ;  fe  dirijcy 
o  meu  voo  também  para  asextremida* 
des  do  Oceano  Occidental ^  lá  também 
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€Jlats.  tz  O  Poeta  iiaô  diz  eu  vos  en^ 
contraret ;  lervc-íe  de  humii  expreííaó 
muito  mais  forte  ,  e  miiiio  maís  euita- 
tica  ,  Vojja  dextra  me  JujhMcirá. 

Qtie  nKigerti;de,  que  magnificência 
ncflas  fublíiTies  qucíloens  do  Creador  í 
'QuiVã  médio  as  aguas  va  cavidade  de 
Jua  maõ'^  Otiem  ejlcndeo  as?iiivn:s  ^  coma 
hum  pavilhão}  Quem  jufpendco  a  ter-* 
ra  fobre  o  nada  ?  Quem  contou  todos 
os  grãos  de  areia  do  mar  ?  Quew.  pe-- 
fou  as  callinas  ,  e  as  montanhas  em  bu* 
ma  balança  ? 

Moftra-me,  Terenciaiio  ^  em  omef- 
mo  'Platão  huma  imagem  ,  hiima  def- 
cripqaõ  tao  verdadeiramente  grande^  e 
fublime.  De  quem  cíle  Povo  groííèi- 
10  aprendeo  a  lallar  de  Deos  em  ter- 
mos, qtte  fó  parecem  dignos  do  mefma 
Deos?  Quanu)  iaõ  vis  ,  e  defprezívcis 
as  Divindades  âc  Homero  ,  e  de  He/io-- 
do  ,  comparadas  ao  Jehovah  dos  jf//- 
àeos  ^  perante  o  qual  ,  para  me  fervir 
das  expreíibens  de  hum  dos  feus  Poetas^ 
todos  os  outros  Deofs^^s  íao  ,  como  huma 
gota  de  agua  ,  ou  como  bum  f^raÕ  eh 
ffísira  na  í^acla  de  huma  balança. 

M  ii  Se- 
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Se  tiveíle  conhecido*^'efte  admira» 
vel  Livro  ,  quando  trabalhava  no  meu 
Tratado  Ibbre  o  Pathetico  ;  eu  teria 
enriquecido  minha  Obra  de  muitos  con- 
ceitos de  ILloquencia  ,  infinitamenre  fu- 
periores  a  todos  aqueiles  ,  que  extrahi 
dos  noflbs  três  fanjoíos  Poetas  Tragi^ 
cos  ,  (i)  e  do  mefmo  terno  Simonl^ 
des. 

Moyfés ,  de  quem  acabo  de  flillar  , 
refere  o  Hi  fiar  ia  de  hum  menino  He- 
breo  ,  vendido  ,  e  entregue  ao  captí- 
veiro  por  feus  Irmãos.  Elle  a  refere 
com  tanto  intereííe  ,  com  circunílan- 
cias  taõ  naturaes,  taõ  tocantes  ,  e  per- 
fuafivas  ,  com  hum  conhecimento  tao 
profundo  do  coracaô  humano  ,  com 
as  mudanqas  da  fortuna  tao  variadas  , 
taó  pouco  efperadas  :  ellc  a  termina 
por  hum  reconhciimento  taó  vivo  , 
taõ  expreíTivo  ,  laõ  enternecido  ,  que 
fc  naó  pode  ler  eíla  Hijiona  fenaô 
com  a  maior  fenfibiiidade  ,  e  com  o$ 
olhos  todos  em  lagrimas  arrazados. 
Eu  eílou    perfuadido  ,    que  o    mefmo 

Arif^ 

(l)     Efi'hijlo  ,  Sophoçtes  ,  Eunp/dcf, 
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Ariftoteles  prerererfa  eíle  reconheci- 
mento ao  reconhecimento  de  OEdipo  , 
e  que  o  acharia  com  melhor  dilpoíi- 
caõ  ,  com  mais  natureza  ,  e  melhor- 
mente  accommodado  as  circunitancias^^ 
e  ao  fundo   da  Hijioria. 

Em  outra  parte  defte  Livro  ^  repvefen- 
ta-fe-nos  o  quadro  de  hum  Homem, 
dotado  de  huma  perfeita  redlidaõ  ,  e 
de  huma  completa  virtude  •  cujo  valor, 
e  paciência  fe  expõem  á  mais  afpera  , 
e  penofa  tentativa,  fendo  precipitado 
do  mais  elevado  cumulo  da  felicidade 
no  abyfmo  o  mais  profundo  da  cala- 
midade ,  e  da  deíefperacaô.  Já  mais  a- 
dor  ,  a  oppreíTaÕ  ,  e  a  compaixão  fc 
expremíraõ  de  huma  maneira  mais 
enérgica  ,  e  mais  fenfivel  ,  do  que 
pela  conduAa  de  feus  amigos  ;  os 
quaes  ,  depois -de  o  terem  reconhecido 
neíla  mudança  de.  condição  ,  no  aba-* 
timento,  na  calami<lade ,  nos  trabalhos, 
fe  aíTentáraó  ao  pc  delie  fobre  a  ter- 
ra ;  e  ahi  fe  demorarão  fete  dias  , 
e  fete  noutes  ,  fem  que  algum  lhe 
diíTeíIe  huuia  fó  palavra  ;  porque  viaó 
o    excelTo    de    fua   dcfolacjaô  ,  e  def- 

am- 
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amparo.  Confcíícmos  nigcnuamente  ^ 
que  efta  bella  pafiligem  he  içual  , 
fe  naó  he  fuperior  ,  a  efta  Pintura 
taÓ  celebrada  ,  que  faz  Efchylo  da 
dor  ,  e  fentimenío  de  huiiia  Mái.  Ef- 
te  Pai  da  Tragedia ,  efte  Poeta  refpei- 
tavel  ;  cuja  vivacidade  ,  e  enthufiafma 
o  arrebaiaó  alguiiias  vezes  alem  dos 
limitei?  da  probabilidade  ,  reprefen- 
tou  Niobé  defolada  ,  aíientada  pelo  eC* 
paço  de  três  dias  íucceilivos ,  e  coiití^ 
j]uos  fobre  o  tumulo  de  feus  filhos ,  co- 
berta de  hum  veo  ,  obíervando  hum 
profundo  fileucio.  Taes  filencios  aíie- 
âaõ  muito  mais  ,  exprimem  a  paixão 
muito  difrerentementc  ,  do  que  os  dif-^ 
curtos  os  niais  bem  iralialhados  ,  e  po- 
lidos, ^mifophocks^  quando  a  defafibr- 
tunada  ,  e  infeliz  Dejanira  he  defen- 
panada  y  e  reconhece  que  ella  mandara 
hum  roupaõ  envenenado  a  Hércules  ^ 
feu  Efpofo  ;  a  fua  furprcza ,  e  a  fua 
dor  faó  mudas ,  e  filenciofas  j  ella  nao 
refponde  nada  a  feu  Filho  ^  que  a  in-f 
forma  dos  funefto<r  efíeitos  de  feu  ím-^ 
prudente  erro  :  Ella  fahe  do  Theatra 
íem  proferir  huma  fylJaba.  Hum  Efcrf*» 

tor. 
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tor,  que  tíveíTè  conhecido  mal  a  natu* 
reza ,  e  o  coraqaõ  humano  ,  lhe  faria 
repetir  hum  grande  numero  de  bellos 
verfos;  nos  quaes  ella  deploraíTe  amar- 
gamente feu  infortúnio ,  e  inílruiíTe  ao 
efpedador  que  hia  dar-fe  por  fua  pró- 
pria maõ  a  morte. 

Na  Pintura  dadefolacaó,  e  da  ruí-»- 
na  à^Tyro^  c  át  Babylon/a  ^  os  Poetas 
JudíGS  nos  iobminiftrao  tamibem  excm* 
pios  do  verdadeiro  Fathttico.  Hum  del- 
les  ferve-fe  de  huma  circunílancia  bem 
tocante  ,  para  exprimir  a  extremidade 
horrível,  e  lamentável,  á  qual  a  fome 
tinha  reduzidr?,  os  Tyrios.  A  lingua  das 
crianças  ,  que  mammavaÕ  ,  ejiaua  pe^ 
gãda  ao  ftu  paladar  ^elo  ardor  da  fede. 
Os  filhos  pediaõ  paÕ  ,  e  ninguém  lho 
davaí  As  Mms  ^  por  catfa  da  piedade 
paru  coní  elles  ,  os  fizer  ao  morrer  ,  e 
com  elles  ellas  mefmas  Je  alimentarão. 

Eíta  paíTagem  me  faz  lembrar  a  re- 
prcfentacaó  de  huma  Cidade  ,  tomada 
por  aflàlto  ,  defcripta  por  Aríftides  The- 
bano  :  Quadro  que  nós  temos  muitas 
vezes  adniirado.  Eíle  grande  Artijla  cx- 
primio    a    inquieiacjaó    de  huma  Mãi  , 

que 
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que  eftaiido  para  morrer  ,  e  banhaáa 
cm  feu  fungue  ,  receia  qu-j  ícu  bino, 
ijuc  icm  eniaqado  em  íeu'  braços  ,  naó 
chupe,  em  lugar  de  ku  leite  ,  o  lan- 
gue  que  corre  de  íeu  leio. 

Em  o  Nono  Lí^ro  t\:\  Uiada  ^  Ho-- 
mero  reprefenta  os  horrores ,  aos  quaes 
€~ftá  exp<.;iir4  huma  Cidade  ,  levada  de 
viva  forca  ,  peia  violência  do  ferro  ,  e 
do  fogo«  Klle  diz  ,  que  fcus  Deícnfo- 
les  eílao  degollados ;  feus  Palácios  ar- 
razados  ;  as  rnuliíeres  violcntauiente  ar- 
rebatadas ;  c  W\AS  habítant-rs  carregados 
de  ferros.  Mas  hum  áos  Poetas  "^udeos^ 
em  outro  femeMian te  aíTq^iipto,  vale-fe 
de  circunílancias  mais  novas  ,  e  mais 
piAorefcas.  liile  naó  fe  contenta  de  di- 
zer ,  que  BabyhnJa  ,  a  gloria  dos  Impé- 
rios, nao  lerá  mais  habitada  ;  e!le  ac- 
crefcenta  ,  que  os  Árabes  nao  levanta^- 
ráÕ  nella  mais  ju as  barracas  ;  que  fe 
ciiviráo  era  fuás  cajás  abandonadas  os 
gritos  ,  os  bramidos  dos  Monflros  do  mar^ 
€  que  os  Dragoens  habitarão  em  feus 
Inalados  otcmitados. 

Tu  me   tens  ouvido  obfervar  mui- 
tas vezes ,  quanto  as  Imagens ,  a  favor 

das 
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tía<;  qiiaes  hum  Efcvitor  parece  ver  ob- 
jcdlos  ,  que  naó  tem  debaixo  de  feus 
olhos  ,  ou  que  também  naó  exiftem  , 
contribuem  para  o  verdadeiro  caracter 
ílo  EjUlo  Sublime.  Por  eíla  razão  ,  eu 
tenho  fempre  admirado  o  diícurlb  de 
Minerva  no  Livro  Quinto  da  Ilíada  , 
quando  diz  ao  feu  vah'do  Diomedes  ^ 
que  el!a  fará  defapparecer  a  nuvem  ,  que 
cobre  fua  vida  fraca,  e  mortal;  e  que 
lhe  fará  diílinguir  claramencc  os  Deoíes, 
que  combatem  a  ftivor  dos  Troianos-^ 
a  fim  de  que  Diomedes  fe  nao  faca 
culpável  de  impiedade ,  ofíendendo  dei- 
te modo  alguma  das  Divindades  Celef- 
tiaes.  Obfervai  a  forca ,  e  a  vivacidade 
da  feguintc  imagem  :  ^éhovah  (  o  Deos 
tutelar  dos  Judeos  )  abrio  os  olhos  de 
hum  homevi  ainda  nio^o ;  o  dito  homem 
xio  :  elle  vio  a  montanha  coberta  de  ca-* 
"valJos  ^  e  de  carros  de  fogo  ao  redor 
do  fi.^ 

Eífaqui  outra  Paííagem  ,  que  deve 
fazer  impreíHio  no  efpirito  do  Leitor. 
Quem  he  aquellc  ^  pergunta  o  Eícritor 
Hebreo ,  que  vem  de  Edom  ,  revcjlido 
de  hábitos  tintos  de  purpura ,  que  fe  an* 

fíuncia 


tu  NOTAS 

nuncia  com  tanta  gloria-^  e  que  no  feu 
caminhar  ^  he  acompanhado  de  grande-- 
%a  ^  e  cie  poder  ^^  ír:  He  o  D  cos  vinga- 
dor dos  Judeos  opprimidos  ^  que  oPoe* 
ta  íe  imagina  ver,  e  que  faz  a  refpoí- 
ía  fcguintc  : 

Eu  fou  o  Deos  de  força  ,  o  Deos 
que  f ah  a.  Porque  pois  ^  replica  o  Poe- 
ta, vújfas  vejli duras  eft ao  tintas  àe  en^ 
c amado  ,  e  femelhantes  àquellas  de  hum 
boTítem  que  tem  apifoado  em  hum  prc'^ 
lo  ?  Eu  fd  tenho  apifoado  ?ío  prelo  ,  ref- 
ponde  o  Deos  dos  He  br  e  os.  Eu  naÔ  ti-- 
nha  pelfoa  alguma  comigo.  Também  ,  no 
meu  furor  ^  eu  pizarei  ,  eu  vexarei^  eu 
atropelarei  as  Naçoens  debaixo  de  meus 
pós  :  o  feu  fangue  me  falpicará  ^  e  as 
minhas  vefti duras  ficarão  com  elle  man^ 
chadas. 

Outro  Efcritor  fudeo  ,  cheio  da 
fdéa  da  deftruicao  ,  que  ameaça  o  feu 
Paiz  ,  exclaiiia  :  Quanto  tempo  ainda 
'vetei  eu  o  eflendarte  da  guerra ,  e  ou-^ 
"virei  o  fom  da  trombeta  ?  Para  repre- 
fentar  huma  defolacaõ  total  ;  ellc  jul- 
ga ver  o  Univerfo  ,  outra  vez  fobmer- 
gido  no  feu  primeiro  cáhos  ;    Eu   vi  a 
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terra  ;  ella  e flava  fem  forma  ,  e  Jent 
ha  bit  antes :  Eu  vi  os  Ceos  •,  e  elles  ejiu" 
Daõ  jem  luz  ,  fem  claridade. 

Além  cie  tado  ,  eu  ellou  vivamente 
perfuadido  da  lublime  belleza  ,  da  affou- 
teza  das  Pnfopopeias ,  da  riqueza  ,  da 
variedade  das  Comparaçoens  ^  que  fc 
achao  em  cada  pagina  dcíle  Livro  ma- 
ravilhofo.  Citando-te  aíp.umas  delias  ^ 
eu  me  imagino  ter  excitado  baftante- 
rnente  a  tua  curiofidade  ;  para  te  obri- 
gar a  ler  o  mefmo  Livro  ,  donde  as  ex- 
trahi.  Sobre  mdo  ,  naÕ  te  deixes  pre- 
venir contra  cila  Obra ,  pelas  imputa^ 
qoens  ,  pelas  mofos  ,  e  fatyras  ,  das 
quaes  Porfirio  ^  meu  Difcipulo  ,  goíla 
carregar  fcmpre  o  Povo  Judeo. 

O  Privilegio  privativo  ,  e  exclufi-i 
vo  da  Poejia  he  reprefcntar  nao  fomen- 
te os  objedlos  materiaes  ,  debaixo  de 
pontos  de  viíla  agradáveis ,  e  rcveílil- 
]os  de  ornatos  os  muis  en2[racados ;  mas 
também,  dar  vida,  movimento  aos  en- 
tes immateriaes ,  afllm  como  huma  fór- 
ina ,  as  cores  ,  e  a  acção  ás  idéas  ar- 
bitrarias •  perfonizar  as  Virtudes ,  os  Ví- 
cios,  as    Paixoens  ,  e  fazer  apparecet 

aos 
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aos  noíTos  olhos ,  como  fobre  hum  Thea- 
tro ,  cada  Potencia  do  Efpirito  Hunia- 
no.  >vFrofopoj)eia  defde  logo  ^  ufada  a 
propofito  ,  e  com  dignidade  ,  póde-fc 
rcrpeitar  como  hum  dos  maiores  esfor- 
ços do  poder  creador  de  huma  imagi- 
naqaõ  prompta ,  c  viva.  Achaõ-fe  mui- 
tos Exemplos  notáveis  cieíla  Figura 
nos  Efcritores  "Judeos^  cuja  licaõ  te  te-^ 
nho  recomaiendado  :  Tu  nelles  verás 
Gcida  pariií ,  cada  objedlo  da  Natureza 
animado  <5  e  dotado  de  fentimentos  ,  de 
paixuó ,  e  de  linguagem. 

Dizer  que  o  raio  obedece  ás  ordens 
de  Deos  ,  he  huma  idéa  per  fi  mefma 
íublime-,  mas  hum  Poeta  Hebreo  expri- 
me efta  idéa  ,  com  huma  viveza  ,  e 
com  huma  energia  admiráveis  ,  pondo 
eílcis  palavras  na  boca  de  Deos ,  que 
pergunta  a  huma  das  fuás  Creatu^as : 
Fades  tu  fazer  àefpedir  o  raio  ?  Virá 
elle  dizer-te:  eifaqui  eftou  eu}  e  tarn^ 
bem :  Deos  manda  a  luz  ;  ella  parte : 
elle  a  torna  a  chamar  ;  e  ella  lhe  obe-^ 
dece  com  receio.  Qjjanto  he  animada^ 
quanto  he  emfatica  efta  refpoíla  ínefpe- 
jada  !  Eifaqui  eu  ejlou. 
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Platão^  lio  feu  Criton  ^  introduzídi 
com  huma  afíbuteza ,  cheia  de  génio  ^ 
as  Leis  de  Athenas  ,  dilputando  cora 
Sócrates  ,  e  diUuadíndc  o  de  tentar  os 
meios  ,  para  fugir  da  prifao  ,  em  que 
eftava  fechado.  O  Orador  Ear.avo ,  ri- 
val de  Demoflhenes  ,  reprefenta  a  Pá- 
tria ,  expondo  cem  ternura  á  Catilúía 
as  horríveis  calamidades  ,  de  que  a 
ameaça  a  fua  Conjuração.  Mas  hum 
Critico  de  boa  fé  ,  e  de  difcernimento 
delicado  preferirá  elle  huma  ,  ou  outra 
deftas  bcllas  Projopopeias  ,  a  eílas  paíía- 
gens  dos  Fcetas  Jucieos  ^  em  que  Baliy^ 
lonia  ,  em  que  "^jerujalem  ,  em  que  Ty- 
ro  fe  repiefentaõ  aílentadas  fobre  o  pó, 
cobertas  de  hum  facco  ,  levantando  de 
balde  as  mãos  para  o  Ceo  ,  e  deplo- 
rando á  alta  voz  a  fua  defolacao? 
Compararão  elles  também  eftas  Frofo' 
fopeias  de  Platão  ^  e  de  Cicero  ás  fic- 
cocus  fcguintcs  ?  A  Sabedoria  he  intro- 
duzida fallando  de  fi  mcfma.  Quando 
o  Dcos  Eterno  f  reparava  os  Ceos  ,  cti 
eftava  prejcnte.  Quando  elle  fechava  o 
ahyjmo  com  limites  ;  quando  prejcrtvia. 
os  marcos  ás  ondas  do  yiiar  ^  e  Ikcs  pro^ 

hibia 
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^hihia  pajfallos  '^  quando  ajfhntirca  osfun-^ 
damentGS  da  ttrra  ,  eu  eftava  ao  pé 
delle  ^  regulando  feus projectos.  Em  que 
Author ,  iijeu  ainado  Terenciano  ^  acha- 
remos ivòy  a  i]oUa  Minerva  ,  fallaiido 
com  ^  eíla  dignidade  ,  com  efta  elcva- 
tqao  ?  Ã.  Deofa  do  Foeta  Hebreo  he  nao 
fomente  a  Patrona ,  e  a  Inventora  das 
Sciencias  ,  e  das  Aries ,  a  Mai  da  feli- 
cidade ,  e  da  reputação  ;  nao  fomente 
guia  os  homens  em  fua  conducla ,  e 
os  protege  ;  mas  ella  também  eíhi  pin- 
tada como  immortal  ,  como  eterna , 
como  a  companheira  iíTeparavel  do 
mefmo  Creador^  e  a  fua  Confidente. 

Quando  Jé/jova/j  fe  reprefenta  def- 
cendo  fobre  a  terra  ,  para  a  punir, 
pela  fua  jufta  ira  ^  o  Foeta  accreícenta: 
Diante  delle  marchava  a  pejle.  Qiiando 
o  Tyrauiio  de  Eabylonia  he  derrubado^ 
e  dellruiJo  do  fcu  throno  :  Os  pinhei- 
ros ^  e  os  cedros  do  Libano  fe  alegrão 
com  a  fua  queda  :  depois  que  tu  cahif^ 
te  ,  dizem  elles  ,  nós  nao  perecenior 
mais  debaixo  dos gclpes  do  ynachcdo.  Em 
outro  Uijar  ,  os  muros  de  "je-rufalerny 
C  os  feus  xeparos  desíalleccm   de  dor, 

lo- 
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fobre  o  Captiveiro  de  feus  HabitantesJ 
Tu  lerás  com  einoqaó  ,  o  feguiine 
lugar :  Ò  tu  ^  efpada  do  Senhor  ,  quaii^ 
do  ficarás  tu  defcançadu  ?  Torna  a  en^ 
trar  na  baÍ7iha  ,  para  delia  já  mais 
f aloires.  Meu  amigo  ^  naõ  eííás  com- 
movido  interiormente ,  e  ao  mefmo  tem- 
po encantado  de  ver  attribuir  a  alegria, 
a  dor  ,  e  a  vingança  ás  arvores,  aos 
iTiUros  ,  e  aos  inílrumentos  de  guer- 
ra ? 

Antes  de  concluir  efias  Obferva- 
coens  ,  eu  quero  fazer-te  notar  ,  nos 
Ejcritores  Hebraicos  ,  duas  PaíTagens  ^ 
que  tem  femelhanca  com  ouiras  -^uas 
dos  noflos  Poetas  Tra^u^os. 

Sopbocles  ,  por  huma  nobre  Profo^ 
popeia^  exprime  delle  modo  a  calamida- 
de dos  Uhebanos  ,  afflidos  com  hum 
terrível  íiagelio  :  O  Infer7ío  efta  enri-- 
que  eido  de  Joluços  ^  e  de  gemidos.  Hum 
Autkor  Píctrràco  encareceu  efta  iir^agem, 
lepreíentai^uo  o  Interno  ,  como  hum 
Monibo  enorme  ,  que  de  li  mefmo  fe 
eleva  ,  fe  engrandece  ,  e  abre  huma 
gutla   ávida,  e  iííàciavel. 

LaU'andra -i  cm   Ejcbjlo  ,  penetra- 
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da  vivamente  da  perfídia  ,  e  da  cruel- 
dade de  Clyíemnejtra  ;  que  aflàfllna 
Agamemnon  ,  íeu  Elpofo  ,  exclama  ,  e 
grita  ,  em  hum  tranfporte  de  furor  ; 
Charãarti  eu  a  Mai  detejlavel  do  Infer-- 
no}  O  Poeta  Hchreo  ,  para  reprelcn- 
tar  o  riagello,  o  mais  terrível,  lerve-fe 
.defta  expreííaõ  ;  O  Frimogenito  da  Mor^ 
te   devorará  a  força  do  impio. 

Além  da  Profopopeia  ,  que  attribue 
a  acqaõ  a  Objedos  immortaes  ,  e  ina- 
nimados, e  que  os  perfonífica  ,  ha  ou- 
tra efpecie  de  Profopopeia  ,  que  nao 
he  ,  nem  menos  viva  ,  nem  menos  bel- 
la  ,  que  a  primeira  ^  quando  fc  introduz 
huma  Divh:datlc  ,  ou  li  um  Soberano^ 
fallando  com  a  nobreza  ,  e  elevação 
que  lhes  convém.  Os  Difcurfos  ,  que 
os  Poetas  Hebreos  põem  na  boca  do 
fcu  fehovah  ,  lao  dignos  da  grandeza; 
e  da  mageftadeincomprchciifivel  áoEn- 
te  foberanamente  perfeito,  Efcuta-o  per- 
guntando huma  das  fuás  Creaturas  , 
com  huma  Ironia  fublime  :  Onde  ejla^ 
vas  tu  ,  quando  eu  colloquet  os  funda- 
mentos  da  terra?  L:Z?-me  ^  quem  to- 
Tffiou  as  fuás  medidas  ^  e  quem  ejlendeo 


SOBRE  A  SAGR.  ESCRITURA     19% 

0  cordel fobre  ella  ?  Sobre  que  ejlá  ftr^ 

me  ^  e  eftribada  a  fua  bafe  ,  e  quem 

affentou  a  pedra  angular  ?  Onde  eftavas 

tu^  quando  os  Afiros  da  manha  forma* 

vaÕ ,  em  honra  minha  ,    hmn  concerto^ 

de  louvores  ,   e  que  todos    os  filhos  de 

Deos  faltavaõ  de  alegria  ?  Quem  po^ 

hum  freio  ao  mar  ,  quando  fe  lançava 

impetuofo  da  abyfmo ,   como  do  feio  ma^ 

iernal  ?  Quem  o  tem  fechado  com  gr  a'-' 

des  de  ferro ,  e  com  portas  ?  Onde  ef-» 

torvas  tu  ,  quando  eu  lhe  dijfe  :  Tu  vi* 

rãs  até  efte  lugar  ;  tu  naS  hirás  mais 

longe  :  lá  ^  tu  quebraras  a  foberba  de 

tuas  ondas  ?  Es  tu  ^  que ,  tendo  na  tua 

waS  as  extremidades  da  terra ,  a  tens 

abalado  ,  e  tens  dej prezado  os  Ímpios  ? 

Tcax)s    nós   outra   refpoíla  para  dar  a 

eftus  fublimes   queíloens  ^  que  naó  feja 

aquclla  meima ,  que  lhe  dá  a  Creatura^ 

a  quem  o  mefiiK)  Soberano  Ente  perguu* 

ta  ?  Que  vos  refponderei  eu  ?  Éif  fou  a 

^^^fma  ignorância.    Eu  porei   a  mÍ7tha 

^^Êiao  fobre  a  minha  boca. 

^^B      Eu    te  fiz  oblervar  ,  em  hum  dos 

^^^cus   Tratados  ^  que  Homero  degrada- 

I      ra    0$  feus  Deofes  ,  e  os  transformara 

N  cíir 
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cm  homens.  Eftes  Efcritores  Hebreos 
faõ  os  únicos  ,  que  iiaõ  tem  alterado 
de  modo  al^um  a  Mageftade  Divina 
com  Pinturas  fracas  ,  e  pouco  decen- 
tes. Elles  fizeraõ  fallar,  e  obrar  oCrea^ 
dor  do  Univerfo  de  luima  maneira  con- 
venientemente adequada  á  Dignidade  fu- 
prema  da  fua  Natureza  tanto  ^  qlianto 
pode  alcançar  a  intellígencía  humana. 
Por  caufa.da  elevação,  e  da  efpiíitua- 
lidadc  ,  por  aíTim  dizer  ,  das  fuás  idcas^ 
tao  difterentes  pela  forma ,  e  pelo  fun- 
do daquellas  dos  Filofofos  os  mais  fu« 
blimes  ,  tem  quafi  authorizado  para  fe 
crer,  que  cílcs  Poetas  Judeos  eraõ  inf- 
pirados  pc!a  Divindade  ,  como  elles  o 
pevtendem  ,  porque  ella  fó  pckie  fiizer- 
íe  conhecer ,  e  comprehender  pelo  ho- 
'xnem. 

Nefte  inílante  acabo  de  receber  Def- 
pachos  muito  urgentes  ác^embia  ^qi\Q 
n^jc  ordena  hir  efperalla  com  a  maior 
brevidade  em  Palmyra.  Mas  eftou  re- 
foluto  accrefcentar  ainda  a  eíla  Carta, 
antes  de  partir,  algumas  Reílexoens  To- 
bre  as  bellas  Comparaçoem  dos  Poetas 
Rcbrtos. 

O 
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O  ufo  deflas  Figuras  confiíle  ge- 
Talmenie  em  ornar  ,  ou  em  ampliar 
hum  aíFumpto  ,  ou  em  apprezeiitar  ao 
Efpirito  Imagens  linJas  ,  e  agraciáveis. 
Homero  ,  e  os  Ej cri t ores  Hehreos  ckf- 
dcnhaó  das  rcu'Cí)ens  pouco  conficlei-a- 
veis ,  c  nao  buicaõ  huma  exadla  feaic- 
il^unca ,  e  conformidade  com  cada  iiumii 
pafiagem  do  objedto  ,  que  oHcrecem 
aos  olhos.  Com  tanto  que  a  confor- 
midade geral  Ic  faca  perceber  ,  elles 
penfaõ  eílar  fegundo  o  que  prcfcrevc 
a  regra.  Pouco  diligentes  em  huma  cx- 
adlidaõ  -)  que  ordinariamente  fó  he  a 
pofle  -j  e  o  morgado  de  hum  Efpirito 
frio  ,  e  raílcíro  ,  elles  fervem- fe  de 
niuitas  circunfl-ancias  ,  que  talvez  nao 
teiii  af[ii)idadc  diredta  com  a  matéria; 
mas  cujo  todo  contribuc  ^  para  a  va- 
riedade, e  bclleza  da  Obra. 

Os  prazeres  da  uniaõ  ,  e  da  amiza- 
de faó  comparadíTs  aos  perfumes,  que 
cada  dia  fe  dillundiaó  Ibbre  o  Sinnmo 
kS a  cerdo  te  doá  Hebreo^  ,  c  que  de  lua 
cabeça  corriaõ  fobre  os  feus  veílídos^ 
O  Sol  nafccuilo  ,  e  rompendo  as  foni- 
'jri^s  trevas  da  noutc ,  hc  comparado  a 
N  ii  h\xa\ 
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hum  Efpofo  ,  fahindo  da  camera' nu- 
pcial ,  por  allufao  ao  coftume  dos  He* 
éreos  •  que ,  á  meia  noute ,  hiaõ  buf- 
car  a  fua  cuia  o  Noivo  ,  e  o  acom- 
panhavao  em  grande  pompa,  precedi- 
dos de  multidão  ínnumeravel  de  tochas, 
e  de  archotes.  Com  que  carinhos  fe 
acha  expremida  a  ternura ,  e  o  cuida- 
do de  Deos  ,  para  com  aquelles  ^  a  quem 
ama  !  Como  a  águia  ^  jahmdo  do  [tu  ni^ 
nho  ,  [e  agita  ao  redor  de  feus  flhi" 
iihos  ,  excita  ,  dirige  o  feu  voo  incerto^ 
os  toma  ^  e  os  levafobre  as  fuás  azas^ 
tal  he  o  Senhor  a  refpeito  daquelles  ,  a 
quem  elle  ama  com  ternura.  Em  outro 
lugar,  com  que  terríveis  cores  nos  pin- 
ta lua  indignaqao  !  Como  hum  leopardo^ 
como  hum  leaõ  ,  eu  os  ejparei  fobre  o 
caminho*  Eu  me  arremeffarei  jobre  eU 
les  ,  como  huma  urfa  ,  d  qual  tirar  ao 
for  força  os  feus  filhos  ^  e  eu  lhes  dila* 
cerarei  o  Jeu  coração  ,  e  as  fuás  em 
tranhas  Poucas  linhas  abaixo ,  a  fcena 
muda  de  improviío,  e  fe  ufaõ  as  fe- 
guintes  Comparaçoens  ,  para  exprimir 
o  Favor  Divino.  Eu  Jerei  para  o  Fov9 
Hebreo   hum  orvalho  doce  ,  e  fecmido : 

eh* 


SOBRE  A  SAGR.  ESCRITURA.      1^7 

elle  cr ef cera  cúmo  humlyrioi  elle  efleu" 
der  d  ao  longe  os  feus  ramos  :  fua  bel-^ 
leza  igualara  a  for  mo  fura  da  oliveira: 
elle  dijfimdird  hum  cheiro  fíiave  ,  como 
o  cheiro  do  Monte  Líbano.  O  me  fino 
Menandxo  ,  que  cara(ílerizou  taõ  bem 
a  Natureza  Píumana ,  naõ  nos  offerece 
Comparação  taô  jufta  ,  laõ  "animada^ 
como  a  leguinte.  Qucil  o  empinado  ,  e 
ar  enojo  caminho  ,  que  eftd  aos  pés  de 
hum  homem  idofo^  tal  he  a  mulher  ver-- 
bofa  aos  ourvidos  de  hum  homem  tran^ 
quillo.  Nenhum  dos  nofíbs  Poetas  Gre^ 
gos  fallou  da  formozura  de  huma  ma* 
neira  taõ  fenfivel  ,  taõ  eloquente  ,  e 
taõ  lindamente  engraqada  ,  como  o  Ret 
Salomon  ,  quando  falia  de  fua  amiga  ^ 
ou  de  fua  mulher.  Elle  vale-fe  de  Ima- 
gens abfolutamente  novas ,  e  òrígínaes. 
T^eus  dentes  faÕ  como  hum  rebanho  de 
carneiros  recentemente  tofqueados  ,  e  que 
ãcabao  de  fer  banhados  com  huma  agua 
pura  ,  e  chryftallina.  Por  meio  deíla 
Comparação  nos  faz  entender  que  os 
íeus  dentes  eraõ  de  huma  perfeita  igual- 
dade ,  e  de  huma  grande  brancura.  Teu 
Pfcoço  ,  continua  o  mefmo  Salomon  y 
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he  como  a  Torre  de  David  y  na  qual  ef" 
taÒ  fiifpefifos  mH  ejcudòs  para  armaras 
guerreiros.  Elle  quer  dizer  ,  por  meio 
defla  imagem  ,  que  feu  pelcoqo  era 
direíro,  elevado  ^  enriquecido  de  cor^ 
doens  de  ouro  ,  e  de  jóias  as  mais 
preciófas  do  Oriente,  Tuas  faces  jaõ  ^ 
como  huma  romã  partida  em  duas  i 
teus  beiços  faõ  doces  ,  como  hum  fava 
de  mel.  A  elegância  exquiTita  ^  e  a  re- 
gularidade exada  deílas  Comparaçoens 
nao  tem  necefíidade  de  que  fe  íiiçao 
obfervar,  e  nao  fe  podem   exceder. 

Refta-me  participar-te  outra  Com-- 
paraçao.  Eu  a  refervei  para  o  fim ,  nao 
fomente  em  favor  da  fua  belleza ,  eda 
fua  exaáia  precifaó  \  mas  também  ,  por- 
que pinta  huma  Amizade  bem  differen*. 
te  ^  eu  efpero  que  a  fua  applícaqao  ,  e 
lembranqa  nos  fará  unir  fempre  hum 
ao  outro.  Meus  Irmãos  ,  diz  o  Efcri- 
tor  ,  me  enganarão  indignamente,  ^lles 
fão  ^  como  as  torrentes  ,  Cfue  engrojja^ 
das ,  e  inchadas  pelas  chuvas  do  inver^ 
no  ,  pelos  gelos  ,  e  neves  derretidas  , 
prometi  em  actuas  fempre  abundantes  .^ 
mas    que  nos  calores  do.  efiiofeccaÕ  de 
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improvifo  ^  e  defappareceyn.  O  viajante^ 
em  os  dejertos  da  Arábia ,  de  balde  as 
procura  :  os  habitantes  de  Shéba  ,  as 
caravanas  de  Zema  a  ellas  correrão  ^ 
para  apagarem  a  jua  fede  :  elles  ficá-^ 
raÕ  confundidos  ,  e  perecerão  de  fede. 

Dando*íe  efte  Compendio  refumi- 
do  à^Pòefta  Hebraica^  julgo  poJereu 
niefmo  comparai-me  a  eíles  efpioens , 
que  Moyfés  mandou  á  d<ífcuberta  do 
Paiz ,  que  queria  conquiílar.  Tu  fabe?, 
meu  amado  Terenciano  ,  que  elles  de 
lá  trouxeraõ ,  para  provas  de  fua  ri- 
queza, figos,  e  romãs  dei icíozas ,  com 
hum  cacho  de  uvas  tao  groííb  ,  e  tao 
pcfado  ,  diz  o  Hifloriador  ,  que  eraô 
dous  homens  a  trazello  fufpcnfo  em 
hum  bordão. 

Fim  das  Notasfobre  aSagr.  Efcritura* 


CAR^ 


CARTA 

A    H  U  M 

ESPIRITO  FORTE 

Sohre  os  f eus  Efe  ritos  contra  a  'Religião^ 

(i)  X  U,  cujo  talento  feliz  o  Ceo 
pareceo  formar  ,  para  illuílrar  o  teu 
Século,  e  illuminar  com  a  inftruccao 
tua  Pátria  ,  informa-me  ,  qual  prefti- 
gio  fafcinou  teus  olhos  ,  e  te  fez  def- 
prezar  huma  forte  taõgloriofa?  Quan- 
do a  noute  do  medonho  cáhos  cobria  , 

e  cer- 


(l)  Ainda  que  Mr.  o  Àbbade  Bnwé  efcreveo 
efta  Carta  cm  verfo  Francez ,  eu  julga ndo-i  fer 
líiim  Efcrito  bem  digno  da  curiofidade  ,  pelo 
feu  AíTumpto  intereíTantc  ;  por  iíTo  igualmente 
hao  obfervo  as  Leis  da  Metrificação  ,  para  que 
melhor  fe  poíTa  obfervar  fiuma  fiel  ,  c  cxaéla 
interpretação  em  o  noflío  Idioma  ;  a  fim  ctr  ^c 
Confcrvarcm  a/fira  melhor  a?  bellez as  crigiuacs. 
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e  cercava  o  Mundo  ^  a  fecunda  palavra 
do  Fjite  Creador  animou  os  fcintillantes 
fjgos  do  Sol  y  e  cílcs  Corpos  lumino. 
fos  ,  que  rolao  fobre  noíía^  cabeças. 
Aflnn  ,  paru  diíTipar  a  noute  da  igno- 
rância ,  elle  elegeo  os  Homens  ,  cuja 
vafta  fciencia  brilha  em  feus  Efcritos 
com  hum  vivo  refplaridofr  j,  e  penetra 
até  a  obfcuridade  dos  feculos  tenebro- 
fos,  Elle  abraza  com  buma  chamma  Di- 
vina os  coraqoens  humanos  :  elle  en- 
grandece fua  Alma  com  a  fua  própria 
fubtluncia;  c  ajuntaíido  nelles  oaggre^ 
gado  de  mil  diverfos  talentos  ,  inftrut 
vós  ^  lhe  diz ,  os  Reis ,  e  o  Univerfo. 
Tu ,  a  quem  a  fua  Omnipotente  Dex- 
tra cumulou  de  thefouros  de  luz  ,  te 
atreves  a  lifongear-te  de  encher  o  cur- 
fo  de  tua  vida?  Tuas  Obras ,  mancha- 
das de  hum  funeílo  veneno  ,  fazem  en- 
vergonhar a  Virtude  ,  t  combatem  a 
ilazao.  Tu  hzts  a  guerra  aos  Reis  :  Tu"* 
a  fazes  ao  mefmo  Deo5^ :  Teu  cora^^ào 
o  rejeitou  :  Tua  boca  o  blasfema.  Tu 
qiieres ,  ou  deftruir,  ou  cubrir  de  def- 
prezos  ,  as  Santas  Leis  ,  que  elle  no5 
tiacou  neftes  Divinos  BfcritoSy  Sagra- 

dos 
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dcs  Depoíltarios  da  nofíà<  ãugufta  Fe:, 
Teu  orgulho  quer  fondar  o  abyfmo  dos 
JMyfteríos ;  e  forcando  o  Lugar  Santo, 
atrevido  Profanador ,  tu  fiias  tuas  ccn- 
templacoens  fobre  a  Arca  do  Senhor  l 
Que  furor  te  cega  ?  ou  que  efperanqa? 
te  lífonjeía  ?  Q^ueres  fu  renovar  o  at- 
t<:ntado  de  Erojirato ,  levar  fobre  os  AK 
tares ,  ó  ferro ,  e  o  fogo  ,  debaixo  de, 
fuás  ruínas  ainda  fumantes  ^  fepultar 
teu  Deos  ?  Se  tu  queres  ,  por  efle  pre- 
ço, illuftrartua  memoria,  ah  !  que  ter- 
rível efperanca,  e  que  horrível  glória! 
Mas  nao.  Tu  naó  tcntafte  eíles  crimi- 
nofos  esforços  ,  mais  que  ,  para  fere?* 
applaudido  de  hum  Povo  de  B.Jpiritos 
Fortes  ^  que  ,  para  agradarem  ao  feur 
Ghjcfe,  adoptao  as  fuás  quimeras,  ven- 
deuí-lhe  os  feus  remorfos  ,  e  a  Fé  de 
feus  pais  ;  que,  reduzidos  pelo  orgu- 
lho, ou. pelo  appetite  voluptuofo,  tem: 
íacrificado  os  feus  coracoens  á  Imre-- 
àididade  ;  tem  abjurado  o  D^í^J  ,  que- 
o  Servo  fiel  implora,  para  feguir  cega-^ 
mente  huma  razão  rebelde  ;  ou  para  fsi 
fazer  hum  Deos  ,  conforme  aos  feus», 
depravadas  defejos  j  o  qu^l ,  comTilice: 

def. 
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deíle  feu  nefando  crime ,  approvafle  os 
fenfuaes  prazeres.  EiTaqui  pois  os  Mor- 
taes ,  por  quem  ^  em  o  retiro  ,  tu  In* 
terprete  da  fua  efcandalofa  Impiedade^ 
combates  a  ViKudé ;  derramas  teus  ve- 
nenos ,  e  pervertes  todos  os  dons  do 
Ceo  indignado  ?  Que  íncenfo  defprezi- 
vel  ,  pelo  preqo  deíles  applaulbs  ,  e 
votos ,  dos  quaes  a  Europa  tem  cumu- 
kído  os  teus  immortaes  Efcritos  ,  fe  a 
Religião  tivcííe  coniagrado  a  tua  voz  , 
para  fazer  amar  o  feu  jugo  j  para  ef- 
tender  fuás  Leis  !  Efte  Deos ,  cujo  So- 
berano Poder  tu  te  envergonhas  de  ado- 
rar •,  cujo  império  deílroes ,  *até  os  feus 
próprios  fundamentos ,  e  cuja  vinganqa 
infuUas,  he  aquelle ,  a  quem  deves  a 
forte  a  mais  feliz.  Seus  favores  ,  em 
todo  o  tempo,  prevenirão  teus  votos: 
EUe  femeou  de  flores  tua  rifonha  ,  e 
agradável  mocidade  :  fua  Dextra  Omni- 
potente prolonga  ainda  os  dias  de  tua 
velhice  :  De  huma  cafl:a  Conforte  ei!c 
te  efcolheo  o  coraqao ,  para  enlouque- 
cer o  teu  de  alegria  ,  e  de  felicidade. 
Duas  vezes  ,  teu  Filho,  eílando  a  ex- 
pirar ,    fez  derramar    tuas    lagrimas  : 

Duas 
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Duas  vezes ,  efte  Beos  propicio  paci- 
ficou teus  fuftos,  e  receios.  Tu  deves 
á  fua  bondade  íeffènta  annos  de  bene- 
fícios. Ingrato !  e  defle  modo  he  ,  que 
tu  os  reconheces. 

Mas  queres  ,  dirás  tu,  deftruir  na 
Franca  prejuizos  còfcuros ,  naícidos  du 
Ignorância;  illuftrarnolTaFé,  fobreEf- 
criíos  antigos  ,  que  rnendigaõ  todo  o 
fcu  valor  do  erro  publico;  que  fe  of- 
tentao ,  mas  de  balde  ^  de  huma  illuf» 
tre  origem,  e  nao  offerecem  algum  íi- 
gnal  do  Divino  Sello.  Mas  ai !  defen- 
gana  finalmente  os  crédulos  Mortacs» 
Erige  hum  novo  culto  ,  e  novos  Alta- 
res. Abre-nos  o  berço  do  homem  em 
o  feu  nafcimcnio  :  Difcuie  todos  os 
fadtos  ,  que  fundão  a  fua  Crença  ;  c 
para  melhor  preparares  noíTos  efpiritos, 
e  noíTos  coraqocns  ,  expõem  ás  jioflas 
coniemplaqoens  a  pompa  das  tuas  mais 
ricas  cores.  Pinta-nos  mais  nobremente 
o  Senhorios  trovoens  ,  e  dos  raios ^ 
quando  vem  ,  para  inílruir  ,  ou  para 
punir  a  terra ;  quando  os  montes  abra- 
zados  em  chammas  fe  fobmergem  no 
abyfmo  á  fua  vilia ;  quando  o  Ceo  d^- 

bai- 
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baixo  de  feus  paíTos  ,  le  curva  com 
tefpeito;  quando  ao  mais  mínimo  fi- 
gnal ,  o  mar  ,  de  efcuma  branquejaii- 
tlo  ,  fe  levanta  ,  e  brame  ;  a  tempefla- 
de  fe  excita ,  e  fe  enfurece  ,  cobre  de 
hum  véo  medonho  o  Univeríbobfcure- 
ciJo  <)  è  de  novo  voa  a  feus  pés  ,  di- 
zendo ;  eifaqui  eílou  eu,  Atiende  á  ma- 
geftade  delias  vivas  imagens  :  anima  os 
teus  Efcritos  com  eftes  raios  de  cham- 
ma  :  Annuncia  nas  tuas  Obras  a  Ver-^ 
dade  augufta,  com  maior  grandeza,  e 
íimplicidade  :  Eftabelece  iiuma  Lei  mais 
fubiime  ,  mais  pura.  Traca^nos  hum 
rhumbo  mais  feguro  da  felicidade.  A 
Franca  ,  a  teus  pés  proftrada  ,  e  o  Mun- 
do Chriíiao  ,  negaráó  o  íeu  Deos  ,  para 
adoraf  o  teu  :  Tu  eílremeces  !  eíle  Pro- 
jedto  opprime  a  tua  fraqueza  :  Diílipa 
pois  finalmente  tua  orgulhofa  loucura. 
Imagiiias  tu  ,  já  curvado  debaixo  do  pe- 
fo  dos  annos  ,  que  a  tua  débil  mao  , 
pelos  feus  golpes  impotentes  abalará  a 
Fé  ',  cujo  tronco  profundo  toca  pela  fua 
raiz  os  fundamentos  do  Mundo ;  com 
feus  vaftos  ramos  abraça  o  Univerfo, 
çkva-fe    até  aos  Ceos  ,   dcfce  até  aos 

In- 
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Infernos  ?  De  huma  razaõ  cego  ,  ó  fa- 
tal mania,  cujo  plano  deílruidor,  cujo 
furor  impío  ,  defpedacando  os  Aliares 
da  Divindade  ,  diífolve  todos  os  laços  da 
Sociedadeí  Ó  deplorável  progrcflb  da  Fi- 
lofofia  !  Funeílo  abúfo  de  hum  nome  an- 
tigamente rcfpeiíavel !  Amor  da  pairia  ! 
Huitianidade !  Virtudes  J,  de  que  tantas 
vezes  fazem  oílentacaõ  os  nofíos  per- 
tendidos  Sabioá  !  Vós  ornais  feus  dif- 
curfos ,  feus  temerários  Efcritos  ,  pala- 
vras auguflas  ,  amadiís  ,  reverenciadas 
por  noflòs  Pais  ,  palavras  fagradas  'na 
ília  boca ,  e  gravadas  no  feu  coração  , 
hoje  vós  cubris  hum  laço  fedudlor,  O 
€rro  vos  fez  o  fignal  da  guerra  ,  con- 
tra o  Kei  do  Cco  ,  e  os  Reis  da  ter- 
ra. Debaixo  de  vcflbs  iiufpicios,  o  Ho- 
mem conviJado  para  os  crimes  ,  pôde 
defprezar  as  Leis ,  e  toda  a  authorida» 
de.  Para  o  deixar  em  paz ,  adormeci- 
do no  Vício  ,  faz-fe  Infulto  aos  vemor- 
fos ,  ao  receio,  e  ao  terror  do  fuppli- 
cio  •,  condemna^fe  o  jufto  ao  dellinq 
do  máo  ,  e  noííà  Alma  immortal  aos 
horrores  do  nada. 

Qii3ts    fruClos  tem  produzido  ef- 

tas 
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tas  Máximas  condemnaveis!  Nós  fó  te* 
mos ,  ai !  recolhido  crimes.  Qjic  efpe- 
ítaculo  infernal ,  perigofos  fedu(ítores, 
tem  QÍíerecido  a  noílbs  olhos  dous  de 
voflbs  Seétarios  !  Sobre  que  theatro 
tambcm,  em  que  lugar  refpeitavel ,  el- 
les  executarão  o  feu  deteílavel  conloío^ 
e  nefando  conventiculo  I  (i)  Ncftas 
paredes  ,  pela  Graça  já  mais  illuílra- 
ilas  ,  onde  tudo  fe  confunde  ,  inf- 
true  ,  confola  os  Francezcs.  Aqui  ^ 
derramando- fe  em  lagrimas,  coberta  de 
hum  cilicio  ,  a  filha  de  Luiz  aos  pcs 
de  hum  Deos  propicio  lhe  confagra  o3 
dias  ,  condemnados  aos  fufpiros  ,  os 
dias ,  que  roubou  a  glória  ,  aos  diver-- 
timentos  :  Ella  defamparou  as  irmãs  tao 
ternas  ,  e  tao  queridas  ,  hum  Rei  o 
mais  fenfivel  ,  e  o  melhor  dos  Pais: 
ella  tudu  facriticou  ,  ate  as  fuás  pró- 
prias faudades  ,  e  ainda  teme  os  De- 
cretos do  Senhor.  Lá  ,    eu  vejo  dous 

Mor- 
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Mortaes,  traidores  ,  e  inficis  í  fua  pa* 
tria  ,  cortar  por  huma  atraiqoada  falíl- 
dade  ,  huma  vida  culpável  ,  enganar 
com  pretexto  maliciofo  o  rigor  de  hum 
Juiz  inexorável  ,  e  fepultar  le  fem  hor- 
jor  na  eternidade.  Que  contrafte  ,  gran- 
de Deos !  Mas ,  quando  vofla  vinganqa 
quer  punir  hum  Peccador  ,  de  balde  a 
innocencia  faz  brilíiar  o  iuminofo  ar- 
chote de  todas  as  Virtudes  ;  elle  fica 
cego  com  huma  funefta  venda.  Vós 
foís  ,  Guias  enganadoras  ,  cuja  ímpia 
Doutrina  extinguindo  a  enfraquecida  luz 
de  fua  Fé,  o>  entregou  ao  jugo  de  feus 
eflupidos ,  e  brutaes  fentimentos ;  ás  def- 
enfreadasinclinaçoens  de  feus  pervertidos 
coraqoens ;  tem  banido  os  remorfos  de 
fua  Alma  rebelde ,  e  foltado  contra  el- 
Ics  o  feu  criminal  furor. 

Ai !  fc  nós  erramos ,  feguindo  a  nof- 
fa  Lei ,  íe  fe  deve  dar  fc  fomente  aos 
yoíTos  delidos  ,  qual  he  pois  a  efperan* 
qa  do  Fiel  oppi  imído  ?  qual  he  a  rccom* 
penfa  de  feus  triíles  combates  ?  Alimen- 
tado com  hum  paóamargozo,  enfopa- 
do  nas  fuás  lagrimas  ,  elle  tem  levado 
0$  feus  dias  debaixo   do  pefo  das  def- 
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graqas.  Os  defprezos ,  as  afFrontas  ,  o 
cdio  ,  e  a  inveja  ,  tem  feito  da  íua 
Virtude  o  tormento  de  fua  vida.  Elle 
tem  louvado  o  feu  Deos  pelos  males  ^ 
que  tem  foffrido.  Em  fim  a  morre  che- 
ga ,  e  vai  quebrar  os  feus  grilhoens. 
EUe  voa  aos  feus  braqos  ,  e  o  ardor  ^ 
4ue  o  inflamma  diante  de  feus  golpes^ 
precipita  fua  Alma.  Sobre  as  azas  de 
fogo ,  tranfportado  para  os  Ceos ,  el- 
le já  fe  enlouquece  com  a  Immorta- 
lidade.  E  vós  em  voíTos  Efcritos ,  Apof- 
tolos  da  Mentira  ,  vós  lhe  reprefentais 
a  fua  felicidade  ,  como  hum  fonho  r 
-Vós,  cruéis,  naó  procurais  outra  cou- 
fa ,  que  confundir  feus  votos ,  que  def- 
pedacar  feu  coraqaõ  com  huma  horren- 
da defefperacaõ.  Mas  ,  no  dia  ,  que  á 
fua  profunda  Sabedoria  tem  deílinado  y 
o  Filho  do  Deos  Eterno  cumprirá  fua 
promefla  ;  vingará  a  innocencia  ;  e  com 
a  Cruz  na  mao  ,  julgará  o  Incrédulo 
aos  olhos  de  todo  o  Género  Humano, 
Ah  !  merecei  fempre  fua  Clemência 
propícia  ,  ó  vós  ,  que  com  razaõ  te- 
meis a  fevéridade  de  fua  Juftiqa.  Op- 
ponde  vós  á  torrente  dos  deleites,  dos 

cri- 
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crimes  ,  dos  erros  ,  voíík  Fé  ,  voíTas 
Virtudes  ,  e  voílos  coílumcs.  Deixai  ef- 
tes  ferozes  Mortaes  ,  cegos  volunr^irios, 
fazer  perder  a  fua  razaõ  na  efcura  nou- 
te  dos  Myllerios  j  refpeitai  com  tre- 
mor ,  a  íim  fanta  obfcuridade  ,  como 
humildes  Adoradores  do  Deo?  da  Ver- 
dade, Crede  ,  filhos  do  Ceo  ,  onde 
eftá  volTa  herança  -,  que  fem  a  Fé ,  nao 
ha  Heróe  algum ,  nao  ha  algum  Sábio. 
Ao  efplendor  das  honras ,  a  delidos  fe- 
lices,  ao  génio  ^  aos  talentos  ,  muitif*- 
íimas  vezes  perigoíos ,  nós  attríbuimos^ 
nós  unimos  a  gloria ,  quanto  fomos  nós 
infenfatos  !  Mas  a  Religião  fò  per fi  faz 
os  grandes  Homens. 

F  I  M. 
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Igreja  ,  em  8    Ibid.   Iy66, 
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Imitação    de  airifto  ,    cfcrita  pelo   Vcrçravel 


P' 


homas  ckKcmpís.  Nova  cdíçaS  corrcfla*; 
c  emendada  por  hum  Rcligiofo  Arrabido  ,'c 
adornada  com  bclliíTimas  figuras  abertas  ao  bu- 
ril, em  12.  I   vol.  ibid.  1777. 

Livro  dos  Meninos  em  que  fe  daõ  as  idcas  gc« 
racs  c  definiqoens  das  coufai?  que  os  Meni- 
nos   devem   laber,  em   S    I77S. 

Reflcxoens  fobrc  a  Vaidade  dos  Homens,  oudiíl 
curfos  moraes  fobrc  os  efFeitos  da  vaidade  ,  por 
Maihias  Aires  Ramos  da  Silva  de  Eqa.  1'er- 

'  ceira  edição  corrcda  ,  emendada  ,  e  aiig» 
mentada  com  huma  Carta  fobrc  a  Fortuna , 
comporta  pelo  mcfmo  Author  ,em  8.  Lisb.  I77S, 

Regras  da  Vcrfiíicaçaó  Portugueza  ,  por  hum 
Anónimo,  em  8.  Lisboa,   I777. 

Secretario  Portuguez  ,  ou  modo  de  efcrever  car- 
tas de  todas  as  cfpecies  &c.  ,  por  Francif- 
CO  Jozd  Freire.  Nova  ediçaó  corrc<fla  ,  emen- 
dada ,  e  augmentada  de  cartas  fobre  o  com» 
mercio  &c.    em  S.   i  vol.  Ibid.  1777. 

Thefouro  de  Prdiíadores  ,  dividido  cm  varioí 
Scrmoens  univcrfacs  ..  onde  fe  tiraõ  Sermocns 
particulares  &c. ,  por  Frei  António  de  Pádua 
e    BeJias   ,    cm  8.  2  vol. ibid.   1775. 

**—  O  tomo  fegundo  fe  vende  fcparadamcntc. 


Li^vros  de  fortimeuto  3  e  que  fe  achao  em 
grande  7tHmero  na  loja  do  mepno. 


nL  Pontamentos  para  a  educação  éc  bum 
Menino  Nobre  ,  por  Martinho  de  Mendoça 
de  Pina  ,  «m  S.  Porto  ,  176^* 

Ara 


JUxic   Rethorlca   para  o  ufo  da  Mocidade  PoN 

tugueza,  por  João  Rezado  de  Villalobos,  cm 

S    Évora  ,  I775. 
Avifo    ao  Povo    fobre  a  fua  faudc  ,  porTiíTot; 

Segunda  ed.Laô  correda  ,  e  emendada  ,  cm  9^ 

2  vol.  Lisboa  ,  1778. 
Curfo    de  Cirurgia    de    M.  de  Col  de   Vilars, 

traduzido  do  Francez  ,  em  4.  3  vol.  Ibid.  1774. 

He  ii  mel/ior  obra  cjiic  tem  apparecidojobrc  éjla 

mateira, 
Catechifmus  ad  Ordinandos    pro   examine  CIc* 

ricorum,  in  íf,  i  vol.  Conimbrícae,    I77S. 
Catecifmo  de  Montpellier  ^  em  4.  5  vol.  Porto , 

Compendio  do  mefmo  ,  para  o  afo  dos  Mc- 
nipos ,  em  S.  Ibid.   1766. 

Compendio  da  hiftoria  do  antigo  enovoTeíía» 
mento  com  as  razoens  com  que  fe  prova  a  ver- 
dade da  noíTa  Religião  ,  traduzido  òo  Fran- 
cez para  inflrucçaõ  da  mocidade  Portugue- 
za,  em  8.  Lisboa  ,  I772 

Colledaneo  Farmacêutico  ,  por  António  Martins 
Sodré  ,  em  ^.  Porto,  I76?. 

Compendio  das  Meramorphofes  de  Ovídio  <*)m 
huma  fuccinta ,  c  methodica  explicação  a  ca« 
da  Fabula,  para  inftrucçaõ  dos  meninos  da 
eícola,    em  8.  Lisboa,  177Z. 

Diccionnario  Francez  ,  c  Portugucz  ,  nova  edição 
augmentada  ,  em  4.  Lisb.    I777. 

Diícurfo  fobre  a  hiftona  unjverfal,  para  expli- 
car a  continuação  da  Religião  ,  e  as  mu- 
danças dos  Impérios  *  por  Bolfuet  ^  em  S.  4 
vol.  Lisboa  ,  I772. 

Difcurfo  fobre  a  inutilidade  dos  Efponfacs  dos 
tilhos  celebrados  ^cm  confentimento  dos  Pais , 
por  Bart.  Coelho  NevczRcbello,  em  ^.  IbiJ. 
1775-  ^'^' 


.iSS^fobrc  o  homem  ,  Poema  filofofíco  de 
Pope,  traduzido  do  Inglez  >  por  António 
Teixeira  ,  cm   12     Ibid.   \i6cj, 

Farmacopca  Dogmática  ,  Medioo-Cbymica  ,  e 
Thcoredico-Pradic-  ,  obra  ccmpofta  fobre  as 
melhores  Farmacopeas  peh)  BoXicario  de  San- 
to Thyrfo   ,  em  fui.  1   vol,  Porto,    I772. 

Farmacopca  Bateana  ,  augmentida  com  os  fe* 
gredos  Goddardianos  ,  em  4.  Pomplona,  I76}. 

Farmacopca  Portuenfe.  Nova  «ídiçao  augmenr 
tada  ,  in  8.   I  vol. 

Hifloria  de  S.  Domingos,  particular  do  Reino; 
e  Conquiftas  ,  por  Frei  Luiz  deSoufa,  cm 
foi.  4  vol.   Lisboa,  1767. 

Hifloria  Sagrada  do  velho  e  novo  Teftameftto 
com  exemplos  e  doutrinas  dos  Santos  Pa* 
dres  para  reformação  dos  coftumcs  em  to- 
dos os  eihdos  ,  e  peíToas ,  nova  edição ,  em  S« 
2  vol.  1776. 

Hifloria  das  Oraçocns  de  Círero  ,  com  notas  # 
e  huma  noticia  das  leis  Romanas  ,  oraduíida 
do  Francez  ♦  em  I.  Lisboa,  1773. 

Hifloria  de  Carlos  XIL  Rei  de  Suécia,  efcrí* 
ta  em  Francez  por  Voltaire  ,  ç  traduz:ida  crri 
Portuguez  ,  em  ^.  2  vol.  Ibid.  1772. 

Inftrucçao  fobre  a  lógica  ,  ou  Diálogos  fobre  a 
Filofofia  Racional  ,  por  Manoel  Alvaires  dô 
Queirós,  ProfeflTor  Régio  de  Fdofofia>  €m  S; 
Porto.  \i6%. 

Manual  Chriftaô  ,  efcrito  cm  Francez  ,  por 
Boífuct  ,  e  traduzido  em  Portl'guez  ,  em  ix. 
Lisboa  ,177^'  ; 

JManual  da  MiíTa  ♦  boa  ediçaõ  adornada  com  ri« 
guras  abertas  ao  buril  ,  em  8.  li 774. 

Wcgara  ,  Tragedia  por  Pedegachs  c  Quita,  t,Tti 
«.  Ibid.  17ÍÍ7. 

OK' 


Òffício  de  NoíTa  Sc rtbora  para  todos  os  tcmpoit 
do  anno  ,  coAi  Oraçocns  para  a  ConfiíTaó  , 
c  Gommunhao,  em  24    Lisboa.1772. 

Obfcf vaçoens  (  novas  )  fobrc  os  differcntcs 
methodos  ó:  Pregar  ,  traduzidas  cm  Portu» 
guez,  em  8.  Lisboa,  17^5.  Ohra  indifpenfavet 
para  os  q'(&  [^  emprcgaÕ  no  minijierio  do  Puip/tõ 

Obras  Politicai,  e  Paftorís  de  Francifco  Rcdri- 
gucs  Lobo.  Nova  edição  corredia ,  c  efcrupu» 
pulofamente  emendada,  cm  8.  4  vol,  Lisboa* 
1774. 

Particulse  Latin»  Orationis  ex  criticis  obfcrva- 
tionibus  Variorum  Audorum  de  integro  col- 
!eâ«  a  Joaquimo  Jofepho  Coftio  Sadio  » 
ProfcíT.  p4.eg.  cum  Índice  locutionum  tiinti 
htinarum  tum  fufitanarum  »  ad  ufum  ftu« 
dentium  ,  em  í,  Olifipone,  177^. 

Himas  de  Joaõ  Xavier  de  Mattos  ^  in  |*  2  voL 
Í777- 

Sermoens  do  Padre  Frei  Joaõ  Franco,  cm  4.  11 
vol.  Lisb.  lj6o^  EJla  obra  contem  56*0  J^eft, 
moens  ,  e  Panegt/rieos  fobrc  todas  as  fejiivida^ 
des  do    anno  c?*r. 

jTaboaílas  de  Reducçaô  com  amplas  cxplicaçocn» 
na  Ungua  Portfígueza  ,  por  Joaquim  Hypolito 
de  Mattos,  ctti  %.  Londres,  17^4. 

Tratado  dos  principaes  fundamentos  da  Dan- 
ça, ou  regriji  para  bem  andar,  faudar  ,  c 
f3'£er  todas  as  cortezias  que  convém  em  as 
aífembleas  ,  onde  o  ufo  do  mundo  a  todos 
chama  ,  cm  |    Coimbra  ,  17^7. 

Vida  de  D.  ^iartholomeu  dos  Martyres,  por 
Frei  Luiz  d^íjSouza  ,  in  J.  2  vol.  Lisboa  ,  17^0 

\jagens    de   Gyro  ,    Jiiftoria  Moral  e  Politica, 

I  acompanhada  de  hum   Difcurfo  fobrc  a  My» 

ihologia  c  /Xheologia  dos  Antigos  $  cm  u,  a 

'    só\  Lisboiíi  X774.  -^^ 


As  obras  feguintes  ejlao-fe  imprimindo^ 

Belizarlo  ,  por  Marmontcl  %  traduzido  cm  vulgaif 
era  S.  I   vol. 

O  Bom  Lavrador  ,  ou  o  Apaixonado  da  Lavou* 
ra  ,  traduzido  do  Francez  por  ***  ,  cm  X.  2  \ól; 

Vida  e  Morte  de  Thomaz  Pinto  Brandão  ,  cfcrii 
ta  por  ellc  mefino  femivivo,  íb  S.  i  voJ. 

Imitaqaõ  de  NoíTa  Senhora «  traduzida  do  Fran^ 
ccz  por  *"**,  cm  12.  i  voL 

A  boa  Lavradora  ,  traduzida  do  Francez    i  voÍ, 

tratado  das  obrigaqoen;  da  \ida  Cbríílã  pard 
o  ufo  de  todos  os  Fieis;  ou  Expo2içn6  das 
obrigaçocns  irais  importantes  do  Chriftianif- 
mo  para  com  Dcos  ,  para  comfigo  mcfmo,  é 
para  com  o  próximo/ a  rcípeito  do  feu  ef- 
tado  :  com  Exercícios  de  Dcvcçaó  ;cfcrito  cru 
Francez  pelo  Padre  de  Tbracy  ,  Thoeiíno, 
c  traduzido  em  vulgar  pelo  Capitão  Manoci 
de  Souza  ,    cm  S.  2  vol. 

Conumcs  dos  Chrirtãos  ,  por  FIcury ,  traduzidp 
cm    Portugucz  ,  cm  S. 

Elementos  da  hiftoria  geral ,  antiga  c  moderna 
pelo  Abbadc  Millot ,  traduzida  do  Francez »  cm 
í.  9  vol, 

Maufragio  de  Sepúlveda  ,  Poema  de  Geronymo 
Cortc-Rcal,  em  I. 

Obras  de  Francifco  de  Sá  dcAflranda,  cm  S. 

Obras'  de  Quita  ,  ícgunda  cdiçaõ  augmcnta* 
da  ,  cm  ^.  2  vol. 

Cowípcndio  das  obrlgaçocns  do  Soldado  Ca- 
iholico.  Tanto  no  fiJcncio  da  paz  ,  como  no 
cxtrepito    da  gucfra  ,    dcfdc  Soldado  razo . 

aic 


*^íitG  ao  Pollo  deGín^tal  ;  com  Exercício  à^ 
*    Devoção,  por  *""* ,  em  12.  i  vol. 
Hiftpria  de  Theodofio   o  Grande  por  Flechier, 
traduzida  do  Francez  por '"^^.cna  I     i  vol. 

N.  B.  O  me  fino  Francifi 
CO  RoUand  vmde ,  e  compra 
toda  a  qualidade  de  livros  ^  e 
mcarrega-fe  de  apromptar  as 
encomendas  de  livros  ^  ou  feja 
para  o  Reino  3  ou  par  a  fira  dei- 
íe  &c. 


